
" .APRENDENDO 
I & PRATICANDO 

PRÁTICA a 
CAMPAINHA RESIDENCIAL 

(PASSARINHO .. 3) (PAG. 38) 

TEORIA: O SOM E 
A ELETRÔNICA (PARTE 2) 

(PAG. 27) 

ABC 

INFORMÁTICA PRÁTICA 

ESPECIAL • HELPÃ0·2 
(PAG.M) 

� .- *:.� 

"". '??"' 
Ir--NQ-6-4--R-$-3,-80 -, 



\ 
.I 

I 

Aqui está a grande chance 
para você aprender todos os segredos 
da eletroeletrônica e da informática/ 

Kit de Microcomputador Z-80 

Kit Básico de Experiências 

Solicite maiores informações. sem . 
compromisso, do curso de: 

Curso Prático de Eletrônica 
Eletrônica Básica 
�letrônica Digital 
Audio 
Rádio 
Televisão P&B e Cores 

Receptor AM de 1 Faixa 

Kits eletrônicos e 
conjuntos de experiências 

componentes do mais 
avançado sistema de 

ensino, por correspon­
dência, nas áreas 

da eletroeletrônica e 
da informática! 

Injetor de Sinais 

OCCIDENTAL 

Kit de Refri2eracão 

Kit Digital Avançado 

SCHOOLS � � cursos técnicos especializado� 
• .Av. São João. 1588 ·ias/loja -CEPOÍ211-900 

• São Pa1,1lo - Brasil 
1947 • Telefone: 222-0061 ,. 

mantemos, também, curso de: 

Eletrotécnica Básica 
Instalações Elétricas 
Refrigeração e 

i_Á _________ - ----

"' I OCCIDENTAL SCHOOLS® : CAIXA POSTAL 1663 
1 CEP 01059-970- São Paulo- SP 

Ar Condicionado 

e ainda: 

Programação Basic 
Programação Cobol 
Análise de Sistemas 
Microprocessadores 
Software de Base 

1 Desejo receber, GRATUITAMENTE, o catálogo ilustrado do curso de: 

Nome ___ -7----���-��------�--�----------� 

Endereço --------------;._:.... _______ ...::._ __ ::.__ ______ __ __ _ 

Bairro ___________________________________ CEP ____ _ 

Cidade -------------'-----------'-----:.:----- Estado __ _ 

---·• 
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M ais um ano que se vai (um mês e coisa, e bye bye 94 ... !), um período 
realmente um tanto conturbado, com profundas modificações e surpresas 
no nosso dia-a-dia, na vida de todos os brasileiros ... ! Moeda nova (só no 
nome, dizem alguns ... ), quarto título mundial de futebol para a nossa Seleção 
(só que, faturar nos pênaltis, hum ... hum ... ), e - principalmente - ELEIÇÕES 
(teoricamente para renovar a corja que atualmente deita e rola . .. )! 
Mas não tem nada, não ... ! APE, como sempre acontece, simplesmente não 

deixou a peteca cair, mantendo com vocês nosso imutável compromisso de procurar sempre atender 
aos reais interesses da turma, permanentemente com nossa atenção voltada para tudo aquilo que o 
hobbysta de Eletrônica verdadeiramente quer e precisa, não só na evolução pessoal do seu hobby, 
mas também em todo e qualquer aspecto prático que envolva aplicações tecnológicas ou o suprimento 
de novas informações sobre os avanços em diversas áreas correlatas . .. ! 

Pontos a destacar, emAPE, neste 94 que se aproxima do fim .. . ? Muitos .. . 
Mas todos eles já rotineiros dentro da relação super-honesta que nos propomos manter com vocês .. . 
E é graças a essa segurança de relacionamento, por essa intensa co-participação leitor/revista, que 
APE avança frrmemente pelo seu sexto ano de publicação, com sucesso crescente (não só junto aos 
leitores, mas também junto aos patrocinadores e anunciantes ... )! 

O leitor/hobbysta sabe que aqui não nos atemos em passar dados puramente 
técnicos e acadêmicos sobre a Eletrônica ... Nosso tesão é ... a PRÁ TICA!Vivenciamos a criatividade, 
o jogo de cintura do jovem (e tem alguns na faixa dos 90 anos, entre os leitores deAPE ... ) brasileiro, 
eternamente extraindo água da pedra, na busca do seu aperfeiçoamento cultural, tecnológico e social 

. que lhe permita um futuro mais promissor, menos terceiro mundista do que esse aqui e agora em que 
• r v1vemos .... 

Pois é com essa visão sempre voltada para a PRÁTICA (e já que 
inevitavelmente, a vida não é feita apenas de ... ELETRÔNICA. .. ), que nunca nos abstivemos de 
comentar com vocês assuntos que jamais são vistos em nenhuma das outras chamadas revistas · 

técnicas, onde a maioria dos redatores ou autores vivem tirando o rabo da seringa, procurando 
isentar-se, manter-se neutros, quanto a qualquer outra questão que não envolva montar circuitos e 
coisas assim ... Aqui não ... ! Nossos autores e redatores lêem a plena liberdade (até a obrigação ... ) de, 
sempre que necessário ou válido, meter o dedão e arranhar a ferida, nos campos social, cultural, 
econômico, político, ou em qualquer outra seara onde uma língua afiada possa ... fazer diferença ... ! 
Frequentemente, meio escondido (embora nunca a intenção seja a de disfarçar qualquer coisa ... ) no 
meio de um texto puramente técnico, o leitor deAPE encontra algumas lambadas, críticas sociais, 
sarcasmos quanto ao comportamento de determinados segmentos, brincadeiras sérias quanto a 
aspectos fundamentais do nosso dia-a-dia ... ! Não vemos nada de "errado" nisso, muito pelo contrário! 
É da soma que se faz o todo ... E ninguém é apenas um hobbysta ... Antes disso, somos todos 
cidadãos, e devemos estar atentos ao que pretendem os "poderosos" fazer conosco, numa constante 
e descarada manipulação (inclui-se nisso- infelizmente - alguns dos maiores órgãos de comunicação, 
vocês sabem ... ), contra a qual, como indivíduos, como seres pensantes· e atuantes, temos a obrigação 
de lutar, desnudando babaquices, apontando falcatruas, promovendo o debate e não aceitando nada 
que nos seja imposto, sem prévia discussão ... ! ' 

É por tudo isso que nos entendemos, Jeitores/hobbystas e Revista! É também 
por isso que a fidelidade mútua marca tão profundamente nosso relacionamento! Compartilhamos 
não só o óbvio gosto (um verdadeiro amor ... ) pela Eletrônica Prática, mas também uma visão de 
mundo, um jeito de perceber as coisas e de exercer nosso espírito crítico, direfto inalienável de cada 
ser humano! 

Fiquem conosco, divirtam-se a aprendam com os projetos e montagens 
(ótimos, como sempre ... ) da presente Edição 64 deAPE, mas não se esqueçam de olhar à volta, e de 
- sempre que acharem necessário- exercer o sagrado direito de (no mínimo ... ) espernear e de tentar 
mudar as coisas, que todo jovem (de idade e/ou de espírito ... ) inerentemente tem! 

Um abraço, olho no segundo turno das eleições (pensem bem sobre quem 
colocaremos Já ... ) e, até a próxima! 
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Comercial Eletrônica ltda. 
NHA GERAL DE COMPONENTES 

ELETRO-ELETRÔNICOS 
PIINDÚSTRIA E COMÉRCIO. 

• CIRCUITOS INTEGRADOS 
• TRANSÍSTORES e LEDS 

DISTRIBUIDOR 
• TRIMPOT DATA-EX 

• CAPACITORES • DIODOS 

• ELETROUTICOS 

• TÂNTALOS 
• CABOS • ETC. 

PRODUTOS PROCEDÊNCIA CO 
PROVADA, GARANTIA DE ENTR 

GA NO PRAZO ESTIPULADO. 

EXXON COMERCIAL ELETRÓMCA L TOA. 
Rua General Osório, 272 
Santa Jllgênla • SP CEP 01213·001 
Fones: (011) 224-0028 • 221·4759 
F�(011)222·4905 

KIT PARA FABRICAÇÃO 
DE CARIMBOS 

COM CURSO EM VÍDEO 
FAÇA CARIMBOS EM 1 HORA. 

INVISTA APENAS RS 360,00 PARA 
TER A SUA PEQUENA EMPRESA 

O KIT É UMA EMPRESA COMPLETA. VOC� 
FAZ CARIMBOS PARA ESCRITÓRIOS, 

ESCOLAS E BRINQUEDOS OCUPANDO UM 
PEQUENO ESPAÇO. O CURSO EM VÍDEO E 

APOSTILA MOSTRAM COMO FAZER 
CARIMBOS INCLUSIVE DE DESENHOS E 

FOTOS. IDEAL TAMBÉM PARA 
COMPLEMENTAR OUTROS NEGÓCIOS. 

Envie este cupom e receba grátis 
amostras impressas com o Kit. 

SUPG RAFC- Caixa Postal, 4n 
CEP 19001-970 - Pres. Prudente - SP 

Fone:(0182)47-121 O-Fax:(0182)47-1291 

Nome: ____________________ __ 

Endereço: ----------- " 
•.!) 

-------------------------------- w 
CEP: ______________ � 
Cidade: __________ _ 

��------------------� 
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INSTRUÇOES GERAIS 
PARA AS MONTAGENS 

OS COMPONENTES 

• Em todos os circuitos, dos màls simples aos mais 
complexos, existem, basicamente, dois tipos de pe­
ças: as POLARIZADAS e as NÁO POLARIZADAS, Os 
componentes NÃO POLARIZADOS sAo, na sua· 
grande maioria, RESISTORES e CAPACITORES 
comuns. Podem ser ligados 'daqui pra lá ou de lá 
prá cá", sem problemas. O Onlco requisito é reco­
nhecer-se previamente o valor (e outros parAme­
tros) do componente, para ligá-lo no lugar OIII1D do 
circuito, O "TABELÃO' A.P.E. dê todas as 'dicas• 
para a leitura dos valores e códigos dos RESISTO. 
RES, CAPACITORES POU�STER, CAPCITORES 
DISCO CERÃMICOS, etc. Sempre que surgirem dó­
vidas ou "esquecimentos•, as lnstruç6es do "TA­
BEtÃO" devem ser consultadas, 

• Os principais componentes dos circuitos são, na 
maioria das vezes, POLARIZADOS, ou seja, seus 
terminais, pinos ou "pernas• têm poslçllo CIKia e 
dnlca para serem ligados ao clrcultol Entre tais 
componentes, destacam-se os DIODOS, L.EDs, 
SCRs, TRIACs, TRANSISTORES (blpolares, leis, 
unljunç6es, etc.), CAPACITORES ELETRCÚTICOS, 
CIRCUITOS INTEGRADOS, etc, � muiiD lmporlllnle 
que, antes de se Iniciar qualquer montagem, o Lei­
tor Identifique corretamente os 'nomes" e poslçOes 
relativas dos terminais desses componentes .. lê que 

qualquer lnversAo na hora das so�agens ocasio­
nará o n1o � do circuito, além de 
eventuais danos ao próprio componente erronea­
mente ligado, O "TABELÃO' mostra a grande maio­
ria dos componentes normalmente utilizados nas 
montagens de A.P.E., em suas...,.,....... pln8-
...., e ...._ Quando, em algum circuito publ 
caoe; surgir um ou mais componentes cujo "visual' 
nlo esteja relacionado no "T ABELÃO', as necessé­
rlas Informações serlo fornecidas junto ao texto 
deacrlllvo da respectiva montagem, atrav•b de llu&­
traçlles claras e objetivas. 

LIGANDO E SOLDANDO 
• Praticamente todas ·as montagens aqui publicadas 

são Implementadas no sistema de CIRCUITO IM­
PRESSO, assim as Instruções a seguir referem-se 
aoe cuidados béslcos necess6rlos A -técnica de 
montegem. O caréter geral das reoomendaç6es, 
contudo, faz com que elas também sejam vAlidas 
para eventuais 01$1111 técnicas de montagem (em 
ponte, em barra, etc.). 

• Deve ser _.,.. utilizado ferro de soldar leve, de 
ponta fina, e de baixa "wattagem• (méxlmo 30 
walll}. A solda laplbém deve ser fina, de boa quali­
dade e de balx� ponto de fusão (tipo 60/40 ou 
63137), Antes de InJetar a soldagem, a ponta do fer­
ro deve ser limpa, removen*se qualquer oxldaçAo 
ou sujeira ali acumuladas. Depois de limpa e aque­
cida a ponta do ferro deve ser levemente estenhada 
(eepalhando-se um pouco de solda sobre ela), o 
que lacllttar6 o contato térmico com os terminais. 

• Aa auperffcles cobreadas das placas de Circuito lm­
preAO devem ser rigorosamente limpas (com lixa fi. 
na ou palha de aço) antes das soldagena. O cobre 
d- Mr brilhante, sem qualquer reslduo de oxl· 
deç(IM, sujeiras, gorduras, etc. (que podem obster 
u boM eoldagens). Notar que depole de limpas as 
Ilha e plllaa cobreadaa nlo devem mala ser toca­
• com a. dedos, pola a gordura e 6ctdoa contidos 

na transplraçAo humana (mesmo que as mloa � 
çem limpas e secas ... ) atecam o cobre com grande 
rapidez, prejudicando as boas soldagens. Os ter­
minais de componentes também devem estar bem 
limpos (se preciso, raspe-os com uma 16mlna ou e&­
tllete, até que o metal fique limpo e brilhante) para 1 
que a solda 'pegue• bem ... 

• Verificar sempre se nlo e�lstem defeitos no padrlo 
cobreado da placa. Constatada alguma Irregulari­
dade, ela deve ser sanada ..- de se colocar os 
componentes na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com uma gotinha 
de solda cuidadosamente aplicada. JA eventuais 
'curtos• entre Ilhas ou pistas, podem ser removidos 
raspan*se o defeito com uma ferramenta de ponta 
afiada. 

• Coloque todos os componentes na placa orientan­
do-se sempre pelo 'chapeado' mostrado junto ls 
Instruções de ceda montagem. Atençlo aos compo­
nentes POLARIZADOS e ês suas poslçOes relativas 
(INTEGRADOS, TRANSISTORES, DIODOS, CAPA· 
CITORES ELETROLfTICOS, LEOa, SCRs, TRIACs, 
etc.). 

• Atençl!o tamb6m aos . valores 'das demais peças 
(NÃO POLARIZADAS). Qualquer dOvlda, consulte os 
desenhos da respectiva montagem, e/ou o "TA­
BELÃO". 

• Durante as soldagens, evtte sobreaquecer os com­
ponentes (que podem danificar-se pelo calor exce&­
slvo desenvolvido numa soldagem multo demorada), 
Se uma .soldagem "nAo dá cerlo' nos primeiros 5 
segundos, retire o ferro, espere a llgaçAo esfriar e 
tente novamente, com calma e atençl!o, 

• Evtte excesso (que pode gerar corrimentos e •cur­
tos, de solda ou falta (que pode ocasionar m6 co­
nexlo) desta, Um bom ponto de solda deve ficar Uso 
e brilhante ao terminar. Se a solda, após esfriar, 
mostrar-se rugosa e fosca, Isso Indica uma conexAo 
mal feita (tanto elétrica quanto mecanicamente), 

• Apenas corte os excessos dos terminais ou pontas 
de fios (pelo lado cobreado) após rigorosa con­
ferência quanto aos valores, posições, polaridades, 
etc., de todas as peças, componentes, llgaç(!es pe­
riféricas (aquelas externas à placa), etc. � multo 
dlflcll reaproveitar ou corrigir a poslç4o de um com­
ponente cujos terminais jA tenham sido cortados. 

• ATENÇÃO ês Instruções de callbraçAo, ajuste e utl­
llzaçl!o dos projeloa. Evite a uUIIzaçAo de peças 
com valores ou caracterfsllcaa ....,... daquelas 
Indicadas na USTA DE PEÇAS, Laia aempre TODO o 
artigo antes de montar ou utilizar o circuito, Expe­
rimentações apenas devem ser1llntadas por aque­
les que ji têm um razoével conhecimento ou prAtica 
e sempre guiadas pelo bom senso, Eventualmente, 
nos próprios textos descritivos existem suges!Oes 
para experimentações. Procure seguir tala su­
gestões se quiser tentar alguma modlftcaçAo ... 

• ATENÇÃO às Isolações, principalmente nos circui­
tos ou dispositivos que trabalhem sob tensOes e/ou 
correntes elevadas. Quando a utlllzaçAo exigir co­
nexAo direta à rede de C. A. domiciliar (11 O ou 220 
volts) DESUGUE a chave geral da lnstelaçAo locel 
.,.... de promover essa conexl!o, Nos dlposlllvos 
alimentados com pilhas ou baterias, se forem dei­
xados fora de operaçllo por longos perlodos, 
convêm retirar as pilhas ou baterias, evitando da­
nos por "vazamento' das pastas qulmlcas (fortemen­
te corrosivas) contidas no Interior daasas fontes de 
energia. 

. 
· , 



COR 

"ESISTORES 

1.a e 2.a 

faixas 

VALOR EM OHMS 
OHMS 

-c=J-
CODIGO 

3.a faixa 4.a faixa 

1% 
2% 
3% 
4% 

'TABELÃO A.P. E� 
CAFJIGITOJII:ES POUES TEFI 

1•• 
" , . ./'"I' ALGARIS"40 

2 '�- 2' ALGAAISMO 
3 • - ' · . ' -- MI.A..TIPLICAOOR 
4• - " ......... 

.,., " ' ,, �TOLERÂNCIA 
S• TENSÃO 

FAIXAS 
VALOR EM --IJ--. PICOFARADS 

1 �e 2.a CODIGO 
COR 

preto 
marrom 
vermelho 

faixas 3� faixa 4� faixa 5� faixa 

20% 

250V 

AT" 10pF 

TOLERÂNCIA 
ACIMA DE 10pF 

EXEMPLOS 
TIC lO& - TIC 211 
TIC228- TIC 236 

SCfh 

K� .1: 
preto 
marrom 
vermelho 
laranja 
amarelo 
verde 
azul 
violeta 
cinza 
branco 

o 
1 
2 
3 
4 
5. 
6 
7 
8 
9 

X 10 
X 100 

X 1000 
X 10000 

X 100000 
X 1000000 - laranja 

amarelo 
verde 
azul 
violeta 
cinza 
branco 

o 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

X 10 
X 100 

X 1000 
X 10000 

X 100000 
X 1000000 

400V C = 0,25pF G = 2% 'p = 0% 
20% 

20% 

Yr 
D = 0,50pF H = 3% S = +50%­

Z = +80%-

EXEMPLOS 
TIC 106 - TIC 118 TIC 126 

ouro 
prata 
(sem cor) 

MARROM 
PRETO 

MARROM 
OURO 

1oon 
5� 

EXEMPLOS 

VE
.
RMELHO 

VERMELHO 
LARANJA 

PRATA 

22 Kn 
10% 

X 0,1 
X 0,01 

5% 
10% 
20% 

MARROM 
PRETO 
VERDE 

MARROM 

1 Mn 
1% 

MARROM 
PRETO 

LARANJA 
BRANCO 

VERMELHO 

630V 

10% 

EXEMPLOS_ 

AMARELO VERMELHO 
VIOLETA VERMELHO 

VERMELHO AMARELO 
PRETO BRANCO 
AZUL AMARELO 

10KpF (10nFl 4K7pF (4n7) 220KpF (220nF) 
10% 20% 10% 

250 v 630 v 400 v 

TRANSÍSTOAES BIPO L ARES, 

F = 1pF 

G = 2pF 

472 K 

223M 

101 J 
103M 

stRIE � 
li C 

� • C' 

EXEMPLOS 
NPN 
BCMS BC&47 
8CIJ48 
BC &49 

PNP 
BC !58& 
BC��7 
BC558 
BC �59 

EXEMPLO 

8F4514 ( NPNI 

EXEMPLOS 

NPN 
80135 
80131" 
80139 

PNP 
80136 
801)8 
80140 

EXEMPLOS 
NPN 

TIP 29 
TIP31 
TIP41 
TIP 49 

PNP 
TIP30 
TIP32 
TIP 4Z 

�� TUJ 

C APACITORES E LE TRO ÜTICOS �t-=- �. =:;J::f'T'[]r---11 
AXIAL RADIAL 

C I RCU I T O S  
INTEGRADO! """"w'� � 
o I Z 3 .4 

VISTO S PC" 
D c:::10 

CINA - EXEMPLOS I 2 3 4 S 6 1 e 1 2 3 4 5 6 1 8 ll 
555- 741-3140 

LM380N& - LN 386 

01000 ZENER 

• 

I 4001-4011- 4013-4093 VISTOS POR CIMA- EXEMPL OS I UAA 180 
. LW32�rLMl80-4069-T8A820 4017- 4049-4060- I LM 3914- LM 3t1�-TOA7000 

FOTO·TRANSÍSTOR MIC. ELETRETO [� 
C 

� - fTI 

�c&�� EXE MPLO ,fiVI � 
TILTI E � 

J = 5� 

K = 10% 

EXEMPLOS 

4.7 KpF (4n l 
22KpF (22nF) 

100 pF 

10KpF (10nFl 

I 

m 
2 

CUÃMICO 

10% 

20% 

5% 

20% 

�;�� � IN4002 
1N4003 

POTENCIÔMETRO 
2 

1 N4004 
lN 4007 

� 

PUSH- IUT T O N  

TftiMEII 

1 z 
PLÁSTICO 

'---------._--------�--------._--------�------------------�� 3 



SENSO R 
DE SEGURANÇA 
CONTRA INCÊNDIO 

UM CIRCUITO SIMPLES E EFICIENTE, 
BASTANTE CONFIÁVEL (SE CORRETAMENTE 
MONTADO, INSTALADO E CALIBRADO ... ), 
QUE USA NA PERCEPÇÃO DO AUMENTO 
LOCALIZADO DA TEMPERATURA, UM MERO 
PAR DE DIODOS COMUNS DE SILÍCIO, 
ACONDICIONADOS NUM 
CONCENTRADOR DE CALOR FACILMENTE 
ADAPTADO! ALIMENTADO POR 
CONVENCIONAIS 7 2 VCC (COM 
NECESSIDADES MODERADAS DE 
CORRENTE .. .), O SENSOR DE SEGURANÇA 
CONTRA /NCiND/0 (SESC/) APRESENTA 
SAÍDA POR RELÊ, QUE TANTO PODE 
ACIONAR DIRETAMENTE (SOB 
TEMPORIZAÇÃO DE 70 SEGUNDOS, 
MODIFICÁ VEL. . .) UM ALARME SONORO 
QUALQUER, QUANTO INCORPORAR-SE A 
LINKS (N.A. OU N.F) DE SENSORES JÁ 
EXISTENTES E INSTALADOS EM SISTEMAS DE 
ALARME CONVENCIONAIS, OS MAIS 
DIVERSOS! APENAS UM AJUSTE É 
REQUERIDO (POR TRIM-POT) E A 
SENSIBILIDADE FINAL PERMITE QUE UM 
SESC/ INSTALADO NO TETO DE 
DETERMINADO AMBIENTE PERCEBA UM 
AUMENTO DE POUCOS GRAUS NA 

TEMPERATURA DO SETOR MONITORADO, DISPARANDO 
IMEDIANTAMENTE SEU CHAVEAMENTO TEMPORIZADO DE SAÍDA ... 
VARIAÇÕES NORMAIS DA TEMPERATURA AMBIENTE, AO LONGO DO 
DIA OU DA NOITE, SÃO IGNORADAS PELO SESC/ (CUJO CIRCUITO 
POSSUI UM SISTEMA DE COMPENSAÇÃO AUTOMÁTICA PARA TAIS 
VARIAÇÕES .. .). UM PROJETO IDEAL PARA OS /NSTALADORES DE 
SISTEMAS DE SEGURANÇA, E TAMBÉM PARA OS HOBBYSTA S  
EXPERIMENTADORES, QUE PODERÃO AMPLIAR LARGAMENTE SUA 
FAIXA DE UTILIZAÇÃO E INTENÇÕES . .. ! 

O SENSOREAMENTO 
TÉRMICO EI.ETRÔNICO ••• 

São muitas as formas e pro­
cessos para, eletronicamente, se monitorar 
ou sensorear a temperatura de um ambi­
ente, objeto, fluído, maquinário, etc., even-

tualmente promovendo uma retificação ou 
fu;ação automática da referida temperatu­
ra (caso dos termostatos ... ) ou então- como 
é o caso do presente projeto - acionando 
um alarme qualquer, quando a temperatu­
ra cai ou sobe com relação a um determi­
nado ponto pré-fixado ... 

Aqui em APE, o leitor/ho­
bbysta já viu inúmeros projetos desses ti­
pos, a maioria deles utilizando, como ele­
mento sensor ou transdutor da variação de 
temperatura, os práticos termístores NTC 
(resistores dependentes da temperatura, 
com coeficente negativo de variação ôh­
mica com relação à dita temperatura . . .  ). 
Entretanto, em alguns casos/circuitos, o 
leitor viu a utilização de sensores impro­
visados com transístores ou mesmo com 
diodos comuns, de silício ou germânio . . .  
Na verdade, toda junção semicondutora PN 
(que normalmente existe dentro de tran­
sístores bipolares e de diodos comuns . . .  ) 
mostra, na sua queda de tensão em pola­
rização direta, uma franca sensibilidade 
com relação à temperatura ambiente, geral­
mente na casa dos 2 mil i volts por grau cen­
tígrado (e isso com razoável linearidade ... ). 
Como diodos comuns de silício (como o 
manjadíssimo 1 N4148, por exemplo . . .  ) 
são componentes física e eletricamente 
robustos, prestam-se claramente a apli­
cações onde os níveis de segurança te­
nham que ser elevados, como é o caso do 
presente SENSOR DE SEGURANÇA 
CONTRA INCftNDIO ... 

No projeto do SESC I apli­
camos um improviso simples e eficiente 
para concentrar o calor ou a temperatura 
emanada de determinado espaço físico ou 
região próxima, de modo a melhorar ainda 
mais a já boa sensibilidade dos diodos co­
muns à temperatura ambiente, tomando o 
sistema u m  tanto direcional (mas não 
muito, de modo a não prejudicar o sen­
soreamento mais amplo .. .), e capaz de per­
ceber o brusco aumento de alguns graus 
centígrados na dita região monitorada .. . 
Assim, com o dispositivo (pelo menos o 
seu conjunto sensor ... ) instalado no teto de 
um ambiente, praticamente toda a área in­
tema do local fica sob supervisão ... Ocor­
rendo, por qualquer motivo, a combustão 
de materiais inflamáveis no local, o SES­
CI logo aciona (por um tempo de 10 se­
gundos em sua configuração original, 
porém facilmente modificável, conforme 
explicações que serão dadas .. . ) um relê em 
sua saída . . .  
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Através do in te l igente 
aproveitamento dos contatos reversíveis do 
referido relê, o SESCI tanto poderá ativar 
dir.etamente uma sirene, cigarra ou cam­
painha pelo período previsto, quanto acio­
nar o disparo de um sistema de alarme con­
vencional, desde que os ditos contatos te­
nham sido intercalados num link N.A. ou 
N.F. já instalado para o comando do tal 
alarme . . .  ! 

· 

Enfim, um projeto de ele­
vada aplicabilidade, ideal para o usufruto 
de instaladores de sistemas de segurança, 
mas também utilizável pelos demais ho­
bbystas, em seus desenvolvimentos, pes­
quisas e experiências circuitais . . .  S imples, 
barato, fácil de montar e de instalar, utili­
zando componentes super-comuns (fugin­
do, principalmente, de sensores específi­
cos, caros e raros ... ), o SESCI virá -aten­
der - temos certeza - aos requerimentos e 
necessidades de muitos de vocês . . .  ! 

••••• 

- FIG. l - DIAGRAMA ESQUEMÁTI­
CO DO CIRCUITO - Inicialmente, um 
conhecido integrado 7 4 1  (amplificador 
operacional) é utilizado, na função de com­
parador de precisão, tendo sua entrada não 
inversora (pino 3) polarizada numa tensão 
de referência oferecida pelo trim-pot de 
4K7 (multi-voltas, para maior conforto no 
ajuste . . .  ) ensanduichado entre dois resis­
tores fixos de lOK, respectivamente às li­
nhas do positivo e negativo da alimen­
tação . . .  Já a en.trada inversora do compara-
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dor (pino 2 do 741 . . .) recebe a tradução 
elétrica da variação da temperatura, através 
do resistor de l OOK, recolhendo o nível 
momentâneo de tensão presente no centro 
de um totem de diodos comuns, tipo 
1 N4 148 (são 4 diodos, 2 abaixo e 2 acima 
do ponto de recolha . . .  ), que também ficam 
ensanduichados entre dois resistores fi­
xos (estes de lK) que polarizam o conjun­
to quanto às linhas de alimentação positi­
va e negativa . . . Com tal arranjo, a tensão 
presente no nó central da pilha de diodos 
situa-se muito próxima da exata metade da 
voltagem geral de alimentação ... Ajustan­
do-se cuidadosamente o trim-pot, pode-se 
equalizar os níveis nas duas entradas do 
741 ,  de modo que sua saída (pino 6) mos­
tre, em repouso, nível baixo . . .  Entretanto, 
quando os dois diodos inferiores do totem 
(aqueles efetivamente utilizados como sen­
sores . . .  ) percebem um aumento na tempe­
ratura ambiente (aumento este mais ou 
menos rápido, já que variações lentas são 
automaticamente compensadas pela pre­
sença complementar dos dois diodos su­
periores do totem ... ), o descasamento dos 
níveis presentes nos pinos 2 e 3 do 741 
promoverá a imediata subida da tensão no 
seu pino de saída (6). Em tal condição, a 
oposição do diodo zener de 6V2 será ven­
cida, com o que o transístor BC548 entrará 
em condução, polarizado através do resis­
tor de base no valor de l OK . . .  , Observar 
que o dito transístor tem, como carga de 
coletor, um conjunto/série formado por um 
LED indicador e respectivo diodo de 2K2 . . .  
Assim, em condição de espera, o coletor 
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mantem-se sob tensão relativamente alta 
(e o LEI) indicador permanece apagado . . .  ), 
mas, quando o transístor conduz, verifi­
camos o acendimento do LED piloto, e um 
imediato rebaixamento da tensão no dito 
coletor . . .  Essa queda é comunicada, então 
(via resistor de lOK) ao pino de disparo 
(2) de u m  integrado 555 circuitado em 
MONOESTÁ VEL, cujo período de apro­
ximadamente 10 segundos é determinado 
pelos valores do resistor de 1 M  e capaci­
tar eletrolítico de 1 Ou (alterando os valores 
desses dois componentes - ou de apenas 
um deles - de acordo com as fórmulas do 
555 como MONOESTÁVEL, a tempori­
zação poderá ser facilmente modificada ao 
gosto do freguês . . .  ). Determinado o dispa­
ro do MONOESTÁ VEL, o pino de saída 
do 555 (3), que normalmente encontrava­
se baixo, assume tensão praticamente 
equivalente à da linha do positivo da ali­
mentação, com o que a bobina do relê a 
ele acoplado (via par de diodos de proteção 
1 N4004 . . .  ) é percorrida por suficiente cor­
rente, alternando a condição dos seus con­
tatos reversíveis de utilização .. .  A alimen­
tação geral fica em 12 VCC (valor con­
vencional, utilizado em praticamente to­
dos os sistemas de segurança já instalados, 
inclusive porque é o oferecido com mais 
facilidade por baterias de back up, essas 
coisas . . .  ), desacoplados pelo capacitar 
eletrolítico de lOOu. As necessidades de 
corrente do circuito são baixas, restringin­
do-se a menos de lOOmA quando o relê se 
encontrar energizado (o que ocorre apenas 
durante a temporização do disparo . . .  ), cain-
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do para uma ou duas dezenas de mili­
ampéres, em stand by. Para que haj a  urna 
boafolga, contudo, recomenda-se urna dis­
ponibilidade de corrente na fonte de ali­
mentação, na casa de uns 250 mA ... 

• • • • •  

- FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Tratando­
se de uma aplicação semi-profissional, cuja 
instalação obviamente não envolve exces­
sivos requisitos de miniaturização e muito 
menos de portabilidade, não nos preocu­
pamos em compactar muito a placa de 
impresso, favorecendo assim u m  certo 
descongestionamento do lay out. Este é 
visto, na figura, em tamanho natural (es­
cala 1: 1), como sempre com as áreas em 
negro representando as partes que restam 
cobreadas após a corrosão (e que, na traça­
gero, deverão ser protegidas pelos de­
calques ou tinta ácido-resistente ... ), e em 
branco os setores da placa que terão a 
película de cobre removida pela solução 
de percloreto de ferro ... Recomenda-se o 
máximo de atenção e cuidado na cópia, 
traçagem, corrosão, l impesa, furação, etc., 
devendo a placa ser rigorosamente confe­
rida ao final, já que qualquer errinho, fa­
lha ou curto poderá danar tudo no funcio­
namento do SESC!... O projeto é direcio­
nado para hobbystas mais avançados ou 
mesmo para profissionais instaladores já 
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tarimbados, entretanto, se algum iniciante 
quiser realizá-lo, não deverá encontrar di­
ficuldades intransponíveis (desde que, pre­
viamente, leia com atencão às INS­
TRUÇÕES GERAIS PARA AS MON­
TAGENS, lá  recolhendo importantes sub­
sídios práticos para o bom aproveitamen­
to dessa técnica de montagem . . .  ) .  

- FIG. 3 - CHAPEADO DA MONTA­
GEM - Conforme é costume nas des­
crições das montagens aqui em APE, o 
chapeado representa, com grande clareza 
(ainda que usando algumas estilizações e 
normas gráficas totalmente nossas, cria­
das pelos nossos desenhistas . . . ) a colo­
cação das principais peças do circuito so­
bre a face não cobreada do impresso . . .  
Cada componente está identificado (pela 
sua forma ou símbolo . . .  ), codificado, com 
seus valores e polaridades indicados, de 
modo que só erra quem for um deficiente 
visual absoluto! É só seguir, com cuidado 
e atenção, passo-a-passo, que tudo deverá 
sair nos conformes . . .  É bom, contudo, no­
tar que vários dos componentes são pola­
rizados, e assim têem posição única e cer­
ta para inserção e soldagem (se forem 
colocados invertidos, o circuito não funci­
onará e o próprio componente poderá so­
frer danos . .. ). É o caso dos dois integra­
dos, cuja orientação é referenciada pela ex­
tremidade marcada, do transístor, referen­
ciado pelo seu lado chato, dos diodos (in-

• 1 - Circuito integrado 741 
• 1 - Circuito integrado 555 
• 1 - Transístor BC548 
• 1 - LED vermelho, redondo, 5 mm, 
bom rendimento luminoso 
• 2 -Diodos 1N4004 ou equivalentes 
• 4 - Diodos 1N4148 
• 1 - Diodo zener para 6V2 x 0,5W 
• 1 - Relê e/bobina p/ 1 2  VCC e um 
conjunto de contatos reversíveis (tipo 
G1RC2, ''Metaltex", ou equivalente) 
• 2 - Resistores 1 K  x l /4W 
• 1 - Resistor 2K2 x 1/4W 
• 5 - Resistores l O K  x l/4W 
• 1 - Resistor lOOK x l/4W 
• 1 - Resistor 1M x l/4W 
• 1 - Trim-pot 4K7, tipo multi-voltas 
• 1 - Capacitar (eletrolítico) lOu x 16V 
• 1 - Capacitar (eletrolítico) 100u x 16V 
• 1 - Placa de circuito impresso especí­
fica para a montagem (9,4 x 3,5 em.) 
• 1 - Pedaço de barra de conetores 
parafusávei1\, tipo Sindal, com 3 segmen­
tos 
• - Fio e solda para as l igações 

• - Caixa para abrigar o circuito.Como 
o container dependerá muito (em suas 
dimensões, formas e material, do tipo e 
local de instalação prentendido, deixa­
mos esse item em aberto, para que o 
próprio montador/instaladoro decida . . .  ) .  
• - Cabo blindado estéreo, no compri­
mento suficiente para a eventual insta­
lação remota do sensor com referência 
à posição de fixação da caixa do circui­
to. 
• 1 - Refletor parabólico de alumínio, 
desses normalmente ut i l izados em 
aquecedores ambientais baratos (com 
uma resistência aquecedora rosqueada 
em soquete central . . .) ,  provavelmente 
encontrável com facilidade em casas de 
artigos domésticos, eleCrodomésticos ou 
ferragens. Quanto a este refletor, ele será 
usado - obviamente - ao contrário, ou 
seja: em vez de ajudar a concentrar o 
calor para emissão, efetuará a concen­
tração para o sensoreamento da tempe­
ratura ambiente, conforme detalhare­
mos nos diagramas e explicações mais 
adiante. No que se refere ao seu tama­
nho, quanto maior melhor, porém - na 
prática - um diâmetro mínimo de 15 a 
20 em. será mais do que suficiente . . . 
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clusive o zener . . .  ) cuja acomodação é in­
dicada pela extremidade que contém uma 
faixa ou anel em cor contrastante, e dos 
capaci tores eletrolíticos, com as pola­
ridades de terminais claramente anotadas . . .  
O relê, e o trim-pot multi-voltas, graças à 
especial disposição dos seus terminais, não 
têem como serem colocados em posição 
indevida . . .  Finalmente, quanto aos resis­
tores comuns (não polarizados . . .  ), o único 
cuidado deverá ser decodificar correta­
mente seus valores (em função dos códi­
gos de cores a eles aplicado . . .  ), para não 
trocar as bolas na hora da colocação so­
bre a placa . . .  O velho e bom TABELÁ O 
APE está lá, no começo da Revista, em 
eterno plantão para livrar a cara dos mais 
esquecidos (e dos eventuais começantes . . .  ) . 
Antes de dar essa fase por encerrada 
(cortando, pela face cobreada, os excessos 
de terminais, pinos e pernas de compo­
nentes . . .  ) , tudo deverá ser re-conferido 
com cu idado, incluindo nessa conferência 
a verificação da qualidade dos pontos de 
solda (corrigindo eventuais corrimentos ou 
insuficiências . . .  ). 

- FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - Ainda a face não cobreada do 
impresso, mas agora apresentando apenas 
as conexões externas, que também mere­
cem atenção e cuidados por parte do mon­
tador. . .  Observar primeiramente a pola­
ridade da alimentação, aos pontos (+) e (-) 
da placa . . .  Se for possível, recomenda-se 
o uso de cabagem codificada nas cores 
convencionais: vermelho para o positivo 
e preto para o negativo . . .  Cuidado tam­
bém com a correta identificação dos ter­
minais do LED indicador, levando seu 
catodo e seu anodo respectivamente aos 
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pontos K e A da placa (os situados quase 
no centro de u ma das suas bordas 
maiores . . .  ). Também é importante identi­
ficar-se perfeitamente os terminais de saí­
da, C-NF -NA (correspondentes aos con­
tatos comum, normalmente fechado e 
normalmente aberto do relê . . .  ), rotulan­
do de acordo os segmentos de barra Sin­
dal utilizados para as aplicações finais . . .  
O ponto crítico das conexões externas, re­
side contudo na cabagem ao par de diodos 
sensores . .. Observar que estes são dispos­
tos eletricamente em série (anodo com 
catodo), de modo que o anodo sobrante 
seja ligado ao ponto A da placa, o catodo 
sobrante vá ao ponto K do impresso ... Para 
se evitar interferências por campos eletro­
magnéticos externos, é importante efetuar 
essas ligações com o recomendado cabo 
blindado estéreo, sendo que, na extremi­
dade conetada· à placa, a malha deve ser 
ligada ao ponto T, porém na ponta que tem 
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os cabos vivos ligados aos diodos, a ma­
lha fica sem ligação (pode ser cortada 
rente . . .  ). Notar que se as conexões forem 
cuidadosamente feitas, esse cabo blinda­
do poderá ter um comprimento de alguns 
metros, sem problemas ... Contudo, é sem­
pre bom considerar que quanto mais cur­
to for o referido cabo, melhor (no que 
diz respeito à prevenção contra captação 
de interferências . . .  ) . Ainda no diagrama, 
vemos a estilização da parábola concen­
tradora de calor, que funcionará como lente 
térmica para o par de diodos sensores . . .  
Maiores detalhes a respeito, o leitor/hob­
bysta encontrará na próxima figura . .. 

- .FIG. 5 - DETA LHA M ENTO DO 
CONJUNTO SENSO R ... - Conforme já 
foi sugerido anteriormente, torna-se muito 
prático o uso de uma parábola de alumínio, 
aproveitada de um aquecedor ambiental 
barato (desses que contém apenas uma re-
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sistência aquecedora central, rosqueada 
num soquete padrão, idêntico ao usado por 
lâmpadas incandescentes comuns . . .  ). Re­
move-se a resistência e o respectivo so­
quete, fixando-se ao fundo da parábola uma 
pequena torre ou tubo (pode ser de vidro, 
cerâmica, baquelite, ou mesmo plástico 
forte . . .  ) ,  através da qual passará o cabo 
blindado de l igação dos diodos sensores . . .  
Estes podem ficar como mostra a ilustração 
(eletricamente em série, porém mecanica­
mente dispostos lado a lado . . .  ), devendo o 
montador tomar cuidado para que não se 
coloquem em curto terminais indevidos 
dos dois componentes (usar espagueti plás­
tico revestindo as partes metálicas so­
brantes dos terminais, é uma boa idéia . . .  ) .  
Embora existam cálculos que permitam 
encontrar o ponto focal da parábola, é im­
provável que o leitor/hobbysta possua os 
aparelhos de medição requeridos . . .  Assim, 
é suficiente encontrar-se ou determinar-se, 
de forma mais ou menos empírica, tal pon­
to focal (que é a região do espaço onde 
devem ficar posicionados os diodos sen­
sores, para melhor rendi mento, sensibi­
lidade e direcionalidade do sistema ... ). Para 
tanto, basta observar cuidadosamente a 
parábola e suas dimensões, considerando­
a como um pedaço recortado de uma es­
fera ôca . . .  Nesse caso, o centro dessa 
hipotética esfera ôca é o ponto focal da 
parábola (local onde devem ser posiciona­
dos os diodos . . .  ) .  A cabagem blindada de 
ligação ao circuito poderá passar pelo furo 
existente no fundo (centro) da parábola, e 
que foi descoberto pela remoção do origi­
nal soquete da resistência aquecedora ... É 
possívef manter-se os eventuais grampos 
ou braçadeiras origi nais de fixação da 
parábola, utilizando-os - na instalação fi­
nal do SESCI para prender o conjunto no 
lugar conveniente ver próxima figura . . . . 
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- FIG. 6 - INSTALANDO O CONJUN­
TO SENSO R ... - O diagrama mostra, em 
linhas gerais, como o conjunto sensor deve 
ser posicionado/instalado para abranger a 
monitoração de surtos de temperatura num 
ambiente qualquer (tipicamente um depósi­
to onde sejam guardados materiais in­
flamáveis, casas de máquinas de elevado­
res, cabines de instalação elétrica e distri­
buição, etc.). A melhor localização é no 
teto, com a abertura da parábola apontada 
para baixo, com o que o sensor verá bem 
todo o ambiente, sendo assim capaz de 
perceber variações bruscas de temperatu­
ra com mais facilidade e sensibi l idade 
(mesmo porque, um fenômeno da dinâmi­
ca dos gases determina que o ar quente 
sempre se movimente para cima, com o 
que o diferencial de temperatura será ra­
pidamente levado até o sensor, no caso em 
que se manifeste a combustão de materi­
ais no recinto . . .  ) .  

• • • • •  
AJUSTANDO O SESCI ••• 

Com todo o éonjunto insta 
lado, o circuito ali mentado por 12 VCC 
(pode ser uma fonte l igada à C.  A. ,  bateria 
ou mesmo os mais complexos e re 
comendados sistemas de alimentação per 
manente, dotados de back up, utilizados 
normalmente para a energização de siste 
mas de alarme e/ou de segurança . . .  ), basta 
fazer o segui nte: se o LED indicador se 
manifestar apagado logo de início, o /rim 
pot M. V deve ser girado até que se obte 
nha o acendimento do LED . . .  Em seguida 
gira-se o ajuste o trim-pot em sentido con 
trário ao anterior, parando o ajuste exata 
mente no ponto em que o LED novamente 
apagar . . .  Nada mais precisará ser mexido 

estando o circuito e o conjunto sensor j á  
dimensionado para máxima sensibilidade . . .  

Se, a o  energizar o conjunto 
instalado, o LED se mostrar inicialmente 
aceso, bastará girar o trim-pot, cessando o 
ajuste exatamente no ponto em que se ob­
tem o apagamento do LED . . .  Também 
nesse caso, nada mais precisará ser feito, 
estando o conjunto j á  no seu máximo de 
sensibilidade . . .  

E m  qualquer dos casos, re­
comenda-se promover esse ajuste inicial 
de sensibilidade após uns 10 ou 15 minu­
tos da real instalação física do conjunto no 
local, de modo que todos os diodos do to­
tem de referência possam seguramente as­
sumir a temperatura ambiente normal (lem­
brar - ver explicações quanto à FIG. 1 -
que os outros dois diodos, aqueles que fi­
cam sobre a placa do impresso, agem 
como compensadores de sensibilidade tér­
mica, de modo a evitar que o sistema reaja 
também às naturais variações lentas de 
temperatura, que ocorrem durante o dia ou 
à noite . . .  ), para só então efetuar a calibração 
descrita nos parágrafos anteriores . . .  

Nos casos e m  que s e  mos­
trar necessária (por qualquer motivo espe­
cífico . . .  ) uma certa redução na sensibi­
lidade básica do sistema, basta na última 
fase do ajuste prosseguir um pouquinho 
mais com o giro do /rim-por após se ter 
obtido o apagamento final do LED indica­
dor . . .  

Para se fazer u m  teste rápi­
do, uma vasilha de metal poderá ser coloca­
da no chão, em qualquer ponto do recinto 
abrangido pela direcionalidade da parábo­
la sensora . . .  Nessa vasilha se coloca um 
pouco de álcool ao qual se ateia fogo . . .  
Dentro de um tempo bastante breve, o 
SESCI deverá ser disparado, notando-se 
o fato pelo acendimento do LED piloto . . .  ! 

Durante os testes e ajustes 
iniciais, não é preciso que haja alguma car­
ga controlada pelos contatos de utilização 
final (saídas do relê, nos terminais C-NF­
NA . . .  ) , já  que o LED indicador está lá, para 
dar seu testemunho visual do funcionamen­
to . . .  Na prática, contudo, algo deverá ser 
acionado pelo SESCI.. .  A próxima figura 
exemplifica algumas aplicações . . .  

• • • • •  
- FIG. 7 - UTILIZANDO OS CONTA­
TOS DE SAÍDA DO SESC/... - O dia­
grama mostra duas formas típicas de se 
aproveitar (bem . . .  ) o chaveamento de saí­
da do circuito . . .  Em 7-A temos o aciona­
mento (na condição de disparo temporiza­
do . . .  ) de uma sirene, campainha ou cigar­
ra, seja esta normalmente alimentada por 
C.A. ou C. C. (uma vez que os contatos do 
relê são totalmente independentes do res­
tante do circuito . . .  ) .  Para tanto, usamos os 



contatos C e NA de saída . . .  Já em 7-8, u­
sando os contatos de saída C e NF, é pos­
sível incluir o sistema num link N. F  de 
eventual sistema de alarme ou segurança, 
de qualquer tipo, já instalado no local (e­
xistem, modernamente, muito sistemas 
desse tipo, que incluem proteção contra 
roubo e contra incêndio, numa mesma cen­
tral inteligente - APE mesmo já mostrou, 
em oportunidades anteriores, excelentes 
projetos do gênero, que poderão ser usa­
dos em conjunto com o SESCI...). Tam­
bém linhas de sensores N.A. poderão re­
ceber a inclusão dos respectivos contatos 
de saída do SESCI, bastando, para isso, 
usar-se os respectivos terminais (C e NA), 
estabelecidos em paralelo com os demais 
sensores instalados . . .  

• • • • •  

Conforme j á  foi menciona­
do, a temporização natural de disparo é de 
cerca de 10 segundos, tempo mínimo pelo 
qual os contatos de utilização final se mos­
trarão chaveados a partir da ocorrência de 
aumento forte e brusco de temperatura no 
ambiente controlado . . .  quem quiser ou pre­
cisar de tempos diferentes, por qualquer 
motivo, basta alterar os valores do capaci-

PROGRAMAS PARA IBM PC 
J O G O S  
OD I S C O  0 1  D O - F O R O  S I M O LATOR l i  Super 
simulador de ca rros, com marcha, freio e ru 1do 
'.J D I S C O  02 D O  - M O N O PO L  Y Banco 
lmobi l iar io e H E R O S  H EART tip.a rcade,M Bom I 
C D IS C O  03 DD - A N I MATED M EM O RY 
G A M E  Teste de memória; M A R I O  B R O S  VGA 
Tipo Super Mar io e EATIT T/Pacma n M u it/Bons l 
c; D IS C O  04 D O - E B C  Livro p/Colorir  e CAVES 
Tip/Arcade com labirintos e monstros P/Cr ia nças 
!J D I S C O  05 DO - M C RAYON Livro p/ Colorir  e 
AG ENTiipo Arcade e/labirintos, monstros . M B s l  
O D ISCO 06 D D  - CAPC O M I C  Tipo Arcade; 
KLO N D K23Jogo de cartas(paciênciai e P I N BA L  
Jogo com diversas máquinas fl iperama . M  Bons I 
!_; D I S C O  03 HD - 2 1 00 Super Jogo de Xadres; 
D U KE N U KE M  Best Seller de 92, Tipo Arcade;  
Q UATR I S  Jogo Tipo Tetris e AMAR I L LO Jogo 
Poker profissional, com 7 moda l idades.  M Bons I 
U D I S C O  04 H D - J I LL Tipo Arcade Best Sel ler  
de 92; C R U S H E R  Tipo Pacman; E GATR EK2 
Jogo de Estratégia;  PH JogoPoker .  M uito Bons I 
rJD I S C O  1 2  H D - M O N STER B A S H  Tip/ Arcade 
com muitas aventuras e emoções. Ót imo jogo I 
O D I S C O  1 7  H D - B LA C K B 1 2  Jogo com bolas 
S U P E R  CAU L D R O N Jogo de ação.Tipo Arcade 
C R E E P E R S  Tipo Arcade.  Todos muito Bons I 
P R O G RAMAS M U S I CA I S  
U D IS C O  06 H D  - (P/S O U N D  B LASTER )  
B LASTER MASTER Gerador d e  Arquivos VOC; 
M US ICAN Compoem, executa, imprime parti�u/ 
m u s icais e M U S I C  Edita, toca e impri/ partituras 
O D I SC O  07 H O-(P/PC-SPEA K E R )  M O DYPLAY 
Toca mús ica , M O D/graficos G I F/display; V O I C E  
Executa Sound B laster  VOC no spea ker e . 
M O D E D IT Editor musica l .MOD com 4 cana i s .  

�-...,.. SIRENE OU 
CAMPAINHA 
C.C. OU C.A. 

ALIMENTAÇÃO DO 
DISPOSrTlVO 1-------------------<'1 SONORO 

SESCI 

OUTROS SENSORES 
DO LINK N.F. 

® �- '- · - NF - . .  -v Sl�rÃ���E 
SESCIT 

tor e/ou do resistor originalmente acopla­
dos aos pinos 6-7 do 555, e de forma dire­
tamente proporcional . . .  

Por exemplo, substituindo 
o capacitar original ( ! Ou) por um de lOOu, 
teremos um disparo temporizado superior 
a 1 minuto e meio, e assim por diante. Se a 
idéia for incorporar o SESC I num link N.F 

!J D I S C O  1 4  H D  - M O D  2 2  mús icas p /  serem 
executadas na Sound B laster e PC-speaker, 
requer MODYPLAYIDI SCO 07 HD!. M uito B o m l  
P R O G R A M A S  E D U C A C I O N A I S  
C! D I S C O  08 H D  - I N F02000 Curso d e  
informática ;· D O S R E F  Manual  de referência d o  
MS-DOS e D B ATUT C u r s o  de DBASE IV. 
C D IS C O  09 H D  - A NCAB EÇA Atlas de 
Anatomia da cabeça . Exelentes graficos com 
Zoom raio-x . M MASTE Rcurso melhorar memória 
; · D I S C O  1 0  H D - C PTUTOR Curso de C + + ;  SA 
Curso de M S-DOS; C O MTUT44 Curso 
i ntrodução a I nformática PC-DOS e FASTYPE 
Ensina digitar com velocidade, no teclado. 
PROGRAMAS DE E LETR Ô N ICA 
!-! D I S C O  1 0  D O - MANUAL PH I L I PS de diodos 
t r igger, optoacopladores, a mpl ificadores hibr idos 
e transistores. L O A D P O L E  cá lcula a ntenas dip 
lJ D I S C O  1 1  D O  - P C B R EEZE Desenha placa 
circuito impresso c/ a utoroteam/interativo lmp.  
na Epson .  HAR R I S  catalogo 2000 componentes 
O D IS C O  1 2  DO - E E D RAW CAD p/ desenho 
circuitos eletrônicos S C H E MAT F I L E R  CAO p/ 
desenho circuitos e letrôn icos em modo gráfico. 

Preços dos Programas: Pedido mínimo R$ 1 1  ,71  
Disco DO = R$ 4.71  - Disco HD = R$ 7.00 
Para efetuar o pedido dos programa basta relacionar 
a quantidade de cada disco e multiplicar pelo seu 
valor. Exemplo: Disco 01 DO, Disco 1 1  DO, Disco 03HD 
e Disco 04HD.  Assim temos 2 disco DO e 2 disco HD, 
os quais custarão (2 X 4.7 1 )  + (2 X 7.00)=RS 23.42. 
O pagamento deverá ser efetuado conforme instruções 
constante no cupom para pedido dos cursos CEDM. 
Solicite catálogo contendo outros programas. 

Flg.l 

de alarme j á  instalado (como no diagrama 
7-8 . . .  ), o período poderá ser determinado 
bem curto, substituindo-se o mencionado 
eletrolítico por um simples capacitar de 
poliéster, de l OOn ou 220n, sem proble­
mas . . .  

• 

/\ 
AQU I VOCE FAZ O S U CESSO 

COMECE UMA NOVA FASE NA  SUA VIDA 
ESTUDANDO OS CURSOS TÉCNICOS A DISTÂNCIA 

MAIS MODERNO E AVANÇADO DO PAIS 
. .  ELETRÔNICA BASICA 41 APOSTilAS 
� :  ELETRÔNICA DIGITAL 47 APOSTilAS 
� J MICROPROCESSADORES 
38 APOSTilAS 
. .  ÁUDIO E AMPLIFICADORES 
4 2 APOSTilAS 
- ACÚSTICA EQU.AUXI LIARES 

40 APOSTilAS 
RÁDIO TRANSCEPT.AM/FM 

SSB/CW 40 APOSTilAS 
l MONTAGEM MANUTÇÃO 
PC XT/AT286,386,486 26 APOST. 
l___ PROGRAMAÇÃO BASIC4o APOSTilAS 

� ������ Se� JÁ c, Su.. CW14C-td Fone 104 1 i256-1 865-C.Posta 14040 
'--' fi?'i01 -q70 - \.1 1n11h<1 PR 
Eu quero garant i r  meu S<..a-Hc. P�� • .;.,.w.f. .Envie-
me o curso: _ _ _  � _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _ 

Pelo qual ·  paga rei  4 mensal idades fixas · de . R$ 
1 2 .20 Através de DEPÓS ITO BANCÁRIO O U  
C H E Q U E  1'-JO M INAL E CRUZADO para C E D M  
Editóra e l nformáttica Ltda - Banco B radesco 
Agência 1 1 97-5 Conta 24672-7. No caso de 
DEPÓS ITO enviar XEROX do recibo com a ficha 
matrícul_a Para receber maiores informações 
sobrê os cursos envie o seu nome e endereço. 
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MI N I -TRANSMISSOR 
A.M. 

DOIS TRANSÍSTORES COMUNS (DA 
VELHA SÉRIE BC. . .  ), UMA CÁPSULA DE 
MICROFONE DE CRISTAL UMA BOBINA 
COM NÚCLEO DE FERRITE (FÁCIL DE 
FAZER . . . ), UM TRIMMERZINHO 
CERÂMICO DE FÁCIL AQUISIÇÃO, MAIS 
MEIA DÚZIA DE RESISTORES! 
CAPACITORES ABSOLUTAMENTE 
NORMAIS . . . EM ESSÊNCIA É SÓ DISSO 
QUE O CARO LEITOR!HOBBYSTA 
PRECISA PARA REALIZAR O MINI­
TRANSMISSOR A.M. (MITAM)! COM 
UMA ANTENA TELESCÓPICA COMUM 
O MITAM PODERÁ MOSTRAR UM 
ALCANCE DE ATÉ 7 5 A 30 METROS (NA 
OUTRA PONTA, UM RECEPTOR NORMAL 
DE A.M.), FUNCIONANDO COMO 
INTERESSANTE BRINQUEDO, DA 
CATEGORIA MICROFONE SEM FIO . . . JÁ 
COM ANTENA EXTERNA COMPRIDA E 
ELEVADA. O ALCANCE PODERÁ 
ATINGIR MUITAS DEZENAS DE METROS, 
POSSIBILITANDO AMPLIAR BASTANTE A 

''�=========<==<=====�========<===============:=:.===================-======================================================== BRINCADEIRA (TRANSMITINDO, POR 
EXEMPLO, PARA RECEPTORES DE RÁDIO 

A .M. DE BOA SENSIBILIDADE SITUADOS EM CASAS PRÓXIMAS, DOS 
VIZINHOS E AMIGOS .. .)! UMA MONTAGEM DO GÊNERO QUE O 
VERDADEIRO HOBYSTA ADORA (E ESSA PREFERÊNCIA 
NÃO É DE HOJE . . .)! 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

OS PEQUENOS 
rRANSMISSOIIES 

DE IIÁD/0 
(MICIIOFONES SEM FIO ••• ) 

Desde que o vírus do ho­
bby eletrônico começou a pegar finne nas 
pessoas, lá pela quarta década do presente 
século vinte, que existem pelo menos dois 
gêneros de projetos/montagens pelas quais 
todo verdadeiro hobbysta é simplesmente . ..  
tarado: pela ordem, e pelos cânones da 
confraria, apenas pode ser considerado u m  

bobbysta juramentado aquele que j á  
montou pelo menos u m  pequeno recep­
tor de rádio (seja de que faixa ou de que 
tipo de modulação for ... ) e . . .  pelo menos 
um pequeno transmissor de rádio (tam­
bém não importando a frequência de ope­
ração ou o tipo de modulação . . .  ). Assim, 
não é por acaso que APE, de tempos em 
tempos, retoma a tais temas, mostrando 
aqui pequenos, fáceis e práticos projetos 
de mini-receptores (A.M. ou F.M.) e tam­
bém de mini- transmissores (A.M. ou 
F.M.) ! 

Falando mais especifica­
mente de transmissores (objeto do presente 
artigo . . .  ), é sempre bom lembrar - entretan­
to - que existem regras, leis e regulamen­
tos, no sentido de evitar que emissões pi­
ratas venham a perturbar, a causar inter­
ferências sobre os sinais de emissoras co­
merciais regulares, transmissões de comu­
nicações governamentais, militares, poli­
ciais, etc., bem como prevenindo que ex­
perimentações (às vezes inocentes . . .  ) pos­
sam bagunçar o coreto de operações ama­
doras legalizadas, quais sejam: as estações 
de PY e PX regulares . . .  

Tais restrições têem toda a 
lógica, e devem ser rigorosamente respei­
tadas . . .  Por tal razão, não adianta vocês fi­
carem pedindo, implorando (e até 
ameaçando . . .  ), por projetos de transmis­
sores realmente pesados, de elevada potên­
cia e longo alcance, porque APE não mos­
trará, aqui, montagens com tais caracterís­
ticas . . .  ! Já no campo da experimentação 
localizada, de pequeno alcance, cuidadosa­
mente parametrada para não infringir dire­
tamente as leis que regetn o assunto, e tam­
bém para não causar danos, prejuízos, in­
terferências ou problemas sérios a nin­
guém, temos mostrado - sim - alguns óti­
mos projetinhos, todos na categoria de 
microfones sem fio, basicamente desen­
volvidos e calculados para alcance domés­
tico, e destinados à utilização como brin­
quedo, ou como autêntico subsídio didáti­
co . . .  Quem possui a coleção completa de 
APE e da antiga ABC (agora incorporada 
à nossa Revista . . .  ), encontrará lá bons e­
xemplos do que foi dito . . .. 

· Co mo o tema é perene, den­
tro dos reais interesses do hobbysta, aqui 
está mais um representante dos chamados 
microfones sem fio, desta vez operando 

· dentro da faixa comercial de Ondas Mé­
dias, em Amplitude Modulada, com o que 
seus sinais (modulação de voz) poderão ser 
pegos por qualquer bom receptor de rádio 
A.M. (tem gente que não tem, em casa, um 
vaso sanitário, mas pelo menos um radi­
nho de A.M., isso tem . . .  !). Na sua versão 
básica, o MITAM mostrará um alcance 
máximo, em condições ótimas, de uma ou 
duas dezenas de metros, restringindo-se, 

, 
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portanto, ao âmbito domiciliar (no máxi­
mo dará para transmitir de uma casa para 
a residência vizinha . . .  ). Entretanto, se for 
possível (geralmente, nas cidades meno­
res do interior, onde apenas uma estação 
comercial - às vezes nem isso - opera, o 
espectro de radio-difusão é suficientemente 
descongestionado para tanto . . .  ) encontrar 
um largo espaço vago, aí pelo centro da 
faixa de A.M. , O.M. (em torno de 1000 
K.Hz), o leitorlhobbysta poderá experimen­
tar o uso de uma antena longa e elevada 
acoplada ao MITAM, com o que o alcan­
ce também se ampliará, podendo atingir 
(se na outra ponta do link estiver um re­
ceptor bastante sensível, e também dotado 
de antena externa, elevada . . .  ) 50 metros ou 
mais (mesmo uma centena de metros, em 
alguns casos . . .  ) !  

· D e  qualquer forma, adver­
timos: se o leitor constatar qualquer even­
tualidade de lesão aos direitos de quem 
transmite regu larmente, o u  receber 
qualquer tipo de reclamação de vizinhos 
ou pessoas residentes em locais próximos, 
é bom parar, e estudar uma forma de no­
vamente restringir o alcance do seu expe­
rimento, caso contrário as garras da Lei 
(bonita expressão, hein . . .  ?) poderão cair 
sobre o seu pescoço . . .  ! Eximimo-nos de 
responsabilidades quanto a isso, devendo 
cada um de vocês usar do melhor senso 
quanto ao uso do MITAM (ou de qualquer 
outro projetinho do gênero . . .  ). 

Na verdade, a idéia básica 
não passa de um . . .  brinquedo ! O MITAM, 
se corretamente montado e ajustado (nada 
disso será difícil. . .), poderá levar a voz do 
operador a uma pequena, porém suficiente 
distância, estabelecendo lirtks de comuni­
cação entre amigos que residam bem pró­
ximos um do outro, numa gostosa diversão 
que proporcionará, também, elevada dose 
de aprendizado sobre as coisas da Eletrôni­
ca aplicada! 

" " c :: 
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Como sempre ocorre nos 
projetos aqui publicados, procuramos man­
ter todos os componentes e peças dentro 
da categoria super-fácil de encontrar, além 
de situá-los numa faixa de custo bastante 
aceitável (para não estuprar o bolso de nin­
guém, que os tempos não estão para 
gastança, como diz o Ministro, aquele ... ). 
Ao mesmo tempo, foi buscada a maior sim­
plicidade possível na própria montagem e 
nos seus aj ustes finais . . .  Enfim: experi­
mentem, que vocês gostarão (principal­
mente aqueles recém-chegados à turma, 
in iciando-se nesse fantástico hobby 
eletrônico, e que ainda não montaram o 
seu primeiro transmissorzinho . . .  ) !  

• • • • •  

- FIG. 1 • DIAGRAMA ESQUEMÁ TI­
CO DO CIRCUITO • Operando em 
frequência relativamente baixa do espec­
tro de radio-difusão (no centro aproxima­
do da faixa de Ondas Médias comercial . . .  ), 
foi possível utilizar, no MITAM, transís­
tores universais, da série BC, cuj o s  
parâmetros e características Permitem tal 
aplicação ... Assim, nos dois módulos do 
circuito (áudio e RF) os trabalhos são exe­
cutados por meros BC548C, encontráveis 
em qualquer quitanda, por aí . . .  O transís­
tor da direita, no esquema, oscila numa 
disposição Hartley bastante convencional, 
a partir da realimentação indutiva obtida 
da própria bobina que carrega o seu cole· 
tor . . .  Essa bobina, juntamente com o ca­
pacitor fixo de 1 80p e ajustável de 3-30p, 
determina a frequência de transmissão 
(com a sintonia fina sendo realizada a partir 
do referido trimmer de 3-30p). O arranjo, 
diga-se, permite fugir do uso de pesados, 
ultrapassados e difíceis de encontrar ca­
pacitares variáveis de lâminas metálicas 
rotativas e dielétrico de ar, aqueles verda­

. deiros trambolhões que, atualmente, nem 

.... �.A.j9:f1!.$.2!$:.�.:8:.t9 .•.. Eê .. l �-!. 

em sucatas se acha mais . . .  ! Ainda no os­
cilador de RF, o resistor de 18K polariza a 
base do respectivo BC548C, enquanto que 
o capacitor de lOOp (paralelado com o dito 
resistor . . .  ) traz para o mesmo terminal de 
base a necessária realimentação, essencial 
para a manutenção da oscilação . . .  Ob­
servem ainda que os sinais gerados são 
recolhidos na junção do terminal C da bo­
bina com o coletor do transístor, e puxa­
dos para a antena via capacitor de l OOp . . .  
A modulação de áudio é gerada a partir de 
uma cápsula de microfone de cristal (prati­
camente de qualquer tipo ou tamanho . . .  ), 
cujos sinais elétricos são aplicados direta­
mente ao terminal de base de um segundo 
transístor BC548C . . .  Este recebe polariza­
ção automática via resistor de 2M2, e tem 
como carga de coletor u m  resistor de 
IOK . . .  Com tal disposição, o ganho de áu­
dio torna-se muito bom, compensando 
eventuais deficiências do próprio micro­
fone . . .  Os sinais Gá amplificados . . .  ) de áu­
dio, são então recolhidos no coletor do 
referido transístor, e aplicados à base do 
BC548C oscilador, através do acoplamento 
proporcionado pelo capacitor de 47n . . .  
Ocorre, então, o que chamamos tecnica­
mente de modulação em amplitude, ou 
seja: os sinais elétricos correspondentes ao 
áudio alteram proporcionalmente o nível 
dos sinais de alta frequência gerados pelo 
oscilador, sem contudo influenciar muito 
a própria frequência dessa manifestação de 
RF. .. A propósito, tais variações de nível 
ou amplitude, são - no remoto receptor -
demoduladas, transformando-se nova­
mente em sinais de baixa frequência - na 
faixa de áudio - escutáveis via alto-falante 
do dito receptor . . .  A alimentação geral fica 
em 6 volts, fornecidos por 4 pilhas peque­
nas (atenção: não tentem au mentar a 
potência ou o alcance do MITAM elevan­
do a tensão de alimentação, pois só con­
seguirão fritar o transístor oscilador . . .  ) ,  
com desacoplamento efetuado pelo capa­
citor eletrolítico de 47u . . .  A potência final, 
em RF, restringe-se (como é conveniente 
e necessário . . .  ) a alguns poucos milésimos 
de watt, suficientes, contudo, para as ex­
perimentações e brincadeiras pretendidas . . .  

• FIG . 2 - DETA L H ES DA CON· 
FECÇÃO DA BOBINA • Embora todos 
gostem muito de montar e fazer funcionar 
pequenos receptores ou transmissores, 
quase ninguém aprecia a confecção das 
i nevitáveis . . .  bobinas ! Por tal razão 
procuramos sempre utilizar, nos projetos 
do gênero - aqui em APE - bobinas pouco 
críticas e fáceis de enrrolar (ou até - quan­
do possível - bobinas que possam ser ad­
quiridas prontas no varejo . . .  ). É o caso da 
bobina específica para o MITAM, cujo 
diagrama de confecão encontra-se na fi� 
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PLACAS DE 
CIRCUITO IMPRESSO 

Agora você jâ pode transferir p/placa de 
circuito impresso qualquer traçado de 

livros, revistas, ou por computador 
em 40 minutos. 

Com nosso curso, você recebe um kit 
com todo material fotoqufmico para se 

tornar um profissional em transferência 
direta. Faça placas com aparência 
profissional! Face simples, dupla, 
estanhamento de trilhas, S.M.D. 

· Método utilizado nos E.U.A. e Europa, 
possibilita a confecção de protótipos 
com rapidez e permite produção em 

série, à baixo custo. 
Simplicidade e perfeição! 

I MONTE SUA PRÓPRIA EMPRESA! I 
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gura: sobre um núcleo de ferrite, de dimen­
sões não muito rígidas (conforme se vê das 
indicações . . .  ) devem ser enrroladas 80 es­
piras de fio de cobre esmaltado (AWG 28, 
ou mesmo 26 . . .  ), de modo que as voltas 
fiquem bem juntas, lado a lado, sem so­
breposições . . .  Na vigésima espira, a partir 
da extremidade A, deve ser feita uma to­
mada (puxa-se um laço do fio, torcendo-o 
provisoriamente, e continuando daí a se­
quência de espiras . . .  ), ficando assim a bo­
bina com dois setores: um de 20 espiras e 
um de 60 espiras, em sequência imedia­
ta . . .  Todo o conjunto deve ser bem fixado, 
para que o fio não se solte nem afrouxe . . .  
Para tanto, pode-se aplicar um filete de 
adesivo ao longo de todo o enrrolamento, 
ou ainda fixar-se as extremidades com 
pedaços de fita crepe ... Os três terminais 
(A, B e C . . .  ) devem ter os respectivos fios 
raspados, de modo que a camada superfi­
cial - isoladora - de esmalte, seja removi­
da . . .  Sem isso, as soldagens a serem futu­
ramente efetuadas a tais terminais, re­
sultarão imperfeitas, sem efetivo contato 
elétrico .. . Quanto ao comprimento dos fios/ 
terminais A-B-C da bobina, devem ser 
mantidos tão curtos quanto o permitir a sua 
correta inserção aos respectivos furos/i­
lhas da placa de impresso, vista a seguir . . .  

- FIG. 3 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Em virtude 
do posicionamento da bobina e do lri­
miner sobre a própria placa (o projeto foi 
desenvolvido assim visando a melhor es­
tabilidade possível de frequência, restrin­
gindo automaticamente os comprimentos 
das ligações e tornando os componentes 
mais críticos fzxos com relação ao restante 
da montagem . . .  ), esta inevitavelmente tor­
nou-se não muito pequena .. . Como conse­
quência, fói possível descongeslionar 
bastante tanto o traçado do padrão co­
breado, quanto o próprio posicionamento 
dos demais componentes (conforme ve­
remos na próxima figura . . .  ). Resultou, en­
tão, um lay ou/ bastante fácil de copiar, 
sendo que o leitor/hobbysta tanto poderá 
usar os convencionais (e ótimos, em ter­
mos de acabamento . . .  ) decalques, quanto 
traçagem à base de tinta ácido-resistente, 
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• 2- Transístores BC548C 
• 1 - Resistor lOK x 114W 
• 1 - Resistor 1 8K x 1/4W 
• 1 - Resistor 2M2 x 1/4W 
• 2 - Capacitares (disco ou piare) lOOp 
• 1 - Capacitor (disco ou plate) 180p 
• 1 - Capacitar (poliéster) 47n 
• 1 - Trimmer (capacitar aj ustável) 
cerâmico (daqueles pequenos, retangu­
lares) 3-30p 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 47u x 16V 
• 1 - Cápsula de microfone de cristal, 
de qualquer tipo 
• 1 - Bastão de ferrite (para o núcleo da 
bobina) com diâmetro de 0,8 a 1 ,0 em., 
e comprimento de 8,0 a 10,0 em. 
• 3 - Metros de fio de cobre esmaltado 
AWG 28 (para a confecção da bobina) 
• I - Placa de circuito impresso especi­
fica para a montagem (8,4 x 4,0 em.) 
• 1 - Interruptor de pressão (push-bu­
llon) tipo Normalmente Aberto 
• I - Suporte para 4 pilhas pequenas 
• 1 - Antena telescópica comum (des­
sas usadas em radinhos portáteis) com 
1 ,0 a 1 ,5 m. 
• - Fio e solda para as ligações 

• 1 - Caixa para abrigar a montagem. 
Como as dimensões finais dependerão 
também dos reais tamanhos da bobina 
(núcleo) e da própria cápsula de micro­
fone, deixamos as medidas em aberto. 
Entretanto, no varejo ·especializado, 
existem muilos excelentes conlainers 
plásticos padronizados, que servirão 
direitinho . . .  
• - Parafusos, porcas, adesivo forte, 
etc., para fixações diversas 
• - Material para confecção opcional 
da antena elevada externa: 5 a 1 O metros 
de fio de cobre, qualquer calibre, nú, 
duas castanhas isoladoras (cerâmica, 
vidro ou baqueli te . . .  ) e cabo para a 
descida de anlena (isolado, flexível, 
fino, no comprimento necessário à ins­
tala ão . . .  
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mesmo feita com aquelas canetas des­
cartáveis, mais rústicas . . .  O importante é 
reproduzir direitinho o padrão, confeccio­
nando o impresso com bastante atenção, 
conferindo tudo ao final (ainda antes de 
colocar e soldar as peças . . .  ) . Aos novatos, 
recomendamos consultar as INSTRU­
ÇÕES GERAIS PA RA AS MON­
TAGENS, que trazem uma série de con­
selhos, dicas e informações fundamentais 
para a boa utilização da técnica de circuito 
impresso . . .  

- FIG. 4 - CHAPEADO DA MONTA­
GEM - Tanto na figura anterior (lado co­
breado) quanto na presente (lado não co­
breado), a placa de impresso é vista em 
tamanho natural, facilitando a copiagem e 
o acompanhamento visual por parte do 
montador . . .  No diagrama temos a estiliza­
ção de todos os principais componentes, 
já colocados sobre o impresso ... Atenção 
à orientação dos dois transístores, referen­
ciados pelos seus lados chatos . . .  Observar 
ainda a polaridade indicada para os termi­
nais do capacitar eletrolítico . . .  Finalmente, 
notar a codificação adotada para os termi­
nais da bobina feita em casa (rever FIG. 
2, para comparações e confirmações . . .  ) .  
Um dos componentes talvez exij a  alguns 
truques de adaptação dos seus terminais, 
antes da inserção e soldagem à placa: o 
trimmer cerâmico . . .  Em alguns casos, esse 
capacitar ajustável apresenta terminais 
curtos e grossos, imcompatíveis mecani­
camente com os furinhos estreitos e redon­
dos realizados na placa . . .  Se isso se veri-
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ficar, basta soldar previamente aos termi­
nais originais do componente, pequenos 
toquinhos de fio rígido e nú, de diâmetro 
compatível com o dos furos do impresso, 
usando então essas próteses como efetivos 
terminais de inserção e soldagem . . .  Cuida­
do para não errar as posições de capaci­
tares e resistores comuns, quanto aos seus 
valores (em dúvida, consu l tar  o 
TABELÃO APE, velho amigo dos ho­
bbystas mais esquecidinhos, e fiel compa­
nheiro de quem está começando agora . . .  ) .  
Finalizando, conferir tudo e verificar o es­
tado dos ponto� de solda, pela outra face 
do impresso, eventualmente refazendo ou 
corrigindo o que se mostrar imperfeito . . .  

- FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - Com o impresso ainda observa­
do pela sua face não cobreada (como na 
figura anterior . . .  ), a ênfase agora é dire­
cionada para as ligações da placa para 
fora . . .  O ponto que merece maior dose de 
atenção é o referente à polaridade dos ca­
binhos vindos do suporte de pilhas, sem­
pre lembrando que o fio vermelho indica 
o positivo (+) e o fio preto o negativo(-) . . . 
O interruptor de pressão N.A. deve ser in­
tercalado no fio do negativo (preto), de 
forma pouco convencional (normalmente 
o interruptor é colocado no ramo positivo 
da alimentação . . .  ), adotada para diminuir 
as possibilidades de interferência pela pro­
ximidade da mão do operador (o interrup­
tor permanentemente aterrado, em um dos 
seus terminais, permite reduzir os efeitos 
da capacitância criada por tal proximi-
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dade . . .  ). Os tenninais {não polarizados) do 
microfone de cristal, devem ser ligados, por 
fios curtos, aos pontos M-M . . .  Finalmente, 
a antena telescópica (ou a opcional antena 
longa, elevada . . .  ) deve ser ligada ao ponto 
A . . .  Notar que convém manter as conexões 
ao microfone e ao interruptor/suporte das 
pilhas tão curtas quanto possível, sendo 
que os reais comprimentos dependerão 
também das próprias dimensões do con­
tainer uti l izado e da acomodação das 
partes no interior da dita caixa (ver próxi­
ma figura . . .  ) .  

- FIG. 6 - SUGESTÃO DE UM PRÁTI­
CO E BONITO ACABAMENTO PARA 
O MITAM ... - Na sua prevista utilização 
normal, como microfone sem fio, o acaba­
mento do MITAM poderá seguir a su­
gestão da figura, com a placa do circuito 
firmemente presa no interior da caixa, o 
mesmo ocorrendo com o suporte/pilhas . . .  
Nada poderá ficar jogando lá dentro, de 
modo a prevenir desvios na frequência de 
funcionamento (circuitos que operam em 
valores elevados de frequência são suscep­
tíveis a tais interferências . . .  ). Assim é bom 
calçar as peças internamente, preenchen­
do os espaços sobrantes com pedaços de 
espuma de nylon ou isopor . . .  Externa­
mente, na parte frontal do container, pode 
flcar o microfone (sobressaindo apenas a 
sua face, por um furo redondo no conve­
niente diâmetro . . .  ), com o push-button in­
terruptor colocado através de um furo na 
lateral direita (para operadores destros . . .  ) 
ou esquerda (para canhotos . . .  ). A antena 
telescópica poderá projetar-se através de 
um furo de passagem/fixação situado na 
parte superior da caixa, conforme se vê . . .  

• • • • •  

AJUSTANDO E 
USANDO O MirAM ••• 

Com as 4 pilhas pequenas 
colocadas no respectivo suporte, inicial­
mente o montador deve aproximar o MI­
TAM de um receptor chaveado para faixa 
de Ondas Médias, A.M. Liga-se o dito re­
ceptor e procura-se, mais ou menos pelo 
centro da faixa mencionada {tão perto de 
1000 KHz quanto possível. . .) u m  ponto 
desocupado, ou seja: onde não exista es­
tação comercial transmitindo . . .  Obtido tal 
ponto, eleva-se um pouco o ajuste de vo­
lume do receptor, de modo a facilitar a au­
dição da transmissão do MITAM durante 
os testes/ajustes iniciais . . .  

Segurando o M ITA M a 
não mais do que 1 metro do receptor, aper­
ta-se o botão que liga a alimentação do 
transmissor e, simul taneamente, dá-se 
leves pancadinhas com a ponta dos dedos 
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sobre o microfone (cápsula de cristal). 
Deve-se procurar ouvir, através do alto­
falante do rádio receptor, o "tóc . . .  tóc . . . " 
correspondente às batidinhas sobre o mi­
crofone . . .  Se isso não se verificar, abre-se 
a caixa do MITAM e reproduz-se as ações, 
porém agora girando vagarosamente o 
parafuso central do trimmer com o auxílio 
de urna chave apropriada para calibrações, 
com ponteira de plástico (um palito de pi­
colé, de madeira, ligeiramente adaptado -
afinado - n u ma das pontas,  também 

ANT. TELEScOP. (1,0 A 1,5m) 
/ 
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servirá . . .  ), para lá e para cá, até que os 
sinais sejam captados no receptor . . .  Se o 
MITAM encontrar-se bem próximo do 
aparelho de rádio, e com o microfone volta­
do para o dito receptor, o ponto ideal de 
sintonia será ainda mais facilmente nota­
do, pois ocorrerá urna forte microfonia (a­
pito agudo, devido à realimentação de áu­
dio através do link . . .  ). Se não for possível 
captar o sinal no receptor, deve-se deslo­
car a sintonia neste, procurando um espaço 
vago imediatamente abaixo ou acima do 

� 
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inicial ponto central sugerido, repetindo­
se as mencionadas operações, até que se 
note a captação . . .  

Conseguida a sintonia gros­
sa, o operador deve então afastar-se um 
pouco, mantendo o MITAM na mão, até 
que cessem eventuais microfonias (reali­
mentação acústica, com manifestação de 
apito agudo via alto-falante do receptor . . .  ) .  
Repete-se as batidinhas de dedo sobre o 
microfone, eventualmente reajustando um 
pouquinho o parafuso central do trimmer, 
de modo a otimizar o sinal recebido . . .  Em 
seguida, pode-se experimentar a modu­
lação com voz, falando ao microfone do 
MITA M (este já com sua caixa novamente 
fechada, na disposição definitiva vista na 
FIG. 6 . . .  ) e verificando ·se o alto-falante 
do receptor reproduz a mensagem . . .  Nes­
sas operações, talvez sej a  conveniente 
recorrer à ajuda de um amigo, de modo a 
poder afastar-se mais e mais do receptor, 
ficando o dito amigo junto ao rádio, para 
reportar a chegada e a clareza dos sinais 
recebidos . . .  

Obtida a sintonia com a 
maior precisão possível, o MITAM poderá 
então ser experimentado a distâncias pro­
gressivamente maiores, de m

_
odo a se de-

. terminar o alcance real do lmk de trans­
missão . . .  Se tudo estiver nos confonnes, o 
caro leitor/hobbysta não deverá encontrar 
dificuldades em transmitir a sua voz, da 
sua casa, para um receptor situado - por 
exemplo - na residência imediatamente ao 
lado, ou mesmo no outro lado da rua, em · 

frente (desde que sintonizado no ponto 
vago previamente encontrado durante os 
testes/ajustes . . .  ) !  

S e  - num outro exemplo -
dois amigos construirem e operarem dois 
MITAMs, sintonizando-os em pontos va­
gos diferentes da faixa de Ondas Médias, 
A.M.,  poderão manter comunicação bila­
teral (desde que cada um mantenha o seu 
receptor sintonizado na frequência de 
transmissão do MITAM de quem está no 
outro lado do sistema . . .  ), em interessantes 
e gostosas brincadeiras ! 

Um ponto importante, e 
ainda não enfatizado, é que a alimentação 
do MITAM é aplicada somente enquanto 
o respectivo push-button encontra-se 
premido . . .  Com isso se consegue uma ób­
via economia nas pilhas, evita-se esque­
cer o dispositivo l igado, e l i mi ta-se 
bastante a possibilidade de interferências 
mútuas no caso de transmissão bilateral 
sugerido (basta soltar o botão, quando não 
se estiver falando ao microfone . . .  ). 

• • • • •  

- FIG. 7 - CHEGANDO MAIS LONGE ... 
- O diagrama mostra as experiências que 
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ISOLADORA 

podem ser feitas no sentido de ampliar o 
alcance do transmissor. .. A primeira 
providência será instalar o circuito numa 
caixa um pouco maior, de preferência (se 
o container for plástico . . .  ) internamente 
revestida com alumínio larninado (desses 
que se usa na cozinha, para embrulhar os 
assados . . .  ), ligando-se esse revestimento, 
eletricamente, à linha do negativo da ali­
mentação do circuito, e - se possível - a 
um terra real (um cano metálico da insta­
lação hidráulica da casa, por exemplo . . .  ). 
Se for usada uma caixa metálica, esta de­
verá ser eletricamente ligada ao negativo 
da alimentação e ao dito terra real. . .  Ou­
tra coisa: a instalação do MITAM, no caso, 
deve ser do tipo fixa (nada de ficar car­
regando o bichinho na mão, pra lá e pra 
cá . . .  ), ficando a caixa sobre uma mesa ou 
prateleira . . .  Num ponto externo à casa, e 
tão elevado quanto possível, entre duas 
árvores, postes, paredes altas, etc., deve ser 
esticado um dio de cobre nú, fixado em 
suas duas extremidades através de casta­
nhas isoladoras de cerâmica, baquelite ou 
vidro . . .  Finalmente, entre o dito fio eleva­
do e longo (5 a 1 0  metros são recomenda­
dos . . .  ) e o ponto A da placa do MITAM 
deve ser puxada uma conexão por cabo de 
descida isolado, flexível, no necessário 
comprimento . . .  Esse fio de descida , embo­
ra não precise ficar esticado, deve conter 
o mínimo possível de curvas, dobras e vol­
teios . . .  Nas experiências, inicialmente faça 
a conexão do cabo de descida exatamente 
no centro do fio esticado da antena eleva­
da . . .  Posteriormente pode-se experimentar 
a ligação a qualquer dos extremos, ou mes­
mo em pontos intermediários outros, man­
tendo-se a conexão que melhor resultados 
der em termos de alcance . . .  Observar que, 
mesmo tornando a instalação do MITAM 
fua, não se recomenda a energização do 
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transmissor por fonte ligada à C.A. local, 
já que nesse caso, devido à simplicidade 
do circuito, será praticamente inevitável o 
surgimento de uma sobre-modulação na 
forma de ronco de 60 Hz, que arruinará a 
qualidade de áudio da transmiss�o . . .  A 
partir de cuidadosos ajustes de sintonia, 
sempre buscando situar a frequência de 
transmissão do MITAM no centro de um 
espaço vago da faixa de Ondas Médias, 
A .M. ,  e dependendo também da qualidade 
(sensibilidade) do receptor util izado (se 
este possuir antena externa elevada para 
O.M., A.M., melhor . . .  ), e ainda da própria 
orientação relativa das antenas do emisor/ 
receptor, o alcance do link poderá chegar, 
em condições ótimas, a 50 ou até 100 
metros . . .  ! Nada podemos garantir, contu­
do, já que cada caso é cada caso, e deta­
lhes mínimos podem ter grande influência 
no rendimento do transmissor . . .  Uma dica: 
se for colocado, em paralelo com aquele 
capacitar de lOOp que eletricamente pre­
cede o ponto A (saída para a antena . . .  ) da 
placa, um segundo trimmer (qualquer va­
lor máximo, entre 30 e lOOp), um cuida­
doso ajuste deste capacitar poderá otimizar 
o rendimento e o casamento antena/trans­
missor, de modo a buscar alcances progres­
sivamente maiores . . .  Tentem! 

• • • • •  
NOTA: Já deve ter ficado claro, mas va-
mos reafirmar . . .  A eficiência do link, fun­
damentalmente o alcance do sistema, de­
penderá também, e muito, da sensibilidade 
do receptor . . .  Dessa forma, não esperem 
desempenho aceitável se o receptor for um 
mero radinho portátil, a pilhas . . .  Esses re­
ceptores, embora bons para se ouvir emis­
soras comerciais fortes, praticamente de 
nada servirão num eventual casamento 
com o MITAM (o alcance obtido se res­
tringira a alguns metros . . .  ). • 
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PREPARE-SE PARA O FUIURO 
COM AS VANTAGENS DA MAIS 
EXPERIENTE E TRADICIONAL 
ESCOLA À DISTÂNCIA DO BRASIL 

/Método de Enalno Exc/ua/vo " O Instituto Monitor conhecido por sua seriedade, capa· �'\.,_ cidade e 'experiência, desenvolveu ao longo dos anos 
·' técnicas de ensino, oferecei1do um método exc_l�sivo e 

formador de grandes profissionais. Este método chama­
se ·APRENDA FAZENDO". Prática e teoria sempre jun­
tas, proporcionando ao aluno um aprendizado integrado 
e eficiente. 

/Liberdade Para Estudar " Nos cursos do Instituto Monitor, você escolhe a melhor 
hora e lugar para aprender, sem problemas com horá­
rios ou transporte. 

./Apolo Técnico " Durante e depois do seu curso, esclareça qualquer 
dúvida com professores, por carta ou telefone. · 

_/Treinamento Prático 
· 

· 

" Mantemos em nossa .sede cursos rápidos, em vários 
horários e dias. Esses cursos desenvolvem-se em clas­
ses especiais devidamente equipadas e proporcionam 
ao aluno a oportunidade de aprofundar-se em técnicas 
como Chaveiro, Carimbos, Silk-Screen e Eletrônica. 

/Kita Opcional• · 

" Durante seu curso, adquira do Instituto Monitor, no 
momento mais adequado, os materiais práticos para 
seu aprendizado. 

/Carteira de Estudante 
· · 

" 'Ao fazer SUa matrfcula, envie duas fotos 3 X 4 e receba 
sua Carteira de Estudante. 

. . /Certificado de Conclusão . " Você pode pedi-lo ao ser aprovado nos exames firí'ais, . ' 
. pagando apenás uma pequena taxa de envio. 

E ste é o momento certo de você conquistar sua indepen­
. dência financeira: estude no Instituto Monitor. 

Através de cursos planejados sob medida para as condições 
brasileiras você irá especial izar-se numa nova profissão e se 
estabelecer por conta própria. Tl.ldO isto é possível em pouco 
tempo e com mensalidades que estão ao seu alcance. 

MONTAGEM E REPARAÇÃO DE 
APARELHOS ELETRÔNICOS 

"Quando completei Q curso já tinha con­
seguido organizar um3 /leque na oficina e 
conquistado vários ciientes; tudo graças 
à qualidade do meu aprendizado. " 

Curao de 
FOTOGRAFIA PROFISSIONAL 

"Desde criança fui atrafdo pelas fotos de 
revistas. Com este curso meu sonho de 
ser fotógrafo virou realidade, além de ser 
uma profiss�o muito rendosa. · 

Curso de 
ELETRÔNICA, RÁDIO e TV 

·o meu futuro eu já garanti. Com 
este curso, finalmente montei mi­
nha oficina ejá estouganhando 10 
vezes mais, sem horários ou pa­
tr�o. • 

Curso de 
ELETRICISTA ENROLADOR 

·Acertei em· cheio ao escolher 
este cur:;o. Eu já tinha alguns 
conhecimentos mas, agora, con­
sigo enrolar qualquer tipo de 
motor. O mercado de trabalho é 
muito bom e estou ganhando 
muito dinheiro. • 

. . . . flfOA u�A wsrrAI 

81NSTITUTO MONITOR 
Rua dos Timbiras, 263 (no centro da c idade) - São Paulo - SP 

De 2li a 6A feira: das 8 às 1 8  horas - Aos sábados até as 1 2  horas 

---.-�-....-...-====- �-- ---· 



2 
I 

Curso de 
CALIGRAFIA 

·Aproveitei minhas horas de folga 
para estudar e, agora, escrevo con­
vites, diplomas e cartas para meus 
clientes. Ganho um bom dinheiro 
extra e ajudo nas des.oesas de casa. · 

Curso de 
CHAVEIRO 

·sem sair de casa e estudando ape­
nas nos fins de semana, fiz este 
curso e consegui uma ótima renda 
extra trabalhando só uma ou duas 
horas por dia. · 

Ou envie cupom para: 
INSTITUTO MONITOR 
Caixa Postal 2722 
CEP 0 1 060-970 
São Paulo 
SP 

Curao de 
LETRISTA e CARTAZISTA 

·Eu sempre pensei que isto devia dar 
dinheiro. E, realmente, este curso mostrou 
que eu tinha razllo, porque agora ganho 
muito bem para pintar faixas, placas, late­
rais de carros e cartazes. • 

SILK-SCREEN 
·Primeiro fiz o curso, depois, freqüentei 
as classes de treinamento. Hoje domino 
com segurança todas as técnicas do SiiK­
Screen. Encomendas n.!}o me faltam: es­
tou imprimindo brindes, camisetas e mais 
uma série de coisas. • 

Curso de 
DESENHO ARTÍSTICO 
E PUBLICITÁRIO 

·Eu sempre gostei de desenhar 
mas achava que nunca teria 
capacidade. Depois de fazer 
este curso, trabalho numa con­
fecç.!}o e sou respónsável pe­
los desenhos de novos mode­
los. Faço o que gosto e ainda 
ganho muito bem. · 

Curso de 
ELETRICISTA 
INSTALADOR 

·ouando me diplomei montei 
um pequeno negócio para CO!)­
serto de eletrodomésticos e ins­
talações residenciais. Hoje sou 
um ef!lpresário de sucesso. · 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - � 
1 Sr. Diretor: Eu quero garantir meu futuro! Envie-me o seguinte curso do l nsiituto Monitor: 

1 ----------------------------�------------
1 Pagarei este curso em 4 mensalidades fix�s. e iguais, de R $ 12 ,91 SEM NENHUM 

I REAJUSTE. E,  a primeira mensalidade acrescida da tarifa postal ,  apenas ao receber minhas 
primeiras lições, pelo sistema de Reembolso Postal, no correio. I I I o 

A.P.E. - 64 
I Desejo receber, gratuitamente : mais informações sobre os seguintes cursos: 

1---------------------------------------------
Nome: _____________________________ _______________________________ ___ 

1 Rua ____________________________________________________ N° __ __ 

I CEP __________ ___,Cidade ----------------------------------- Est. 

I . 
I Ass1natura: ----------------------

1 PreÇos válidos até: 
11- - - - - - - -------� - - - - - - - - - - - - - - - - -· 11 



PREÇOS E M  REAL 

PACOTE/AULA n929 
PEÇA HOJE M ESMO SEUS •PACOTES/AULA"! 

APE E EMARK OFERECEM (VOCÊ PODE ADQUIRIR, CONFORTAVEL· 
MENTE, PELO CX>RREIO."), OS •PACOTES/AULA", CONJUNTOS COM· 
PLETOS DE COMPONENTES E IMPLEI'vlf �lTOS N ECESSÁRIOS AO 
APRENDIZADO, EXPERIÊNCIA E MONTAGENS PRÁTICAS! 

Cada "PACOTE/AULA" refere-se a TODAS as 
rrontagens, sejam experimentais, comprobató· 
rias, práticas ou deftnltlvas, rros1radas na Re· 
vista ABC (Agora, em APE) do MESMO NÚ­
MERO (ABC n21 = PACOTE/AULA n21, e as· 
sim por diante".). Eventuais "redundâncias" 
ou repetições de componentes (dentro de cada 
Revista/Aula) são previamente "enxugadas•, 
para reduzir o material (e o custo. •• ) ao minfmo 
necessário para o perfeito acompanhamento 
do Leitor/Aluno! 
Preencha o CUPOM/PEDIDO com atenção, 
enviando-o OBRIGATORIAMENTE à 

CAIXA POSTAL n2 59.1 1 2  
CEP 02099-970 • SÃO PAULO · SP 

ATENÇÃO: 

· Os "PACOTES/AULA" apenas podem ser 
solicitados através do presente CUPOM/PE· 
DIDO! Não serão atendidas outras formas de 
solicitação ou pagamento! Confira o preen­
chimento do Cupom are de postar sua cor­
respôndencia! 

• NÃO operamos pelo Reembolso Postal 
· Os Cupons devem, obrigatoriamente, ser 

acompanhados de UMA das FORMAS DE 
PAGAMENTO a seguir detalhadas: 

A) • CHEQUE, nominal à EMARK ELETRÓ· 
NICA COMERCIAL LTDA;, pagável na 
praça de São Paulo • SP 

B) • VALE-POSTAL · adquirido na Agência do 
Correio, tendo como destinatário a EMARK 
ELETRÓNICA COMERCIAL L TOA., pagá­
vel na • Agência Central" • SP 

· Aconselhamos que o eventual CHEQUE seja 
enviado JUNTO COM O CUPOM/PEDIDO, 
através de correspondência REGISTRADA 

· No caso de pagamento com o VALE POS· 
TAL, mandar o CUPOM/PEDIDO em oones­
pondênáa à pade (os Correios nAo permlem 

· a inclusão de mensagens der*o dos Vales 
Postais). Nosso sistema computadorizado de 
atendimento "casará" imediatamente seu 
PEDIDO ao seu VALE. 

"PACOTE AULA" 
ABC DA ELETRÔNICA 

• P/A 1 (contelldo em ABC 1) • • •  , , • • •  1 4,20 
• P/A 2 (conteOdo em A8C 2) • • • • •  , • , 30,65 
• P/ A 3 (conteOdo em A8C 3) • • • • • • • •  25,60 
• P/A 4 (conleOdo em A8C 4) • , , , , , • •  46,60 

• P/ A 5-A (conteOdo em A8C 5) • • • • •  • • • 2,10 
• P/ A 5-8 (conteOdo em A8C 5) , • • , , • .• 1 1 ,50 
• P/ A s-e (conteOdo em ABC 5) • • • • • • •  12,80 
• P/ A 6-A (conteOdo em A8C 6) , • • • • • • • 3,00 
• P/ A 6-8 (conteOdo em A8C 6) , • •  • • • , , 4,20 
· P/ A 6-G (conteOdo em A8C 6) , , • • •  , • 12,90 
• P/A 7·A (conteOdo em ABC 7) • , , , • • • • 6,10 
· P/ A 7·8 (oonteOdo em A8C 7) • • • •  , • , 14,90 
• P/ A 7·C (conteOdo em ABC 7) • •  , , • •  , 10,1 O 
• P/ A 8·A (oonteOdo em ABC 8) • , , • , • •  21,30 
• P/ A 8-8 (conteOdo em A8C 8) , , • •  , , • 1 1 ,90 
· P/ A e-e (conteOdo em ABC 8) • • • • • • •  13,00 
• P/ A 9·A (conteOdo em ABC 9) • • • • • • • • 9,30 
• P/ A �8 (conteOdo em A8C 9) • , , • , , • • 8,50 
· P/ A �C (conteOdo em ABC 9) • • • • • • • 1 1 ,60 
· P/ A �o (conteOdo em ABC 9) • • • • • • •  1 1 ,70 
• P/A 1 0·A (conteOdo em ABC 1 0) , , , ,  • .  3,70 
• P/A 10·8 (oonteOdo em ABC 10) , , • , , • 8,20 
• P/A 1 Q-C (conteOdo em ABC 10) , , , , , • 9,90 
• P/A 1 Q-0 (oonteOdo em A8C 1 O) , , , , , , 6, 70 
• P/ A 1 1 ·A (conteOdo em ABC 1 1 )  • • • • •  , 21,60 
• P/A 1 1·8 (conteOdo em A8C 1 1 ) , , • , • , 7,50 
• P/A 1 1·C (conte0do em ABC 1 1 )  , , , , , , 15,90 
· P/ A 1 2·A (conteOdo em A8C 12) , • •  , , , 1 1 ,1 0  
• P/A 1 2·8 (conteOdo em ABC 12) , , , , • • 8,50 
• P/ A 1 3-A (conteOdo em A8C 1 3) • •  , • • • 7,50 
• P/A 13·8 (conteOdo em ABC 1 3) • • • • • •  1 1 ,70 
• P/A 1 4-A (oonteOdo em ABC 1 4) • , • , • , 9,30 
· P/ A 14·8 (conteOdo em ABC 1 4) • •  , • •  , 27,30 
• P/A 1 5-A (conteOdo em A8C 15)  , • • • • •  13,30 
• P/A 15-8 (conteOdo em ABC 1 5) , • • •  , , 16,00 
• P/A 1 6-A (TERMOSTATO DE PRECISÃO · ver ABC 
16) • • • • • • • • • • • •  i . . . . . . . .  28,00 
• P/A 1 6·8 (BARREIRA INVIS VEL DE SEGURANÇA · 
ver ABC 1 6) , , • • • • • • • • • • • • • • 25,30 
• P/A 1 7·A ILUMINAÇÃO TEMPORIZADA PARA ES· 
CADAS E CORREDORES • ver ABC 17) • , • 1 1 ,1 O 
• P/A 17·8 (PROTETOR INTERMITENTE PNEicULOS • 
ver ABC 1 7) , , • •  , • •  · • , , , , • , • , 10,10 
• P/A 1 8-A (ALARME TEMPORIZADO P/PORTAS E 
JANELAS · ver ABC 18) , , , , , , • , • , • 13,70 
• PGD 01 (PISCA ALTERNADO (2 LEDs) • ver ABC 
1 8) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 5,60 
• P/A 1 �A (MINI-SIRENE DE POLiciA AUTOMÃTICA • 
ver ABC 1 9) , • , , • , • , , , , , , , • •  1 5,30 
• P/A 1 9-8 (TEMPORIZADOR DE UTlLIZAÇÃO TE· 
LEFÓNICA • ver ABC 1 9) , , , , , • , , , , 12,70 
• PGD 02 (CONVERSOR DE 12VCC PARA 6 OU 9 VCC 
• ver ABC 19) , • , , • , , • , , , • , • , , 5,00 
• P/A 20·A (EXPERI�NCIAS DIGITAIS • ver ABC 
20) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  8 , 1 0  
• PIA 20·8 (MICRO.PROVAOOR DIGITAL • ver ABC 
20) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 6,10 
• P/A 2Q-C (ELETROSCÓPIO DIGITAL • ver ABC 
20) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4,1 0 
• P/A 21·A (SIMPLES CONTROLE POR TOQUE • ver 
APE 56) , , , , , , , • , • • •  , • • • • • 7,25 
• P/A 22·A (JOGUINHO DE CARA OU COROA • ver 
APE 57) • • • •  , , • • •  , , • •  , • • • •  1 5,80 
• P/A 23·A (LAMPEJADOR DE POT�NCIA • ver APE 
58) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  21,60 
• P/A 24·A (O TIG-TAC PERPITUO, , • • ver APE 
59) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1 1 ,00 
• P/A 25-A (PIÃO •RAPA· TUDO ELETRÓNICO" • ver 
APE 60) • • • • •  , , , • , , • • • • •  , • 21,15  
· P/ A 26-A (DIGrrEST · ver APE 61) , , , • , 25,50 
• P/ A 27·A (MINI-RfrMICA • ver APE 62) , • , 31 ,20 
• P/A 28-A (CONTROLE REMOTO EXPERt.IENTAL • 
ver APE 63) , • • • , , , • , , , , • • • , 85,00 

�-------- --- � - - - - - � -- ��-- � - .  
I APE • 64 1 I NOME I 
I ENDEREÇO I 
I I 
I CIDADE ESTADO__ I 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - !I 

DESPESAS DE CORREIO: 
SÃO PAULO/SP • R$ 6,00 
OUTROS ESTADOS · R$ 9,60 

"PACOTE/AULA:'DO MÊS 
• PJP. 2�A (CAMPAINHA RESIDENCIAL PASSARINHO 
- 3) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  57.00 

· AVISO IMPORTANTE: NÃO adquira nada no 
•escuro"! A relação dos componentes, peças 
e Implementes constantes de CADA PACO· 
TE/AULA, pode ser encontrada APENAS no 
respectivo exemplar de ABC (ou APE, .citada 
junto ao Item). Se voe� não possui os 
Exemplares!" Aula" anteriores, SOLICITE-OS 
ANTES (há um CUPOM com Instruções, em 
outra parte da presente Revista, especifica· 
mente para Isso ••• ). T odes os PACOTESIAU· 
LA Incluem os itens reladonados nas •us­
TAS DE PEÇAS"(seja de EXPERI�NCIAS, 
seja de MONTAGENS PRÁTICAS), po�m 
NÃO INCLUEM o material eventualmente re­
ladonado sob o titulo •oiVERSOsiOPCIO· 
NAIS" daquelas "LISTAS". Eventualmente, 
componentes e peças podem ser enviados 
sob equlvalêndas � (sem nenhum tipo 
de •prejufzo � têcnlco para as Montagens ou 
Experlêndas. 

PACOTE-AULA 29-A 
CAMPAINHA RESIDENCIAL 

PASSARINHO · 3 

• 1 - Transístor BC548B (não 
usar, neste circuito, um 
BC548 sem letra, ou com 
letra A em sufixo) 

• 2 - Diodos 1 N4004 ou equival. 
• 1 - Resistor 470R x l/4W 
« 1 - Resistor 33K x l /4W 
• 1 - Trim-pot 4 K7, vertical 
« 1 - Capacitar (poliéster) 22n 
• 1. - Capacitar (eletrolítico) 22u 

x 1 6V 
• 1 - Capacitar (eletrolítico) 

1000u x 1 6V 
• 1 - Transformador de saída 

mini, para transístores, do 
tipo pinta vermelha (ver 
detalhes mais adiante • • •  ). 

• 1 - Transfonnadcr de força pa­
ra 250mA, com primário 
pEra 0- 1 1 0-220V e se­
cundário para 9-0-9V 

• 1 - Placa <-"' circuito impresso 
esrecffica para a montagem 
(6,9 x 5 ,3 em.) 

• 1 - Alto-falante com impedân­
cia de 8 ohms, 4 ( 1 Ocm.) 
de diâmetro 

• 1 - Pedaço de barra de coneto­
res parafusáveis tipo Sin­
dal, com 2 segmentos 

• - Fio e solda para as ligaçées 



Confesso-me um iniciante absoluto . . .  Co­
nheci APE poucos mêses atrás, e comecei 
a me interessar por eletrônica a partir do 
grande atrativo das montagens tão sim­
ples (e que JullciOIJam mesmo . . .  ) que vi 
na sua Revista . . .  Um ponto que me inte­
ressou. muito foi a aula do ABC DA 
ELETRÔNICA , na forma de suplemento 
à Revista . . .  Estou juntando as moedinhas 
para encomendar a minha coleção com­
pleta do ABCDE (e também todos os e­
xemplares de APE desde o número 1 até o 
54 .. .). Na Revista 60, apreciei o artigo es­
pecial EXPERIMENTANDO O 555, cu­
jas montagens realizei (ASTÁ VEL e MO­
NOESTÁVEL.. . )  4 partir de plaquinhas que 
eu mesmo confeccionei . . .  Deu tudo certi­
nho, e pude aprender bastante sobre esse 
Integrado, que vejo muito utilizado nos 
projetos publicados na Revista . . .  Tenho 
uma consulta: tentei fazer o circuitinho do 
ASTÁVEL (flgs. 5 e 6, págs. 6 e 7 de APE 
60 .. .) acionar dois LEDs (um vermelho e 
um verde . . .  ), deforma alternada, mas não 
consegui . . .  Ainda não tenho -conhecimen-
tos suficientes para criar minhas próprias 
soluções, mas estou tentando . . .  Assim, 
peço a vocês um auxílio nesse sentido (se 
for possível, tecnicamente .. . ). Adianto que 
consegui fazer o tal circuitinho acionar 
dois LEDs, porém simultaneamente . . .  Na 
primeira tentativa, coloquei dois LEDs, um 
vermelho e um verde, em paralelo, entre o 
resistor de 470K e o negativo da alimen­
tação . . .  Não sei porque, mas apenas um 
dos LEDs piscou . . .  ! Depois mudei a con­
figuração, colocando um resisto r de 470K 
para cada LED (ambos os conjuntos liga­
dos entre o pino 3 e o negativo . . .  ). Dessa 
maneira funcionou . . .  ! Se puderem me ex­
plicar isso, também ficarei agradecido . . .  -
Valdemar R. Nogueira - Franca - SP 

Primeiramente, Valdemar, seja  benvindo à 
turma . . .  ! A sua intenção declarada de ad­
quirir os números anteriores de APE e do 
ABC (de quando esta era uma Revista in­
dependente . . .  ) está mais do que correta, j á  
que nossas Revistas não são do tipo ler, 
usar e jogar núm canto . . . ! Muito pelo con-

Aqui são respondidas as cartas aos Leitores, tratando 
exclusivamente de dúvidas ou questões quanto aos projetos 
publicados em A .  P E  As cartas serão respondidas por ordem 
de chegada e de importância, respeitando o espaço 
destinado a esta Seção. Também são benvindas as cartas 
com sugestões e colaborações (idéias, circuitos, "dicas'� etc.) 
que, dentro do possível, serão publicadas, aqui ou em outra · 

Seção específica. O critério de resposta ou publicação, 
contudo, pertence unicamente à Editora de A . P. E. ,  
resguardando o interesse geral dos Leitores e as razões de 
espaço, editorial. Escrevam para: 

trário, APE é uma Revista para colecionar 
fielmente, guardar e usar permanentemente 
todos os exemplares, desde o seu primeiro 
número, já que é criada com o intuito de 
permanecer, por muitos e muitos anos, 
como verdadeira e prática fonte de con­
sulta para o leitor/hobbysta (principal­
mente para estudantes, técnicos, profes­
sores, engenheiros, instaladores, etc.). Va­
mos, agora, às respostas: acionar dois 
LEDs (no caso, de cores diferentes .. . ) com 
o circuitinho básico do 555 como AST Á­
VEL é muito fácil ! Basta utilizar o arranjo 
sugerido na FIG. A, com o acréscimo de 
um segundo LED e um segundo resistor, 
ambos em série, porém ligados entre o pino 
3 do 555 e a linha do positivo da alimen­
tação ... Notar que é importante manter o 
terrrúnal de anodo (A) do LED voltado 

para a dita linha do positivo . . .  Com tal 
configuração, sempre que o dito pino de 
saída do 555 se mostrar alto (positivo), 
acenderá o LED de baixo . . .  Na outra meta­
de do ciclo, quando o pino 3 se mostrar 
baixo (negativo) , acenderá o LED de 
cima, e assim por diante, numa alternân­
cia conforme você deseja . . .  Mantenha a 
alimentação entre 6 e 9V, para adequar a 
tensão ao fu ncionamento dessa dis­
posição . . .  Agora quanto às suas tentativas: 
no primeiro caso (dois LEDs em paralelo, 
com apenas um resistor lirrútador), o fato 
de só um deles piscar é explicado pelos 
diferentes parâmetros de Tensão Direta 
apresentados pelos LEDs verde e verme­
lho (cerca de 2,2V no primeiro c cerca de 
1 ,8V no segundo . . .  ) . Devido a esse degrau 
de tensão, um dos LEDs rouba energia do 

-----------�+ 6 - 9V 
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outro, com o que não se toma possível o 
pleno acendimento de ambos . . .  Já quando 
você separou os dois ramais, colocando um 
resistor limitador para cada LED, essa 
diferença de potencial tomou-se percen­
tualmente menor (não numericamente 
menor, note . . .  ), com o que tornou-se pos­
sível o acendimento de ambos . . .  Entretan­
to, mesmo assim, se você observar cuida­
dosamente, verá que um dos LEDs acende 
mais fraco do que o outro . . .  Um bônus: 
com a configuração mostrada na FIG. A é 
possívd controlar até 1 0  LEDs, sendo 5 
em cima (todos verdes, por exemplo, cada 
um com seu resistor de 470R . . .  ) e 5 em 
baixo (todos vermelhos, também cada u m  
com o seu respectivo resitor limitador de 
470R . . .  ). Assim, os 10 LEDs acenderão 
alternadamente, 5 a 5, vermelho/verde, 
enquanto a alimentação estiver aplicada . . .  ! 

• • • • •  
Trabalho com instalações, e acompanho 
APE desde seus primeiro exemplares (já 
utilizei muitas vezes, nos meus serviços, 
projetos mostrados na Revista, sempre 
com sucesso . . .  ). Em APE 60 interessei-me 
pelo projeto da CAMPA INHA LUMI­
NOSA PffELEFONE-�. porém a minha 
real necessidade era para o acionamento 
de uma sineta de alta potência, para uso 
externo (ao ar livre . .  . ), acompanhando o 
toque normal do telefone (é para insta­
lação no páteo de um grande estaciona­
mento e posto de gasolina . . .  ). Será que eu 
posso, simplesmente, substituir a lâmpa­
da original (em 220V) por uma sineta forte, 
normalmente alimentada pela C.A., sem 
problemas . . . ? Haveria ainda a possibi­
lidade de acionar mais de u ma sineta desse 
tipo, simultaneamente (a partir de apenas 
um circuitinho da CLUT-2 . . .  ? -Aparecido 
C. Nonato - S.B. do Campo - SP 

Na prática, Cido, é perfeitamente possível 
ao circuito básico da CLUT-2 acionar u ma 
cigarra, sineta ou sirene (dispositivo nor­
malmente alimentável por C. A., I 10 ou 
220V . . .  ) de alta potência, no lugar da lâm­
pada originalmente indicada, desde que se 
observem alguns pequenos cu idados e 
adaptações: observe a FIG. 8 . . .  O primeiro 
cuidado é adequar o opto-isolador do cir­
c u i to à tensão da rede C . A .  local 
(MOC30 1 0  para l lOV ou MOC3020 para 
220V). No seu caso (220V) deve ser usa­
do o MOC3020 ... Além disso, como sine­
tas para C.A. são dispositivos indutivos, 
capazes de gerar contra-pulsos de elevada 
tensão durante seu chaveamento interno, 
convém acrescentar u ma rede RC de pro­
teção, formada por resistor de l OR e ca­
pacitar de l OOn (650V), em série, dispos­
tos entre os terminais de saída da CLUT-2 
(pontos L-R da placa, conforme se vê na 

SINETA P/C.A. 
400W/800W 

L -' 

CLUT - 2 .i'" Çj) � 
.r-v- 1 10/220 

1� r 
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R �- �--�r�
�
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figura . . .  ). Finalmente, desde que a soma 
das wattagens dos dispositivos controla­
dos não ultrapasse 400W em I I OV ou 
800W em 220V (este último parâmetro é 
o seu caso . . .  ), vários deles podem ser 
paralelados para energização simultânea 
pelo circuito básico da CLUT-2. Na ver­
dade, se você dotar o TRIAC TIC226D de 
um bom dissipador de calor, e consideran­
do o acionamento intermitente e por cur­
tos períodos de cada vez, os limites reais 
de potência, em 220V podem, sem medo, 
serem levantados para até uns 1 200W, o 
que lhe permitirá o acionamento de uma 
porrada de sinetas, capazes de fazer um 
barulhão para surdinho nenhum botar de­
feito . . .  

• • • • •  

A idéia da BALANÇA EXPERIMENTAL 
OPTO-MAGNÉTICA me pareceu muito 
boa (para variar; já que vocês sempre con­
seguem tirar água da pedra, propondo con­
ceitos muito criativos, que nos estimulam 
- a nós leitores - de forma fantástica . . .  ) e 
vou experimentá-la (já tenho umas boas 
idéias de aperfeiçoamentos da parte 
mecânica, conforme diagramas que estou 
enviando com a presente correspondên­
cia .. .). Antes, porém, queria saber se não 
haverá problema em ampliar o número de 
LEDs (pretendo estabelecê-los em arco, 
simulando um display analógico - como 
nas balanças de ponteiro - porém com 
óbvias indicações digitais . . .  ). Posso em­
pilhar 5 lM324, mantendo o mesmo ar­
ranjo geral, sempre com resistores de 1 K 
fomlando o totem divisor de tensão para 
as referências . . . ? Penso, ainda, em alimen­
tara conjunto com uma pequena fonte liga­
da à C.A . . . .  Não ocorrerão problemas de 
interferências vindas da rede, na 
medição . . .  ? - Carlos Nascimento Jr. - Ma­
ceió - AL 

I I I 

Todas as suas propostas e idéias, Carlos, 
estão basicamente aprovadas pelos nosso 
Departamento Técnico (gostamos, espe­
cialmente, dos aperfeiçoamentos mecâni­
cos que você inseriu . . .  ). A proposta da 
BEXOM (pág. 1 8  - APE 60) era exata­
mente essa: cutucar a criatividade da tur­
ma. .. ! Sempre que lançamos essa espécie 
de desafio velado, o retorno é . . .  enorme ! 
Sabemos que todo hobbysta é um gênio 
latente , e basta acender o pavio para que 
uma explosão de idéias inevitavelmente 
surja . . .  ! Agora, algumas sugestões para 
suas experiências: se pretende manter o 
valor de IM para o trim-pot de calibração 
da BEXOM, abaixe o valor de todos os 
resistores do totem de referência para 220R 
(no lugar do I K original...). Eventualmente, 
o uso de um trim-potmulti-voltas no lugar 
do comum, originalmente aplicado ao cir­
cuito, promoverá maiores facilidades de 
ajuste preciso . . .  Considere isso . . .  Quanto 
à fonte, não é de se prever interferências 
na medição . . .  Entretanto, para prevenir er­
ros devido à variação da tensão real da 
rede, convém que a tal fontezinha seja do 
tipo estabilizada (APEjá mostrou,  ao lon­
go desses 5 anos e lá vai cacetada, vários 
bons circuitos de fontes estabilizadas, que 
poderão ser aproveitado� ou adaptados 
para a função . . .  ). Note que não tem im­
portância se a dita fonte não mostrar e­
xatamente 6V na sua saída (pode ser um 
popuco mais ou um pouco menos, sem 
problemas . . .  ), desde que a tensão seja ri­
gorosamente estável, certo . . .  ? 

• • • • •  
Observo que nas aplicações do integrado 
555 para acionamento direto de relês (via 
pino 3 de saída do dito integrado . . .  ), às 
vêzes o outro lado do relê está ligado ao 
negativo da alimentação, e às vêzes ao 
positivo . . . Queria saber porque isso 

;; ;;=:-w 
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ocorre . . .  Também observei que em alguns 
casos são colocados eúJis dioCÚJs de pro­
teção entre o pino 3 e a bobina do relê, 
porém em outros apenas um dioeúJ é apli­
cado . . .  Podem me explicar isso . . .  ? Talvez 
eu esteja Jazendo perguntas bobas, mas 
como estou chegando agora à Turma (como 
vocês dizem . . .  ) solicito uma atenção espe­
cial para minhas dúvidas . . .  Sei que na 
Revista ABCDE, num número já bem an­
tigo, foi detalhado o 555, e pretendo ad­
quirir a Coleção, a$$im que po$$ível (se 
é que vocês me entendem . . .  ). FinalizanCÚJ, 
quero declarar que experimentei várias 
das revistas de eletrônica existentes nas 
bancas (não são muitas, nacionais .. . ) e a 
única que bateu comigo foi mesmo APE, 
que conseguiu Jazer os meus parcos co­
nhecimentos práticos de eletrônica, ante­
riores, crescerem muilo, em poucos mêses 
(pretendo me dedicar a essa gostoso 
hobby, cada vez mais, juntamente com 
oauxílio valioso da Revista). Parabéns, e 
um abraço . . .  - Wellington CareúJso Palmei­
ra - Recife - P E. 

+ v 
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Não tem Gá dissémos isso um monte de 
vezes . . .  ) esse negócio de pergunta boba 
aqui, Welly . . .  ! Pintou dúvida, mande uma 
carta, sem medo . . . ! O único (e inevitável. . .) 
inconveniente, é que tem que esperar . . .  
Note - por exemplo - que a presente res­
posta demorou quase 4 mêses para apare­
cer, não é . . .  ? Quanto a isto, simplesmente 
não tem jeito . . .  Agora, quanto às suas per­
guntas: dependendo do tipo de circu ito 
básico no qual o 555 está inserido, e de­
pendendo das suas condições de disparo 
(principalmente na função MONOEST Á­
VEL...), o seu pino de saída (3) pode per­
manecer nonnalmente baixo (positivando 
apenas na condição ativa . . .  ) ou nonnal­
mente alto (negativando na fase ativa . . .  ). 
Por essa razão, às vêzes o relê deve ter -
respectivamente � seu outro lado levado 
ao negativo ou ao positivo da alimentação, 
de forma que - na condição ativa - possa 
existir a necessária diferença de potencial, 
suficiente para vencer a resistência do 
enrolamento da bobina do dito relê, esta­
belecendo a corrente que magnetiza seu 

CAPTADORES DE SOM 

núcleo, atrai a armadura e abre (ou fecha . . .  ) 
os contatos operacionais (veja, quando 
obter a sua coleção de ABCDE, a aula 
específica sobre relês - OS EFEITOS 
MAG NÉTICOS DA CORRENTE -
muito esclarecedora à respeito . . .  ). Também 
por tais razões, dois métodos distintos de 
proteção por diodos (contra os transientes 
de tensão gerados pela bobina do relê, nos 
instantes em que é energizada ... ) são uti­
lizados . . .  Veja a FIG. C . . .  Em C-1 temos o 
arranjo utilizado com pino 3 normalmente 
baixo, caso em que D 1 segura uma peque­
na tensão positiva residual que normal­
mente aparece no dito pino de saída, mes­
mo quando ele encontra-se teoricamente 
baixo, de modo a assegurar o desligamen­
to do relê (nem sempre este diodo é 
necessário, contudo . . .  ). Já D2, em anti­
paralelo com a bobina do relê, absorve os 
pulsos de tensão gerados no chaveamen­
to, protegendo os transístores internos ao 
555 . . . Em C-2 o arranjo refere-se ao aco­
plamento de relê a um pino 3 de 555 em 
condição normalmente alta. Como nesse 
caso· não ocorre a tensão residual, apenas 
o diodo D torna-se necessário, também em 
anti-paralelo com a bobina, na função de 
absorver os chutes de tensão gerados du­
rante o chaveamento . . .  Nas aulas anteri­
ores da Revista ABC DA ELETRÔNI­
CA, você encontrará lições especificas 
sobre o 555, sobre os diodos e sobre os 
relês, devendo todas elas serem lidas, en­
tendidas e praticadas com atenção, para 
que sejam percebidos todos os conceitos e 
fenômenos envolvidos . . .  

• 

P/ GUITARRAS.! CONTRA-BAIXOS 
VIOLOES, ETC ...  
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I DENTI FICADO R 
, RAPIDO P /TRANSISTORES 

(ESPECIAL PARA RATOS DE SUCATA • • •  ) 

RÁPIDO, LIGEIRO E RASTEIRO, 
COMO DIZEM AÍ PELO INTERIOR, 
O IRT (IDENTIFICADOR RÁPIDO P/ 
TRANSÍSTORES) VERIFICA E 
INDICA O ESTADO DE 
QUALQUER TRANSÍSTOR BIPOLAR 
(PEQUENA, MÉDIA OU ALTA 
POTÊNCIA. . .) E AINDA IDENTIFICA 
COM TODA CLAREZA A SUA 

'''''''''''''''' ,,,,,,,,,,, '''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''' POLARIDADE (PNP OU NPN), 
MOSTRANDO O DIAGNÓSTICO 

DE TODAS AS SUAS ANÁLISES ATRAVÉS DO FUNCIONAMENTO 
DINÂMICO DE DOIS LEDs (UM VERMELHO E UM VERDE. . .), NUMA 
LEITURA SUPER-FÁCIL E DIRETA, À PROVA DE ERROS DE 
INTERPRETAÇÃO! SE NA BANCADA O IRT É UMA VERDADEIRA MÃO NA 
RODA, SEU PEQUENO TAMANHO E PESO, E SUA SIMPLICIDADE NO 
USO E NA INTERPRETAÇÃO, RECOMENDAM-NO ESPECIALMENTE PARA 
OS LEITORES!HOBBYSTAS TIPO RATO DE SUCATA, QUE VIVEM 
PESQUISANDO OFERTAS DE MATERIAIS E COMPONENTES 
REAPROVEITADOS, NAS DIVERSAS LOJAS DO GÊNERO 
QUE EXISTEM PELO PAÍS AFORA! 
PINTANDO AQUELA PACOTEIRA DE TRANSÍSTORES 
A BAIXO PREÇO, PORÉM COM COMPONENTES SEM IDENTIFICAÇÃO, 
OU DOTADOS DE CÓDIGOS ESQUISITOS OU DESCONHECIDOS, 
NÃO TEM TERROR . . .  ! É SÓ LEVAR O IRT NO BOLSO E 
UTILIZÁ-LO IN LOCO, NA PRÓPRIA LOJA, VERIFICANDO A QUALIDADE 
E AS IDENTIFICAÇÕES BÁSICAS DOS COMPONENTES EM OFERTA, 
PARA FAZER - COM SEGURANÇA - UMA BOA COMPRA! PARA 
ENFATIZAR A PORTABILIDADE E PRATICIDADE, O IRT É ALIMENTADO 
POR PILHAS PEQUENAS OU BATER/AliNHA (6 A 9 VOLTS .. .), SOB 
CONSUMO MUITO BAIXO . . .  ! SUA UTILIDADE E VALIDADE COM TODA 
CERTEZA, DARÃO DE DEZ A ZERO NO SEU CUSTO 
(QUE É UMA MERREQU/NHA . .  .). UMA MONTAGEM QUE VALE MESMO, 
PARA /NICIANTES OU VETERANOS . . .  ! 

OS PllOVADOilES, 
TESTADORES E 

IDENTIFICADO/lES DE 
TllANSÍSTO/lES ••• 

Nós, que produzimosAPE, 
todos já fomos (seja em passado remoto, 
seja outro dia . . .  ) verdadeiros iniciantes e 
hobbystas, tendo lutado com todos os mes­
mos problemas com que os caros leitores 

se defrontam no dia-a-dia das suas ati­
vidades práticas, experimentais, etc . ,  na 
Eletrônica . . . ! Por i sso mesmo, é com 
grande frequência que mostramos, aqui na 
Revista, projetos de instrumentos de teste 
e verificação de componentes, direciona­
dos sempre para mínimo custo sob máxi­
ma utilidade, suprindo a óbvia necessidade 
que todos têem desse gênero de aparelhos 
e dispositivos, em face da (inevitável, 

parece, num País feito o nosso ... ) perene 
c arênc i a  de . . . grana p ara a eventual 
aquisição de produtos prontos, encon­
tráveis no varejo a preços ligeiramente 
aterrorizantes . . .  

D e  uns tempos para cá, pro­
liferaram as lojas e estabelecimentos es­
pecializados em .. ferro velho de Eletrôni­
ca (e isso não é uma coisa de terceiro mun­
do cucaracha, pois até nos Estados Uni­
dos, as surplus shops existem às centenas, 
por todo o país . . .  ), ou, em outras palavras, 
que comerc ial izam sucata, materiais 
reaproveitados ou reciclados, eventual­
mente retirados de placas e circuitos desa­
tivados ou descontinuados em face do 
rapidíssimo avanço da tecnologia indus­
trial, e da própria e inevitável renovação 
dos maquinários de empresas, bancos, in­
dústrias, etc. Pois bem. .. Em tais estabe­
lecimentos se encontram, com grande 
frequência, ofertas excelentes, na forma de 
pacotes de componentes ativos ou passi­
vos, geralmente sem nenhuma identifi­
cação, ou sob códigos absolu tamente 
desconhecidos . . .  Com toda segurança, cer­
ca de 90% de tais peças (sempre a atrati­
vos preços de banana . . . ) encontram-se 
boas e são perfeitamente reaproveitáveis 
em montagens as mais variadas, sejam 
experimentais, sejam definitivas . . .  Para não 
entrar em fria, contudo, é preciso que o 
comprador se resguarde um pouco, e te­
nha a possibil idade de fazer pelo menos 
algumas verificações técnicas básicas no 
que está adquirindo . . .  ! O projeto do IRT 
vem atender exatamente a essa ne­
cessidade, facil itando ao cliente de lojas 
de reciclados (vamos dar-lhe o nome mais 
apropriado de . . .  ralo de sucata . . .  ) analisar 
no alo os componentes que pretender com­
prar . . . ! Bolado com as nítidas intenções de 
fazê-lo simples, pequeno, portátil, fácil de 
utilizar (e de montar . . .  ), mantendo um custo 
final lá em baixo, trata-se de um instru­
mentinho danado de bom, e que pode tam­
bém, com certeza, ser usado plenamente 
em bancada . . .  

Podendo ser classificado 
como ·restador/identificador de transís­
tores, o IRT tem como principal caracterís­
tica o seu display do tipo irrefutável, ou 
seja: com indicações super-diretas e fáceis 



TESTE 

m��--------------�------------�--------� 

+ 
-

6 - 9V = 

N.A. 

+ 
47v 
1 6V 

de compreender, que não deixam nenhum 
tipo de dúvidas ao usuário durante um 
teste! Além disso (como convém aos real­
mente bons testadores de transístores . . .  ) 
realiza seus testes de forma dinâmica sub­
metendo o componente verificado a uma 
real situação de . . .  funcionamento, com o 
que se garante que as indicações - ainda 
que básicas - sej am consistentes e con­
fiáveis para todos os aspectos práticos da 
análise . . .  ! 

E mbora nesses ú l t i mo s  
tempos o s  integrados proliferem e do­
minem, pouco a pouco, os circuitos práti­
cos industriais, ainda são trocentos os cir­
cuitos realizáveis a partir de componentes 
ativos discretos (transístores, em todas as 
suas formas, e com todos os seus parentes 
semicondutores . . .  ) .  Dessa forma, a va­
lidade do IRT é absolutamente inegável 
(e não só para o principiante ou hobbysta 
meio duro - em termos de grana - mas tam­
bém para técnicos em início de carreira, 
ou os que fazem manutenção a domicílio, 
e que não pretendem carregar para o local 
de trabalho aqueles baita trambolhos dos 
testadores comerciais . . .  ) .  A montagem é 
simplíssima, e a utilização - como já foi 
dito - interpretável até por u ma criança (são 
só quatro possibilidades indicadas lumi­
nosa e dinamicamente pelo display a LEDs, 
em duas cores . . .  ) !  

Montem e �sem, que  . . .  vale 
a pena! 

• • • • •  

- FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁTI­
CO DO CIRCUITO - Conforme já men­
cionado, a idéia básica era criar um testa­
dor dinâmico, ou seja: que submetesse o 
transístor (bipolar, j á  que o IRT não veri­
fica transístores de tecnologia FET, TUJ, 
etc.) a uma real condição de funcionamen­
to, analisando-o nessa situação, e fazendo 

suas indicações a partir do comportamen­
to do componente. Assim, inicialmente 
partimos de um integrado da família digi­
tal C.MOS, tipo 4093 (fácil  de encontrar, 
a baixo preço . . .  ), cujo gate delimitado pe­
los pinos 1 -2-3 foi organizado em ASTA­
VEL (oscilador), trabalhando em muito 
baixa frequência (cerca de 2 Hz), determi­
nada pelos valores do capacitar de lu e· 
resistor de 470K . . .  O trem de pulsos assim 
gerado, recebe em seguida uma inversão 
simples, através de outro gafe (este deli­
mitado pelos pinos 4-5-6), de modo que 
nos pinos 3 e 4 do integrado surgem pola­
ridades complementares, alternando-se 
constantemente ao rítmo do osc i lador 
(quando o pino 3 está alto, o pino 4 está 
baixo , e vice-versa, e assim por diante, 
enquanto o circuitinho estiver alimenta­
do . . .  ). Esses sinais complementares (em 
oposição simétrica de fases . . .  ) são envia­
dos, através de resistores de l OOK, respec­
tivamente a uma das entradas de cada um 
de dois outros gates do integrado 4093 
(pinos 9 e 13 ... ). Simultaneamente, uma 
das fases de saída do oscilador (a presente 
no pino 4 . . .  ) aciona também o terminal de 
base (8) do transístor sob teste . . .  Este, por 
sua vez, tem seu circuito coletor/emissor 
(via terminais de teste C-E e E-C . . .  ) 
colocado em condição de aterrar (ou 
não .. . ) as outras duas entradas dos ú ltimos 
gafes do 4093 (pinos 8 e 12, devidamente 
juntados . . .  ), que normalmente se encon­
tram polarizadas em estado alto, através 
de um resistor de 470K (à linha do positi­
vo da alimentação geral . . .) .  Na saída de 
cada ·um desses dois últimos gates (pinos 
10 e 11 . . .  ) foram acoplados os LEDs in­
dicadores, em duas cores - vermelho e ver­
de -, anodos reunidos à linha do positivo 
da alimentação, e catodos, individual­
mente, as referidas saídas . . .  Graças, então, 
à TABELA VERDADE dos gates NAND 
que integram o 4093, a dinâmica do funci-
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onamento geral determina que, senão hou­
ver transístor sob teste conetado ao circui­
to, os LEDs indicadores pisquem alterna­
damente, i luminando-se em suas cores 
vermelho e verde, ao ritmo de 2 Hz (essa 
mesma indicação se fará notar quando e­
xiste um transístor aplicado aos terminais 
de teste, porém este componente encon­
tra-se aberto, danificado, portanto . . .  ). Se 
um transístor bipolar danificado por curto 
interno for colocado nos terminais de teste, 
a manifestação dos LEDs será nula (ne­
nhum deles acenderá, em nenhum momen­
to . . .  ) .  Já se o componente colocado sob 
teste estiver bom, e dependendo da sua 
polaridade (NPN ou PNP . . .  ), apenas um 
dos LEDs indicadores se mostrará piscan­
do, e justamente aquele cuja cor codifica a 
referida polaridade . . .  ! Tudo muito claro e 
direto, levando o usuário não mais do que 

· alguns minutos para decorar o significa­
do (bastante intu i tivo . . .  ) das indicações 
possíveis! Devido às especiais caracterís­
ticas de polarização e funcionamento do 
IRT, não existe - sob nenhuma hipótese ­
a possibi l idade de dano (pela própria 
condição de teste . . .  ) ao componente sob 
verificação . . .  Além disso, para o IRT não 
faz a menor diferença se o componente 
testado é de baixa, média ou alta potência, 
efetuando suas avaliações com a mesma 
precisão em qualquer caso . . .  ! A alimen­
tação (sob regime de corrente muito baixo, 
praticamente apenas aquele requerido pelo 
acendimento alternado dos próprios LEDs 
indicadores . . .  ) pode situar-se em 6 ou 9 
volts C.C., fornecidos por 4 ou 6 pilhas 
pequenas num suporte, ou por uma bateri­
azinha, em qualquer caso sofrendo o desa­
cop lamento efetuado pelo capacitor 
eletrolítico de 47u. Para que não haja a 
possibilidade de se esquecer o IRT ligado 
(com o que o par de LEDs, piscando inin­
terruptamente - mesmo sob baixa corrente 
- acabaria drenando a energia das pilhas 
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ou bateria . . .  ), o controle geral da alimen­
tação é feito por um simples push-button 
Normalmente Aberto, que só precisa ser 
premido durante o teste . . .  Com tal dis­
posição, a durabilidade das pilhas ou bate­
ria, mesmo sob intenso uso, atingirá facil­
mente 6 mêses ou até mais . . .  

• • • • •  

- FIG. 2 - LA Y OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Muito sim­
ples, de dimensões reduzidas, o circuito 

• I - Circuito integrado C.MOS 4093B 
• I - LED vermelho, redondo, 5 mrn, 
bom rendimento luminoso 
• I - LED verde, redondo, 5 mrn, bom 
rendimento luminoso 
• 3 - Resistores lOOK x l /4W 
• 2 - Resistores 470K x l /4W 
• 1 - Capacitar (eletrolítico) l u  x 1 6Y 
(ou tensão maior) 
• 1 - Capacitar ( eletrolítico) 46u x 1 6Y 
• I - Interruptor de pressão (push-bu-
1/on) tipo Normalmente Aberto 
• 1 - Clip para bateriazinha de 9Y (ou 
então suporte para 4 ou 6 pilhas peque­
nas . . .  ) 
• 1 - Soquetinho para transístores, de 
preferência com contatos em linha 
(VER TEXTO) 
• 1 - Placa de circuito impresso, com 
lay out específico para a montagem 

K A 

A 
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K 
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impresso específico para a montagem do 
IRT tem seu padrão cobreado mostrado em 
tamanho natural (escala 1: l) na figura ... A 
reprodução pode ser feita de forma direta 
(via carbono, sobre a face cobreada de um 
fenolite virgem nas convenientes dimen­
sões . . .  ), seguindo-se a traçagem com tinta 
ou decalques ácido-resistentes, a coiTosão, 
a limpesa, a furação e a inevitável verifi­
cação final (para a busca e eventual cor­
reção de falhas ou defeitos encontrados . . .  ) .  
Pela quaquilhonésima vez alertamos que 
da perfeição do  impresso depende 

• I - Caixa para abrigar a montagem. As 
pequenas dimensões gerais permi tem 
que o circuito, incluindo alimentação 
(pilhas ou bateria . . .  ) seja acomodado 
confortavelmente num container plás­
tico padronizado de medidas apropria­
das, facilmente encontrável nas lojas de 
eletrônica. 

· 

• I - Caracteres decalcáveis, adesivos 
ou transferíveis (tipo Letraset) para mar­
cação externa dos LEDs indicadores e 
dos contatos de teste do soquetinho . . .  

- Parafusos, porcas, adesivo forte, 
etc., para fixações diversas 
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grande parte do sucesso de qualquer 
montagem, portanto . . .  

- FIG. 3 - ESTILIZAÇÃO DOS LEDs 
NO CHAPEADO .. .  - Normalmente, nas 
montagens aqui mostradas, os eventuais 
LEDs indicadores não ficam diretamente 
sobre a placa de impresso, e assim rece­
bem de nossos desenhistas uma estiliza­
ção específica e padronizada com a qual o 
leitor de APE j á  está mais do que acostu­
mado . . .  No ITR, entretanto, pelas in­
tenções de compactação, prefeiimos incluir 
os ditos LEDs logo em cima da placa de 
impresso . . .  Assim uma estilização alterna­
tiva foi utilizada visando a perfeita identi­
ficação dos seus terminais . . .  Para que o 
leitor/hobbysta (principal mente se ini­
ciante . . .  ) não se confunda, a ilustração 
mostra a aparência real da peça, seu sím­
bolo esquemático e - juntamente - a dita 
estilização al ternativa utilizada no dese­
nho do chapeado (confirmem, mais adi­
ante . . .  ) .  

- FIG. 4 - CHAPEADO DA MONTA­
GEM - A  plaquinha de impresso, agora, é 
vista pela sua face não cobreada, já com 
todas as principais peças posicionadas, 
identificadas, estilizadas e codificadas em 
seus valores e polaridades . . .  Observar prin­
cipalmente o poicionamento do integrado, 
com sua extremidade marcada voltada para 
a borda que contém os dois capacitares . 
e l etrol ít icos . . .  Estes (os capaci tares 
eletrolíticos . . .  ), à propósito, tem também 
posição única e certa para inserção e sol­
dagem dos seus terminais, quanto à respec-
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tiva polaridade, claramente indicada no 
chapeado e nos próprios corpos dos com­
ponentes . . .  Atenção, ainda, ao posiciona­
mento dos LEDs (rever FIG . 3), c o m  
relação à s  suas cores e observando que 
ambos ficam com o pequeno chanfro exis­
tente em suas bases voltado para o interi­
or da plaquinha (e não para a borda pró­
xima do impresso . . .  ). Cuidado para não tro­
car posições dos resistores, em função dos 
seus valores . . .  Aos eventuais leitores 
cmfzeçantes recomenda-se u ma leitura a­
tenta às INSTRUÇÕES GERAIS PA RA 
AS MONTAGENS e ao TA BELÃO 

· · · · · · · · · · · · ·.·.· ········· · · . .. . . 
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APE, encartes permanentes da nossa Re­
vista, para benefício de quem está inician­
do agora (e também para auxílio dos ve­
teranos amnésicos . . .  ), onde fundamentais 
subsídios práticos são dados com relação 
à realização dos projetos e identificação de 
componentes e terminais . . .  Finda essa fase, 
tudo deve ser re-conferido, verificando-se 
também a qualidade dos pontos de solda, 
para só então serem cortadas as sobras dos 
terminais, pela face cobreada . . .  

- FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - Ainda observado pela face não 

cobreada (as peças sobre a placa foram 
provisoriamente invisibilizadas para não 
atrapalhar a interpretação do leitor . . .  ) o 
impresso traz, agora, as conexões externas 
de forma detalhada e clara . . .  Os pontos a 
observar são: polaridade da cabagem de 
alimentação, aos pontos ( +) e (-) da placa, 
correspondendo aos fios vermelho (posi­
tivo) e preto (negativo) vindos do suporte 
de pilhas ou clip da bateria, conforme é 
convencional, e identificação dos terminais 
de teste (soquetinho) ligados aos pontos 
E-C/B/C-E da placa . . .  ,Notar que apenas a 
posição relativa ao terminal de base (8) 
do transístor sob teste é rigorosa . . .  Os ter­
minais de emissor e coletor podem, in­
diferentemente, serem conetados a E-C ou 
a C-E, sem problemas, durante os testes . . .  
Finalmente, observar a inserção d o  inter­
ruptor momentâneo (push-button N.A.) na 
cabagem do positivo da alimentação (fio 
vermelho, portanto . . .  ) . 
- FIG. 6 - ENCAIXANDO O IRT ... - A 
figura dá u ma sugestão que nos parece 
bastante prática e funcional para o acaba­
mento/encaixamento do circuito do IRT, 
privilegiando a compactação e a portabi­
lidade do conjunto . . .  Não esquecer de cor­
retamente identificar e demarcar os LEDs 
vermelho e verde, respectivamente com 
as legendas PNP e NPN . . .  Quanto ao so­
quetinho de teste, se não for possível en­
contrar o recomendado, em linha (e com 
contatos capazes de bem aceitar a inserção 
de terminais de transístores de pequena, 
média e grande potência . . .  ), é possível 
recorrer a u ma solução alternativa, usan­
do-se três pequenas garras jacaré isoladas 
(de preferência em cores diferentes . . .  ), liga­
das interiormente à caixa, à plaquinha do 
circuito, por três pedacinhos de cabo iso­
lado flexível, e devidamente identificadas 
pelas siglas C-E, B e E-C, nos conformes 
das indicações j á  dadas nas figuras anteri­
ores . . .  Principalmente se o caro leitor/ho­
bbysta tiver optado pela alimentação com 
bateriazinha de 9V, o conjunto poderá fi­
car bastante pequeno, a ponto de ser leva­
do no bolso da camisa, com todo o confor­
to (resultará igual ou menor às dimensões 
de u m  maço de cigarros . . .  ! ) ,  favorecendo 
a sua utilização in loco pelos ratos de su­
cata . . .  Obviamente que, dependendo do 
seu gosto estético, e também da eventual 
utilização maj oritária (pode ser que o caro 
leitor pretenda u sar o IRT apenas em 
bancada . . .  ) ,  o hobbysta poderá dar um 
toque pessoal ao jeitão sugerido, sem ne­
nhum prej u ízo para o funcionamento do 
aparelho . . .  Entretanto, somos fiéis adeptos 
do axioma "simples é melhor", e assim re­
comendamos adotar o design sugerido na 
ilustração . . .  
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Embora certamente já te­
nha ficado claro ao leitor/hobbysta a for­
ma de utilização do IRT, vamos detalhá­
la agora, inclusive fornecendo uma práti­
ca TABELINHA de interpretação dos es­
tados dos LEDs indicadores em função da 
condição dos transístores momentanea­
mente testados . . .  

Antes de mais nada, u m  
teste do funcionamento d o  próprio circui-
to é recomendado . . .  Terminada a monta­
gem e o encaixamento do circuito, colo­
cam-se as pilhas ou bateria no respectivo 
suporte ou clip e aperta-se, por um momen­
to, o push-button (sem nenhum transístor 
conetado aos terminais de teste . . .  ). Os 
LEDs vermelho e verde deverão (enquan­
to persistir o acionamento do interruptor 
de pressão ... ) picar alternadamente, ·emi­
tindo suas luminosidades respectivas à 

ATE 

razão aproximada de 2 Hz nessa alternân­
cia . . .  Colocando-se, provisoriamente, em 
curto, os contatos C-E e E-C de teste, ao 
ser apertado o botão do interruptor nenhum 
dos dois LEDs deverá acender . . .  Se tudo 
se deu conforme descrito, o circuito está . . .  
pronto para uso !  

• pisca apenas o LED verde = O TRAN­
SISTOR ESTÁ BOM E É DE POLA­
RIDADE NPN 
- pisca apenas o LED vermelho = O 
TRANSÍSTOR ESTÁ BOM E É DE PO­
LARIDADE PNP 

Os testes são extremamente 
simples: é enfiar os terminais do transístor 
a ser avaliado nos contatos do soquetinho 
(ou agarrá-los com as pequenas jacaré 
sugeridas . . .  ), guardando que a perna cor­
respondente à base do componente sej a 
inserida no contato 8 (as outras duas per­
nas, tanto faz . . .  ). Em seguida, é só premir 
o botão do intt<_rruptor e ler o diagnóstico, 
a partir da TABELINHA a seguir: 

- (sem nenhum transístor nos terminais de 
teste) = os LEDs pisca alternadamente 

- ambos os LEDs acendem, piscando al­
ternadamente = TRANSiSTOR ABERTO 
(DANIFICADO) 
- nenhum dos dois LEDs acende = TRAN­
SÍSTOR EM CURTO (DANIFICADO) 

A sequência de operações 
é simples e rápida, podendo ser verifica­
das dezenas de componentes em poucos 
minutos, justificando o adjetivo "rápido" 
que consta do nome do projeto. : . !  As indi­
cações são super-confiáveis e, embora 
básicas, mais do que suficientes para ava­
liar-se a condição dos componentes, para 
a esmagadora maioria das aplicações práti­
cas dos transístores, sej a  (como j á  foi 
dito . . .  ) para u tilização meramente experi­
mental, seja para aplicação em montagens 
definitivas . . .  ' 
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A O SOM E A EI.ETRONICA 
(p11rle 2} 

A PROFUNDANDO O ESTUDO DAS PROPRIEDADES E 
CARACTERÍSTICAS DO SOM - UM BREVE (E ESCLARECEDOR . . .  ) 
ESTUDO DOS SONS PUROS E DOS TIMBRES COMPLEXOS -

PRIMEIRAS ABORDAGENS DA GERAÇÃO ELETRÔNICA DE 
SONS - OS HARMÔNICOS - OS TRANSUDTORES ELETRO-A CÚS11COS 
E SUA LINEARIDADE - A  REFLEXÃO, A ABSORÇÃO, A REVERBERAÇÃO 
E O ECO - O CAMINHO RETO DO SOM - A  RELAÇÃO ENTRE 
POTÊNCIA SONORA E DISTÃNCIA . 

Na importante aula 
inaugural do presente tema, vimos os con­
ceitos fundamentais do SOM, e fizemos 
um estudo inicial sobre as GRANDEZAS 
usadas pata tecnicamente quantificar o 
SOM e algumas das suas principais ca­
racterísticas. . .  Aprendemos que 
FREQtmNCIA é a grandeza que represen­
ta o ritmo ou a velocidade com que ocor­
rem, em determinado perído de tempo, as 
compressões e descompressões do meio 
através do qual o SOM se propaga . . .  Vi­
mos que POT�NCIA é a representação da 
força ou intensidade com que tais vari­
ações se dão no meio de propagação . . .  
Também verificamos que VELOCIDADE 
DE PROPAGAÇÃO é uma função do meio 
que serve de veículo ao SOM . . .  

É b o m  q u e  todos notem, 
desde já, que existem - na vida prática -
alguns sinônimos frequentemente usados 
para o nome dessas principais grandezas 
do SOM . . . É - por exemplo - comum que 
se refira à FREQU�NCIA do SOM com o 
termo TONALIDADE ou mesmo ALTU­
RA . . . Quando dizemos: uma tonalidade 
elevada ou um som alto, estamos quanti­
ficando a FREQU�NCIA como alta . . . ! Em 
contrapartida, quando dizemos: tonalidade 
baixa, estamos nos referindo a u m  SOM 
com FREQU�NCIA baixa . . . ! Outro cos­
tume é o de chamar - na prática - a PO­
T�NCIA de VOLUME . . . Nesse caso, 
chamamos de som de volume alto a um 
SOM de ALTA POT�NCIA, e assim por 
diante . . .  

Não nos cabe aqui entrar 
em discussões acadêmicas sobre qual é o 
jeito certo ou errado de dizer as coisas . . .  
Tratam-se d e  fatos, de costumes tão ar­
raigados no jargão (mesmo entre os técni­
cos . . .  ) que já se incorporaram ao glossário, 
e não há como fugir disso . . .  

• • • • •  

AS PROPRIEDADES 
DO SOM. . •  

Além das duas GRANDE­
ZAS, o SOM tem ainda outras importantes 
PROPRIEDADES . . .  Entre elas, a mais 
perceptível aos nossos ouvidos é o que 
chamamos de TIMBRE, que é uma ca­
racterística independente da FREQU�N­
CIA ou da POT�NCIA . . .  Na verdade, 
TIMB RE é u ma propriedade inerente­
mente ligada à FORMA de onda do SOM, 
e não ao seu rítmo, intensidade ou ve­
locidade . . .  ! 

Para melhor entender tais 
conceitos, vamos continuar a nos valer das 
representações gráficas ondulatórias do 
SOM, conforme já fizemos na aula ante­
rior, sempre lembrando que nesses gráfi­
cos, o eixo horizontal representa o TEM­
PO e o eixo vertical a INTENSIDADE, 
isso valendo tanto para o fenômeno pura­
mente MECÂNICO que é o SOM, quanto 
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para a sua equivalência elétrica, ou seja: 
os sinais gerados pelos transdutores que 
transformam o SOM em manifestações 
elétricas para uso dos circuitos e compo­
nentes . . .  

• • • • •  

• FIG. 1 · UM PRÉ-ESTUDO DOS TIM­
BRES E D E  SUAS REPRESEN­
TAÇÕES GRÁFICAS · No diagrama te­
mos três representações, todas elas refe­
rentes a sons de idêntica FREQU�CIA 
e de igual POT�NCIA ou INTEN­
SIDADE .. .  Observar, porém, que em 1-A 
as transições, ou momentos em que no 
meio de propagação ocorrem as com­
pressões (A) e as descompressões (B) são 
bastante suaves, com o que a representação 
gráfica se parece mesmo com. .. ondas . . .  ! 
Esse desenho do SOM recebe o nome de 
SENOIDAL, tratando-se de u m  TIMBRE 
que costumamos qualificar de PURO .. .  Já 
em 1-B vemos que as transições (com­
pressões/descompressões do meio) são 
extremamente bruscas . . .  ! Esse desenho de 
SOM é chamado de ONDA QUADRA­
DA .. .  Notar que, quando ouvido, embora 
tenha a mesma FREQU�NCIA e a mes­
ma INTENSIDADE do som mostrado 
graficamente em 1 -A, soa diferente, mais 
ardido, mais rascante . . .  ! Por tal razão, 
parece aos nossos ouvidos, que é mais 
forte, mais impressivo . . .  ! No diagrama l­
C, ainda sob a mesma FREQUENCIA e 
mesma INTENSI DADE, o som se mani­
festa com u ma forma de conda complexa, 
ou seja: as compressões/descompressões 
do meio se dão através de diversos degraus 
e micro-variações encavaladas sobre o for­
mato geral da onda . . . ! Tal configuração, ao 
ser interpretada pelos nossos ou vidos, 
mostra um TIMBRE característico, que o 
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diferencia totalmente das minfestações re­
presentadas em 1-A e 1-B (emboram, re­
aflfmamos, todos os sons representados 
nôs  três gráficos guardem a mesma 
FREQ�NCIA e a mesma POT�NCIA. .. ! 

• • • • •  
D á  p ara perceber a i m­

portância prática do TIMBRE se levarmos 
em conta que o ouvido humano, com um 
míni mo de treino (aj udado pela nossa 
memória, é claro ... ) pode distinguir mais 
facilmente as diferenças do dito TIMBRE, 
do que pequenas variações de FREQU�­
CIA c de POT�NCIA . . .  ! Mesmo quem não 
é músico, pode distinguir perfeitamente 
u ma nota LÁ emitida por um violão, da 
mesma nota LÁ produzida por um piano, 
ou por uma flauta ... ! As diferenças reais 
de tais manifestações acústicas, estão to­
das no . . .  TIMBRE . . .  ! 

É bom notar, desde já, que 
eletronicamente não é difícil gerar-se sons 
com diversas conformações de onda, ou 

Flg.2 

seja: com diferentes TIMBRES, conforme 
exemplificam os esqueminhas vistos a 
seguir . . .  

• • • • •  

- FIG. 2 • A GERAÇÃO ELETRÔNI­
CA DE UM SOM PURO ... • Numa con­
figuração circuitai já estudada, um oscila­
dor tipo Hartley baseado em apenas· um 
transístor, pode entregar a um alto-falante 
um sinal elétrico comdesen'ho senoidal (ou 
bastante próximo disso . . .  ), gerando assim 
um SOM PURO . . .  Notar que os circuitos 
osciladores que trabalham com realimen­
tação indutiva (como é o caso . . .  ) normal­
mente produzem sons cujo desenho de 
onda mostra transições mais suaves, mais 
a"edondadas, características das senóides 
que traduzem os chamados sons puros . . .  

• FIG. 3 • A GERAÇÃO ELETRÔNI­
CA DE UM SOM EM ONDA QUA­
DRADA .. . • Um astável convencional cen­
trado n u m  i ntegrado 555 (também j á  
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estudado, em Teoria e Prática, nas aulas 
anteriores do ABCDE . . .  ) gera sinais elétri­
cos com transições bruscas, características 
do que chamamos de ONDA QUADRA­
DA . .  Quando traduzidos pelos alto-falan­
te, tais sinais produzem u m  som diferente, 
mais duro, mais impressivo e penetrante 
(reafirmamos: mesmo que a s u a  
FREQU�NCIA e POT�NCIA sejam i ­
guais às geradas pelo circuito d a  figura an­
terior . . .  ) !  

- FIG. 4 - A GERAÇÃO ELETRÔNI­
CA DE UM SOM COMPLEXO ... - Va­
lendo-nos de dois astáveis elaborados com 
gafes de um integrado digital C.MOS (Teo­
ria e Prática do tema, já estudadas . . .  ), po­
demos conseguir uma inter-modulação 
que, depois de traduzida acusticamente 
pelo alto-falante, se mostra aos nossos 
ouvidos com um jeito absolutamente ca-

TEORIA - O SOM E A ELETRÔNICA (PARTE�} 
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racterístico, soluçante ou vibrante, ainda 
que a FREQU�NCIA fundamental seja 
idêntica à gerada pelos circuitos/exemplo 
anteriores . . .  ! 

• • • • •  

O leitor/aluno que acom­
panhou nossas aulas desde o início, já tem 
conhecimentos teóricos e práticos sufi­
cientes para, por conta própria, realizar 
experiências à vontade, a partir dos três 
exemplos circuitais das figuras anteriores, 
tentando influir nas suas FREQOONCIAS 
(e eventualmente também nas su as IN­
TENSIDADES . . .  ) de modo a poder fazer 
uma avaliação ao vivo dos conceitos ora 
abordados . . .  ! Verá (ou melhor: ouvirá . . . ) 
então a importância prática desse negócio 
de . . .  TIMBRE. 

É importante ainda notar 
que fica comprovada a relativa facilidade 
que temos de, eletronicamente, modificar 
ou gerar formas de ondas sonoras finais as 
mais complexas e diferentes possíveis . . .  ! 
Essa é uma possibilidade amplamente ex­
plorada no projeto de instrumentos musi­
cais totalmente eletrônicos (atualmente 
proliferam . . .  ) e ainda nos chamados mo­
dificadores de som para instrumentos, 
como os conhecidos (dos músicos ... ) dis­
torcedores, que pegam a forma de onda 
natural do instrumento e a alteram de modo 
que o resultado final soe de modo bastante 
diferenciado . . .  

Existe ainda, na prática da 
interpretação dos sons, outra importante 
característica que é a QUANTIDADE DE 
HA RMÔNICOS presentes na mani­
festação . . .  Vamos explicar: 

Muito raramente é possí­
vel obter ou ouvir, seja de fontes naturais, 
seja gerados por meios artificiais, mecâni­
cos ou elétricos,  u m  s o m  realmente 
PURO .. .  Mesmo que a fonte geradora emi­
ta sons eminentemente de forma senoidal 
(teoricamen te p uro . . .  ) ,  dig amo s de 
FREQU�NCIA F, inúmeros fantasmas ou 
sombras da estrutura ondulatória básica 
surgem em acompanhamento à mani­
festação fundamental, e sob FREQU�N­
CIAS que, normalmente, são 2 vezes, 4 
vezes, 8 vezes (e assim por diante . . .  ) mais 
altas do que a dita fundamental (F). Esses 
são os chamados HARMÔNICOS PARES, 
e que se manifestam - portanto - a partir 
do segundo harmônico, através de suces­
sivas dobragens da frequência básica! 

Existem ainda os chamados 
HARMÔNICOS ÍMPARES (a partir do 
terceiro harmônico), porém: bem menos 
pronunciados do que os harmônicos de 
ordem 2 . . .  

É b o m  notar q u e  quanto 
mais elevado o hamtônico, com menor 
intensidade ele se manifesta (com relação 
à fundamentaL.). Entretanto, o som que 
realmente ouvimos é sempre a soma da 
frequência fundamental mais todos os seus 
harmônicos (e i sso também é uma ca­
racterística que determina o que chamamos 
de TIMBR E  . . .  !). 

- FIG. 5 - REPRESENTAÇÃO GRÁFI­
CA DOS HARM0NJCOS ... - Nos 4 grá­
ficos do diagrama temos as representações 
de unia forma de onda de frequência fun­
damental F, mais a sucessiva superposição 
dos seus respectivos harmônicos de ordem 
par . . .  Inicialmente apenas a fundamentaL, 
senoidal, é mostrada . . .  Em seguida, já ve­
mos a superposição de um harmônico com 
o dobro da frequência fundamental (2F) . . .  
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Depois verifica-se a superposição também 
de um harmônico correspondendo ao quá­
druplo da fundamental (4F) e assim por 
diante . . .  Não é difícil intuir que, se muitos 
harmônicos de ordem par forem represen­
tados graficamente sobre a fundamental, 
cada um deles guardando contudo o for­
mato senoidal original (embora de frequên­
cias progresssivamente mais elevadas . . .  ), 
terminaremos por obter u m  desenho 
bastante próximo do representativo da 
ONDA QUADRADA . .  ! E isso não ocorre 
apenas graficamente . . . Também na per­
cepção puramente auditiva, sentimos um 
som de onda quadrada! Assim, na  teoria e 
na prática, uma ONDA QUADRADA não 
passa de um sinal senoidal básico, conten­
do sobrepostos a ele, todos os seus própri­
os harmônicos de ordem par . . .  ! Em outras 
palavras (conforme se vê, graficamente, do 
último diagrama da figura . . .  ) uma ONDA 
QUADRADA de frequência F é a conse­
quência de uma ONDA SENOIDAL de 
idêntica frequência, porém acrescida de 
infinitos harmônicos de ordem 2 . . .  ! O TIM­
BRE, contudo, é muito diferente nas duas 
manifestações, ainda gue considerando 
FREQU�NCIAS e POTENCIAS absoluta­
mente iguais . . . ! 

• • • • •  

Ressal tando que quanto 
mais hamzônicos existirem, encavalados 
sobre a fonna de onda básica, mais qua­
drada fica a manifestação final, e assim 
mais impressivo e penetrante o som, lem­
bramos que essa é a razão prática de nos 
sistemas de alarme sonoro normalmente 
serem gerados, eletronicamente, sinais em 
ONDA QUADRADA, para que, com a 
mesma POT�NCIA ou dispêndio energéti­
co, seja possível um alcance e uma inte­
ligibilidade maior; mesmo (e principal­
mente . . .  ) em ambientes submetidos a ruí­
do normal elevado . . .  ! 

• • • • •  

Outro ponto a lembrar (e 
para não esquecer mais . . . ) :  a rigorosa ana­
logia entre as representações gráficas dos 
sons (enquanto manifestações puramente 
mecânicas . . .  ) e dos correspondentes sinais 
elétricos, gerados, captados ou enútidos 
por circuitos eletrônicos, através dos in­
térpretes que são os transdutores eletro­
acústicos . . .  

Ao l idarmos elétrica ou 
eletronicamente com o SOM, temos que 
utilizar os ditos transdutores ... Esse nome 
vem do aportuguesamento do correspon­
dente em inglês, transducer . . .  Em futuras 
aulas do ABCDE veremos com detalhes 

co .. "TODOS' 
os HARMONICOS 
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teóricos e práticos, a sua utilização, porém 
desde agora é bom ter o seguinte como 
norma: bons transdutores (ou seja: dispo­
sitivos ou componentes que transfonnam 
manifestações elétricas e.m acústicas, ou 
vice-versa . . .  ) devem ser LINEARES ! Isso 
quer dizer que não podem, no seu trabalho 
de tradução, modificar nem a forma de 
onda, nem a frequência dos sinais opera­
dos . . .  ! Sua reação deve ser sempre rigoro­
samente proporcional. . . ! 

Observem, contudo , que 
um parâmetro do som é normalmente 
modificado no ato da tradução, sej a  no 
sentido eletro-acústico, seja  na direção 
acústico-elétrico . . .  Trata-se da POTEN­
CIA, esta sim largamente manipulável não 
só pelos próprios transdutores, como tam­
bém pelos próprios circuitos aplicativos ! 
Nos circuitos específicos de áudio, ainda 
são manipulados alguns outros parâmetros 
do SOM, como o seu TIMBRE, através de 
módulos de filtro ativos ou passivos, e que 
nada mais fazem do que restringir ou en­
fatizar justamente a presença dos chama­
dos HARMÔNICOS, com o que o resulta­
do final parecerá, aos nossos ouvidos, 
mais grave ou mais agudo, e por aí vai . . .  

Os transdutores, contudo, 
não devem, idealmente, mexer com tais 
parâmetros ou características dos sinais, e 
serão tão melhores quanto mais respeita­
dores eles forem da forma de onda, da 
frequência e do timbre básicos dos sinais . . . 

••••• 
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- FIG . 6 - A LINEA RIDADE DOS 
TRANSDUTORES ELETRO-ACÚS­
TICOS ... - Sob o termo linearidade, em­
butimos os conceitos de proporcionalidade 
e fidelidade. Para que as coisas fiquem cla­
ras ao leitor/aluno, nos dois gráficos do di­
agrama temos a representação de dois  
hipotéticos transdutores convertendo si­
nais elétricos em acústicos, ou vice-versa 
(não importanto, no momento, em que sen­
tido a tradução ou conversão está sendo 
feita . . .  ). Observem que, no que diz respeito 
à LINEARIDADE, o que realmente impor­
ta é que os sinais presentes nas saídas S 
sejam rigorosamente iguais aos aplicados 
às entradas E, emjom1a e emfrequência . . .  
Não entra no mérito o fato de, no  exemplo 
6-A o sinal ter ganho amplitude (aumen­
tou sua POT�NCIA . . .  ), em virtude do 
lransdutor possuir internamente um siste­
ma qualquer de amplificação, assim como 
não importa (para o concei to de LI­
NEARIDADE . . .  ) que no caso 6-B o sinal 
saia mais fraco (menor nível e POT�N­
CIA . . .  ) do que quando entrou, eventual­
mente porque o transdutor contenha algum 
sistema interno de atenuação . . .  ! Resumin­
do, os dois transdutores exemplificados e 
hipotéticos da figura, podem ser consi­
derados BONS, uma vez que tais disposi­
tivos são tanto melhores quanto mais res­
peitarem as formas de onda e as frequên­
cias que por eles transitem, não reforçan­
do nem atenuando os hannônicos pre­
sentes nos sinais manipulados . . .  ! Verdadei­
ramente, contudo, não existem transdu­
tores absolutamente perfeitos, proporcio­
nais e lineares, já que pelas suas próprias 
construções físicas, torna-se inevitável que 
apresentem uma certa faixa de frequências 
dentro da qual possam operar com rendi­
mento e fidelidade apropriados, e ainda são 
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submetidos ao fenômeno da ressonância 
que eventualmente pode promover uma 
distorção nos formatos de onda maneja­
dos . . .  Estudaremos isso em futuras aulas . . .  

• • • • •  

- FIG. 7 - A A BSORÇÃ O  E A RE­
FLEXÃO DO SOM . . .  - Assim como 
ocorre com a LUZ (outro fenômeno ondu­
latório que guarda muitas semelhanças e 
muitas diferenças com o SOM . . .  ), a mani­
festação energética/mecânica que chama­
mos de SOM é regida por uma série de 
LEIS quanto à sua dinâmica . . .  Especifica­
mente, existem dois fenômenos inerentes 
à propagação do som através dos meios 
pelos quais ele transita, que guardam es­
treitas analogias com fenômenos pura­
mente óticos (relativos à LUZ . . .  )! Tratam­
se da ABSORÇÃO e da REFLEXÃO . . .  A 
figura traz os diagramas de algumas inter­
essantes e elucidativas comparações, que 
ajudarão o caro leitor/aluno a bem com­
preender tais fenômenos . . .  Em 7-A temos 
a estilização gráfica do que ocorre quando 
a luz atinge uma superfície negra e fosca, 
na qual a energia é quase que totalmente 
absorvida, tipo bate e morre . . .  Se o caro 
leitor/aluno, dentro de um quarto escuro, 
apontar uma lanterna de mão para um 
pedaço de veludo preto, por exemplo, ve­
rificará que apenas uma iluminação muito 
tênue será percebida na superfície do teci­
do, já que esta absorve quase toda a luz, 
não devolvendo para o ambiente pratica­
mente nenhuma energia luminosa! Com o 
som, algo muito semelhante ocorre (ver 7-
B): ao atingir um meio ou material poroso, 
áspero, pouco denso, também bate e morre, 
não sendo refletido ou devolvido para o 
restante do ambiente . . .  ! O aluno conhece, 
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no seu dia-a-dia, vários materiais com tais 
características (de matar o som .. , ) :  al­
godão, espuma de nylon, tecidos felpudos, 
papelão con·ugado, etc . . .  Todos esses meios 
engolem, amortecem, absorvem o som, 
refletindo de volta muito pouco em termos 
de energia sonora . . .  ! Vejamos, agora, u ma 
comparação complementar: em7-C, quan­
do a luz bate numa superfície lisa, polida 
e clara (tipicamente u m. .. espelho . . .  ) ,  ela é 
quase que totalmente devolvida, refletida 
numa direção e ângulo que dependem ri­
gorosamente da própria direção e ângulo 
de incidência . . .  Com o som, novamente 
ocorre algo semelhante (ver 7-D), já que 
umfei.xe de energia sonora (um conjunto 
de compressões e descompressões rítmi­
cas do próprio meio de propagação . . .  ), ao 
atingir um material denso, rígido e liso, 
sofre um efeito bate/volta , é l iteralmente 
refletido, com u ma espécie de retomo do 
trem de ondas conforme sugerem as li­
nhas tracejadas do diagrama ' Também 
quanto a isto, o leitor deve conhecer vári­
os materiais que possuem tais propriedades 
refletivas: o vidro, superfícies metálicas 
lisas e firmes, materiais cerâmicos (como 
ladrilhos e azulejos . . .  ), etc. É por isso que 
cantar no banheiro nos dá a impressão de 
que temos uma voz de Pavarotti ! As múl­
tiplas reflexões fazem com que a potência 
aparente do som que retoma aos nossos 
ouvidos seja bem maior do que se verifi­
caria ao cantarmos - por exemplo - ao ar 
livre, onde praticamente nenhuma reflexão 
se manifesta ! 

• • • • • •  

Para alguns de vocês pode 
parecer que estamos derivando um pou­
co, saindo do tema puramente eletrônico 
que centraliza nossas aulas, mas assegura­
mos que não é bem assim! É muito impor­
tante, para o perfeito entendimento do 
casamento SOM/ELETRÓNICA (e que 
tem fundamentais interesses práticos no 
dia-a-dia das aplicações eletrônicas, circui­
tos e aparelhos da área de áudio . . .  ), co­
nhecermos essas manhas e comportamen­
tos dos feixes de energia acústica, já que, 
quando pretendemos introduzir, manipu­
lar ou controlar sons eletronicamente gera­
dos, dentro de determinados ambientes, os 
resultados finais dependerão de todos es­
ses fatores, reflexões, atenuações, ab­
sorções, ressonâncias e o diabo, presentes 
no local ! 

É impossível não levar em 
consideração tais fatores, por exemplo, ao 
projetar e instalar um sistema de som am­
biente, ou mesmo para uma sala de espe­
táculos, palco, salão de baile, etc. Se isso 
não for feito, aparentemente os módulos 
eletrônicos de amplificação e controle dos 
sinais se mostrarão insuficientes ou ina­
dequados (quando, na verdade, conceitos 
puramente acústicos teriam sido esqueci­
dos, ou desprezados . . .  ) !  

• • • • •  

F IG.  8 - MAIS UMA ANALOGIA 
QUA NTO À A BSORÇÃ O  E À RE­
FLEXÃO . . .  - Para reforçar bem, nas cabe­
cinhas da turma, o entendimento de tais 
fenômenos acústicos importantes, vamos 

.... � I . ,_�·�. 
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retomar àquela história da pedra jogada 
na água, que usamos na aula anterior do 
A BCDE .. .  A figura estiliza novamente a 
superfície de um lago, como se fosse ob­
servado diretamente por cima . . .  Em 8-A, 
junto à margem direita do lago, existe uma 
grande massa de vegetação aquática (agua­
pés) . . .  Assim, se for atirada uma pedra no 
centro do lago,  as ondas,  fac i lmente 
visíveis e analisáveis - no caso - se propa­
garão para todos os lados, porém aquelas 
que incidirem sobre a massa vegetal men­
cionada, morrerão ali, já que o meio ma­
cio representado pelas plantas absorve 
praticamente toda a energia da perturbação 
ondu l atória, das compressões/descom­
pressões imprimidas à água! Já se (ver 8-
B) junto à margem direita do lago tiver­
mos um dique, um ancoradouro feito de 
material rígido (pedra, cimento, etc.), ati­
rando-se u ma pedra ao centro do lago no­
vamente as ondas se propagarão em todas 
as direções, no conhecido padrão circular, 
porém as que atingirem diretamente o 
hipotético dique sólido, serão nitidamente 
refletidas, devolvidas em boa parte da sua 
energia, para a região central do lago, como 
mostram as linhas tracej adas do diagra­
ma . . .  ! As perturbações ondulatórias não 
morrem totalmente, ao se defrontarem com 
superfcíes sólidas, lisas e densas . . .  ! 

• • • • •  

Tanto as analogias com a 
luz, quanto as exemplificações aquáticas 
até agora feitas, servem para que o leitor/ 
aluno intua com precisão alguns impor-
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tantes fenômenos físicos inerentes ao som 
e à sua propagação . . .  Lembramos, entretan­
to, que não existem, na prática, materiais 
ou meios completamente absorvedores ou 
totalmente refletores do som! Os materi­
ais j á  mencionados nos exemplos, são 
bastante eficientes, porém o melhor dos 
absorvedores reflete um pouquinho, e o 
melhor dos refletores absorve um pouqui­
nho . . .  

Não esquecer, ainda, que 
estamos lindando com . . . energia, e esta, 
pelas próprias Leis que regem o Universo, 
jamais se perde, é impossível de ser ze­
rada . . .  Em qualquer caso, ela é - no rrúni­
mo - transformada convertida em outro 
tipo de energia (além de poder ser - como 
vimos - desviada, refletida, absorvida, di­
recionada, etc.). Tenham sempre em mente 
tais conceitos, ao imaginar, ao tentar en-

Flg.9 

tender o que ocorre inclusive quanto aos 
circuitos e projetos eletrônicos ligados ao 
manejo do . . .  SOM ! 

• • • • •  

D ECD ••• ECD ••• ECD ••• 

Retornemos, agora a uma 
das importantes grandezas que usamos 
para quantificar os fenômenos acústicos, 
que é a VELOCIDADE DE PROPA­
GAÇÃO através de detenninado meio . . .  
Esse parâmetro, aliado ao fenômeno da 
REFLEXÃO, determina outros dois inte­
ressantes e importantes fenômenos, que 
são a REVERBERAÇÃO e o ECO . . .  ! 

Ambas essas manifestações 
acústicas, são fenômenos físicos, mate-

maticamente estudáveis. porém apre­
sentando fortes conotações subjetivas, ou · 
seja: muito dependentes da capacidade e 
da percepção da pessoa que os ouve . . .  Con­
forme dissémos na aula anterior, existem, 
nos nossos órgãos responsáveis peJo sen­
tido da audição, algumas importantes li­
mitações, entre elas a de que não podemos 
distinguir como SOM as perturbações on­
dulatórias cuja frequência fique abaixo de 
uns 15 Hz . . .  Outra limitação dos nossos 
sentidos, determina que se o intervalo en­
tre dois trens de onda (ou impulsos sono­
ros . . .  ) for muito pequeno (menor do que 1 /  
10  d e  segundo, tipicamente . . .  ) não con­
seguimos perceber a separação entre os 
dois sons' Uma certa persistência auditi­
va nos faz sentir uma manifestação desse 
tipo como se fosse um único fenômeno, 
apenas que mais prolongado . . . ! 

Entretanto, se dois impul­
sos sonoros atingiem nossos ouvidos sob 
intervalo maior do que 1 / 10  de segundo, é 
possível notar perfeitamente a separação, 
com a percepção nítida de que dois trens 
de onda, consecutivos e independentes, se 
verificaram, um após o outro ! 

Assim, na determinação 
dos fenômenos de REVERBERAÇÃO e 
ECO, além do parâmetro VELOCIDADE 
DE PROPAGAÇÃO e do fenômeno da 
REFLEXÃO, temos como importante 
vetor as próprias limitações e característi­
cas do aparelho auditivo humano . . . ! 

• • • • •  

- FIG. 9 - VERIFICANDO A PER­
SISTtNCIA A UDITIVA .. . - Uma ex­
periência simples (que basta ser intuída . . .  
não precisa ser realizada de  verdade, caso 
contrário os vizinhos poderão pensar que 
você fundou uma igreja  . . .  ) pode verificar/ 
quantificar essa história da persistência 
auditiva: se, como em 9-A, dois sinos 
forem martelados a intervalo de - por e­
xemplo - 1 15 de segundo (maior, portanto, 
do que o limite de 11 10 de segundo . . .  ), a 
consequência será a audição nítida das 
duas marteladas (BLÉM . . . BLÉM . . .  ). Já se 
(como em 9-B . . .  ) os dois sinos forem toca­
dos com um intervalo de - digamos - 1/20 
de segundo (mais curto, portanto, do que 
o limite teórico de 1/10 de segundo . . .  ), a 
sensação auditiva será de um único toque, 
ainda que mais alongado (B LÉÉM . . . ) '  
Notar que no caso dos exemplos citados, 
se ambos os eventos se derem num mes­
mo meio - o ar que nos circunda - não im­
porta a distância entre a fonte sonora (os 
sinos sendo martelados . . . ) e o ouvinte, já  
que os fenômenos transitarão pelo meio em 
idêntica velocidade (cerca de 340 metros 
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por segundo, como já vimos . . .  ), chegando 
ao ouvinte com idênticos intervalos aos de 
sua geração . . .  

• FIG. 10  · ESQUEMATIZANDO A 
REVERBERAÇÃO E O ECO ...• Nova­
mente lembrando que a VELOCIDADE 
DE PROPAGAÇÃO do som no ar é de 
aproximadamente 340 metros por segun­
do, através de uma simples continha de 
dividir verificaremos que, em 1110 de se­
gundo um impulso sonoro consegur via­
jar cerca de 34 metros (340110) . . .  Assim, 
se como é sugerido em 10-A, tivermos uma 
fonte sonora próxima ao ouvinte, e um 
material bom refletor de som situado a uma 
distância inferior a 17 metros (o que re­
sulta em menos de 34 metros, para o som 
ir e voltar ... ), quando o sino for badalado 
o ouvinte sente, quase que imediatamente, 
o som vindo diretamente do sino, e menos 
de 1110 de segundo depois, o som refleti­
do no anteparo . . .  Como não decorre tem­
po suficiente para a persistência auditiva 
separar os dois impulsos sonoros, a sen­
sação é de que os sons resultaram emenda­
dos (como se o sino fizesse B LÉM e a 
pessoa ouvisse BLÉÉM . . . ). A esse estica­
menta da sensação sonora, damos o nome 
de REVERBERAÇÃO ... Agora, como 
em 1 0-B, reproduzamos a experiência, 
porém afastando o anteparo refletor, colo­
cando-o a uma distância superior a 1 7  
metros (mais cie 3 4  metros, portanto, para 
o som ir e voltar . . .  ) .Ao ser badalado o sino, 
o ouvinte percebe, quase que imediata­
mente, o som que chega diretamente da 
fonte e, decorrido um intervalo maior do 
que 1110· de segundo, o impulso sonoro 
retornando do refletor (ele, então, escuta 
BLÉM. .. BLÉM ... com o segundo BLÉM 
já um tanto atenuado pela perda da ener­
gia sonora através da distância . . .  A tal fenô­
meno ou sensação, damos o nome de . . . 
ECO! Resumindo: se o tempo entre duas 
manifestações distintas for inferior a 0, 1 s 
, temos REVERBERAÇÃO (um aparente 
encompridamento do som . . .  ), mas se o in­
tervalo entre as duas manifestações (ou 
mais de duas, assim como também pode 
ocorrer na REVERBERAÇÃO . . .  ) for su­
perior a O, 1 s , temos ECO . . .  

- FIG. 11 - E QUANDO HÁ MAIS DE 
UM REFLETOR ... ? · Na prática., na vida 
real, muito dificilmente existem ambientes 
(ao ar livre é possível . . .) com apenas uma 
superfície refletora, como nos exemplos 
mostrados em 10-A e 10-B ... Quase sem­
pre são vários os refletores naturalmente 
espalhados pelo ambiente . . .  Assim, se 
como em 11-A existirem muilos refletores, 
todos situados a menos de 17 metros de 
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distância (circunstância típica - num e­
xemplo - dos vários ambientes de qualquer 
residência comum, a menos que você seja 
a rainha da Inglaterra, cujo banheiro tem 
25 metros de comprimento por 20 de lar­
gura, segundo dizem as más línguas . . .  ) ,  
uma fonte sonora próxima ao ouvinte pro­
porc ionará apenas uma REVERBE­
RAÇÃO mais profunda, um alongamento 
maior na sensação auditiva, porque os ou­
vidos somam, em intensidade e em tempo, 
os impulsos sonoros (o sino faria B LÉM e 
o som ouvido seria BLÉÉÉÉM .. .  ) !  Tam­
bém quanto ao ECO (no caso consideran­
do um ambiente realmente grande, onde 
distâncias superiores a 1 7  metros pudes­
sem ser realmente estabelecidas - caso típi­
co de grandes salões de espetáculo, por 
exemplo . . .  ) , conforme esquematiza o dia­
grama 11-B, a existência de múltiplos re­
fletores redundará numa sensação ou fenô­
meno mais complexo . . .  Se, por exemplo, 

® 
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além do refletor 1 , situado a mais de 1 7  
metros, tivermos o refletor 2 ,  este em 
qualquer posição, desde que a mais de 1 7  
metros do primeiro refletor, quando o sino 
for badalado o ouvinte perceberá quase 
que imediatamente o impulso sonoro che­
gado diretamente da fonte; logo em segui­
da o impulso refletido do anteparo 1 ;  de­
pois, este impulso é re-refletido no ante­
paro 2 e atinge com certo retardo o ouvinte, 
porém novamente viaja até o refletor 1 de 
onde acaba retornando (cada vez mais ate­
nuado, notem . . .  ) para imprimir nova sen­
sação ao ounvinte, e assim por diante . . .  
Com isso, a nossa cobaia, perceberá uma 
série (decrescente em volume . . .  ) de 
BLÉMs, nitidamente separados, tudo isso 
misturado com um certo efeito de REVER­
BERAÇÃO simultânea, num efeito final 
bastante complexo . . . ! 

• • • • •  
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tJ StJM QUE REALMENTE 
OUVIMOS ••• 

Já foi dito na presente aula 
que o SOM, sendo uma manifestação de 
energia , não desaparece sem mais nem 
menos . . .  Na verdade ele persiste no ambi­
ente, por tempo relativamente longo, re­
fletindo-se e reverberando, de lá para cá (e 
vice-versa . . .  ) inúmeras vezes, até que o 
progressivo declínio da sua POThNCIA 
(devido às inevitáveis ABSORÇÕES efe­
tuadas pelo próprio meio e pelas diversas 
superfícies existentes no local . . .) não mais 
nos permite ouví-lo . . . ! Não se deve esque­
cer que a energia acústica dos impulsos so­
noros, dos trens de ondas, ao ser absorvi­
da pelo meio propagante e pelos materiais 
das diversas superfícies, também não 
morre, não desaparece, mas é lransfonna­
da em outras formas de energia, sucessi­
vamente . . .  ! 

O som que realmente ouvi­
mos, proveniente de qualquer fonte (seja  
um disco do Sepultura, tocando a mil, seja 
o tagarelar da vizinha falando mal das 
mocinhas da rua, seja o trinado de doces 
pássaros em extinção, seja o canto grego­
riano de um grupo de monjes com fotogra­
fias da Sharon Stone nua, nos bolsos . . .  ) é 
- em quase 100% das oportunidades - muito 
complexo, resultante de uma imensa soma 
de fatores, de fenômenos e de interveniên­
cias diversas . . .  Com tudo isso a eletrônica 
tem que lidar, quando casa com o SOM, 
dentro do universo da eletro-acústica ... É 
por isso que - quase inevitavelmente - cir­
cuitos de áudio, em todas as suas possibi­
lidades, costumam ser não muito simples . . .  
Atualmente, graças à criação de  podero­
sos integrados específicos, que unem téc­
nicas e conceitos analógicos (lineares) e 

digitais, funções realmente complexas po­
dem ser realizadas a partir de circuitos 
aparentemente simples (mas lá dentro dos 
ditos integrados, não queiram nem sa­
ber . . .  ), com reduzido número de compo­
nentes passivos de apoio . . .  Mas, em teo­
ria, e em cálculo, a coisa nunca é muito 
simples, tenham isso em mente . . .  

• • • • •  

- FIG. 1 2  -A REPRESENTAÇÃO GRÁ­
FICA DA RE VERBERA ÇÃO E DO 
ECO .. .  - Para que o leitor/aluno perceba 
com bastante clareza a natureza dos fenô­
menos já explicados e exemplificados com 
os sinos, martelos, badalos e anteparos re­
fletores, vamos voltar um pouco às repre­
sentações gráficas . . .  Na figura. cada impul­
so sonoro ou Irem de ondas é representa­
do por uma corr::ova que inclui grafica­
mente, todas as eventuais complexidades 
de TIMBRE e outras características do 
som . . .  Assim, em 12-A é vista a represen­
tação da REVERBERAÇÃO, com os im­
pulsos se sobrepondo no tempo . . .  A linha 
sólida indica a soma que nos propoprcio­
na a sensação auditiva de prolongamen­
to . . .  Em 12-8 os impulsos ou trens de on­
das mostram-se nitidamente separados, 
destacados um do outro, no tempo, repre­
sentando graficamente a sensação de 
ECO . . .  

- FIG.  1 3  - IMPORTANTES DETA­
LHES SOBRE A REFLEXÃO . . . - Embo­
ra a ACÚSTICA sej a uma ciência 
complexa,uma matéria muito abrangente, 
transcendendo muito os conceitos primári­
os que mostramos até agora, nas duas últi­
mas aulas, acreditamos que o grosso do 
que vocês p rec isam s aber para bem 
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aproveitar-se do casamen to SOM! 
ELETRÔNICA já foi devidamente pas­
sado à turma . . .  Restam, porém, alguns pon­
tos a serem detalhados . . .  Um deles refere­
se a como ocorre a REFLEXÃO, em ter­
mos angulares: assim como ocorre com a 
luz,o som, ao refletir-se, o faz segundo 
ângulo idêntico ao de incidência sobre a 
superfície refletora . . .  Assim, se um feixe 
de energia sonora atinge um anteparo sob 
60" (ângulo de incidência), a REFLEXÃO 
também ocorre sob um ângulo de 60° . . . 
Pode-se perceber isso mais claramente 
colocando as mãos em concha por trás das 
orelhas . . .  Mudando-se os ângulos das su­
perfícies refletoras (a� palmas das mãos . . .  ) 
é possível, de certa forma, direcionar a 
nossa audição, captando melhor ou mais 
claramente, ruídos ou vozes que venham 
de detenninada direção . . .  ! 

••••• 
A DIRECIONAI.IDADE 

DO SOM, E O SEU 
CAMINHO RETO . • •  

Ainda que o som, saindo de 
determinado ponto gerador, se propague 
em todas as direções, num padrão esféri­
co, a manifestação energética em sí con­
sidera-se como propagando-se em linha 
reta, ou seja: os vetores energéticos emiti­
dos pela fonte perfazem um caminho reto 
entre esta e a posição ocupada pelo ou­
vinte . . .  É certo que esse caminho reto pode 
ser refletido nos anteparos presentes no 
ambiente ou no meio de propagação, 
porém ainda assim, após sofrer as re­
flexões, os caminhos do som se mostram 
sempre retos, guardados os ângulos con­
forme explicado . . .  ! 
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Nos estudos teóricos de óti­
ca, usa-se, com frequência,  a figura 
hipotética do chamado raio de luz, algo que 
simplesmente não existe, mas que é con­
ceitualmente utilizado com grande prati­
cidade nos cálculos, representações gráfi­
cas e demonstrações geométricas dos fenô­
menos . . .  Da mesma fora, na acústica, po­
demos utilizar a figura simbólica do feixe 
de som para simplificar e tomar mais cla­
ras as representações . . .  Lembrem-se dis­
so, ao longo das futuras aulas e expli­
cações . . .  

• • • • •  

- FIG. 14 - EXPER�NCIAS COM A 
DIRECJONA LIDA DE DO SOM . . . -
Embutindo num tubo de papelão um pe­
queno alto-falante, como sugere o diagra­
ma 14-A, e fixando-se bem o transdutor, 
para que não ocorram perdas por vibração, 
podemos fazer uma prática e elucidativa 
experiência . . .  O interior do tubo deve ser 
revestido previamente com material absor­
vedor (não refletor), como uma manta fina 
de espuma de nylon fixada com adesivo 
às paredes internas do tal tubo . . .  A traseira 
do conjunto também deve ser vedada com 
o material absorvedor, de modo a propor­
cionar uma única saída ou direção para o 
feixe sonoro: uma linha reta passando pela 
boca do tubo . . .  Ligando-se - por exemplo 
- o alto-falante à saída do circuito sugeri­
do na FIG. 3 da presente aula (o ASTÁ­
VEL com integrado 555 . . . ) será possível, 
com o entubamento mostrado em 14-A, 
projetar ou direcionar o feixe sonoro ! É 
fácil verificar o dito caminho reto e a dire­
cional idade do som, posicionando-se o 
ouvinte nas duas condições mostradas no 
diagrama 14-B . . . Se o ouvinte estiver com 
sua zoreia diretamente alinhada com a boca 
do tubo, ainda que a vários metros de dis­
tância, receberá e perceberá o som nítido e 
forte . . .  Já se deslocar-se, tirando o ouvido 
da hipotética l inha reta, notará o som 
bastante enfraquecido . . .  Essa experiência 
dará resultados ainda mais consistentes, se 
realizada ao ar livre, onde inexistem an­
teparos refletores que poderiam re-direcio­
nar o feixe sonoro aos ouvidos da coba­
ia . . .  Esse tema é de maior importância do 
que pode parecer à primeira vista, dentro 
do casamento SOM/ELETRÔNICA . . .  ! Os 
transdutores eletro-acústicos (notadamente 
os microfones . . .  ) têem como importante 
parâmetro prático, justamente o seu padrão 
de direcionalidade, ou sua maior ou menor 
capacidade de captar (ou emitir . . .  ) sons 
segundo direções específicas, característi­
ca que pode ou não adequá-los a aplicações 
também específicas ! Veremos mais sobre 
isso, em futuras aulas . . .  

TUBO PAPELÃO 

® 
REVESTIMENTO INTERNO (ALGOOÃO OU ESPUMA DE NVLON) 

CIRCUITO DA 
F1G. 3 

TUBO IJJ ) ) J ) ) ) ) ) • �rr· �---' ' ,  FORTE · () 
' ® 

M UITO'' ,  . 
FRACO ' .,_  © 

- FIG. 15 - INTENSIDADE VERSUS 
DISTÂNCIA, NA PROPAGAÇÃO DO 
SOM ... - No seu trânsito através de um 
meio qualquer, o som, sendo uma mani­
festação radiante de energia, na forma de 
perturbações ondulatórias, segundo um 
padrão esférico, perde POT�NCIA ou in­
tensidade na razão inversa do quadrado 
da distância, igualzinho ao que ocorre com 
a luz (e isso supondo um meio perfeita­
mente condutor, completamente propício 
à propagação . . .  ). Assim (observar diagra­
ma . . .  ) quando se dobra a distância do ou­
vinte (ou do transdutor de recepção . . .  ) com 
relação à fonte sonora, não temos - lá che­
gando - a metade da intensidade sonora, 
mas 114 da intensidade! A coisa assim 
prossegue, já que se quadruplicannos a 
distância, não teremos uma atenuação para 
1/4 da intensidade orginal, mas sim para 
1 / 16  da dita intensidade . . .  Devemos ainda 
considerar, que mesmo o melhor meio con­
dutor do feixe sonoro também absorve 
parte da energia, com o que se soma uma 
considerável queda na potência, à medida 
que se amplia mais e mais a distância com 
relação à fonte geradora . . .  É por essa razão 
que, na sonorização de grande ambientes, 
a potência (em watts) dos amplificadores 
deve ser progressivamente calculada le­
vando em conta tais fatores naturais de 
atenuação . . .  ! Na prática, são duas as saí­
das possíveis: ou instalamos vários ampli­
ficadores e caixas acústicas espalhados 
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pelo ambiente, excitados pelos mesmo si­
nal de áudio, ou então aplicamos apenas 
um amplificador, porém de potência real­
mente brava (de novo, igualzinho faze­
mos com a iluminação de um grande am­
biente, onde ou instalamos um monte de 
lâmpadas de pequena potência, espalhadas, 
ou colocamos apenas uma lâmpada, cen­
tralizada, com uma baita wattagem . . .  ) . • 
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PRÁTICA 

CAMPAINHA RESIDENCIAl. 
PASSARINHO - 3 

O trânsito entre o SOM e a 
ELETRÔNICA dá-se em mão dupla, já  
que tanto podemos gerar importantes apli­
cações daqui pra lá quanto de lá pra cá . . . 
A montagem da CREP (CAMPAINHA 
RESI DENCIAL PASSARINHO • 3) 
exemplifica uma aplicação onde um som 
conhecido e agradável, da natureza, é gera­
do por processos totalmente eletrônicos ! 
O circuito, além de excelente aula prática, 
dá uma pista de quanta coisa interessante 
e diferente pode ser obtida, inclusive den­
tro do fantástico e moderno campo da 
música eletrônica, e outras aplicações do 
gênero . . .  

Para tornar o projeto de 
aplicação imediata e prática, optamos por 
organizá-lo na forma de uma campainha 
residencial, que poderá operar em locais 
submetidos a rede de 1 10 ou de 220 volts, 
e cuja instalação é absolutamente descom­
plicada: basta remover a velha e chata 

. cigarra original da residência, e no seu 
lugar colocar a CREP, ligada aos mesmos 
fios que acionavam a antiga sineta elétri­
ca! Um único ajuste, feito por trim-pot, 
pennite colocar o som gerado exatamente 
no ponto desejado, havendo - inclusive -
uma gama relativamente ampla de resulta­
dos sonoros possíveis (entre eles, o men­
cionado canto de pássaro . . .  ) !  

J Á QUE ESTAMOS, A PARTIR DA PRESENTE A ULA DO ABCDE, 
ABORDANDO O SOM E A ELETRÔNICA, NADA MAIS LÓGICO 
DO QUE TRAZER, PARA A PARTE PRÁTICA DA LIÇÃO, UMA 
MONTAGEM QUE BEM EXEMPLIFIQUE O QUE PODE NASCER 
DESSE HARMÔNICO CASAMENTO . . .  ! A CAMPAINHA 

RESIDENCIA L PASSARINHO - 3 É UMA PROVA DO QUE SE PODE F-AZER, 
NO FANTÁSTICO CAMPO DA GERAÇÃO DE SONS COMPLEXOS, A PARTIR 
DE CIRCUITOS TOTALMENTE ELETRÔNICOS . . .  COM UM ÚNICO AJUSTE, 
POR TRIM-POT, A CREP IMITA, COM GRANDE PERFEIÇÃO, O CANTO DE 
UM PASSÁRO, SUBSTITUINDO COM GRANDES VANTAGENS 
(PRINCIPALMENTE PARA QUEM JÁ ESTÁ COM O SA CO CHEIO DAQUELE 
VELHO E FEIO SOM DAS CIGARRAS CONVENCIONAIS . . .  ) A CAMPAINHA 
QUE - NO MOMENTO - ENCONTRA-SE INSTALADA AÍ NA CASA'Do CARO 
LEITOR/ALUNO! A MONTAGEM É FÁCIL E ELUCIDATIVA, 
E VALE A PENA SER REALIZADA! 

., 
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A intensidade do som não 
é muito grande, porém perfeitamente ade­
quada à função (mesmo porque, o que se 
deseja é justamente suavizar e tornar mais 
bonito e agradável o som da original cam­
painha, e de nada adiantaria se o circuito 
acabasse berrando feito um pterodáctilo 
do Spielberg . . .  ). Montagem e instalação 
facílimas, completam as boas característi­
cas do projeto dessa aula prática, que se­
guramente muito acrescentará aos caros 
leitores/alunos, não só em termos de co­
nhecimentos, mas também em termos de 
idéias do que se pode fazer ou esperar do 
casamento SOM/ELETRÔNICA! 

• • • • •  

• FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁTI­
CO DO CIRCUITO · Um único transís­
tor para baixa frequência, alto ganho, tra­
balha como oscilador por real imentação 
indutiva (o que basicamente gera um som 
chamado puro, ou seja: com desenho se­
noidal na sua forma de onda, bastante 
agradável aos ouvidos . . .  ), numa confi­
guração pouco usual, na qual o secundário 
de um pequeno transformador de saída 
(tipo pinta vennelha . . . ) é excitado direta­
mente pelo coletor do dito transístor, sen­
do a realimentação indutivamente passa-

da para o primário do trafinho . . .  Este 
primário encontra-se em série com o con­
junto RC paralelo, formado pelo resistor 
de 33K (que polariza a base do transístor) 
e pelo capacitar de 22n (que, juntamente 
com a indutância do tal primário, mais o 
valor ôhmico do citado resistor, determina 
a frequência básica de oscilação senoi­
dal . . .). Um segundo sistema RC, este dis­
posto com seus componentes em série, in­
terliga o mesmo terminal de base do tran­
sístor com a linha do negativo da alimen­
tação, de modo que sua constante de tem­
po (bastante larga, devido aos valores de 
470R para o resistor fixo, 4K7 para o trim­
pot de aj us te,  e 22u para o capacitar 
eletrolítico anexo . . .  ) proporcionando um 
periódico bloqueio ao oscilador (por isso 
mesmo esse arranjo é tecnicamente cha­
mado de oscilador por bloqueio . . .  ), com o 
que os sinais gerados são interrompidos a 
um rítmo determinado basicamente pelo 
ajuste dado ao trim-pot . . . Tais interrupções 
se dão de forma relativamente suave, em 
rampas mais ou menos graduais, com o que 
o resultado, presente na forma de som no 
alto-falante disposto em série com o se­
cundário do já mencionado pequeno trans­
formador de saída, chega a assemelhar-se 
muito com o canto de um pássaro! O siste­
ma, como um todo, é alimentado por uma 
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fonte l igada à C.A. local (para adequar à 
substituição pura e simples da antiga cigar­
ra . . .  ) ,  composta por um transformador de 
força convencional (primário para 0- 1 10-
220V e secundário para 9-0-9V x 250 mA), 
dois diodos 1N4004 na retificação, além 
de um capacitar eletrolítico intencional­
mente de valor bem elevado . . .  Graças a 
esse valor alto atribuído ao citado eletrolíti­
co do setor da fonte, mesmo uma energi­
zação muito breve do circuito (como nor­
malmente ocorreria no acionamento de 
uma campainha residencial por um visi­
tante educado, que não fica donnindo com 
o dedo sobre o push-button, lá na entrada 
da casa . . .  ) fará com que o mesmo funci­
one (com decaimento automático de ní­
vel. .. ) por alguns segundos, enfatizando 
ainda mais a semelhança com o perseguido 
efeito de canto de pássaro . . .  ! Observar, 
desde já, que basta adequar a ligação no 
primário do trafo de força, para que o cir­
cuito possa operar em rede de 1 10 ou de 
220 volts, sem problemas . . .  O som gerado 
não é de arrebentar tímpanos (nem seria 
essa a intencão . . .  ) porém, apesar do uso de 
apenas um transístor em todas as comple­
xas funções ativas, perfeitamente adequa­
do à função, reforçado inclusive pelo i­
nusi tado arranj o  em série com o se­
cundário do trafinho de saída (e não em 
paralelo, como seria convencional . . .  ) . 

- FIG. 2 - PRINCIPAIS COMPO­
NENTES DA MONTAGEM - Como é 
costume aqui na descrição da montagem 
correspondente à parte prática da aula do 
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ABCDE, a figura dá um boi para os ini­
ciantes, mostrando em detalhes as aparên­
cias, pinagens e símbolos dos componentes 
polarizados do circuito, de modo que não 
fiquem dúvidas . . .  Assim, o transístor, os di­
odos e os capacitares eletrolíticos estão de­
vidamente mastigados . . .  É olhar, prestar 
atenção, reconhecer os detalhes, e . . .  pronto ! 
Quanto aos demais componentes, não po­
larizados, resistores e capacitar comum, o 
único requisito é ler corretamente seus va­
lores, eventualmente com o auxílio do práti­
co TABELÃO que APE publica em todas 
as suas edições . . .  Vão lá, se precisarem. . . ! 
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• 1 - Transístor BC548B (não usar, neste 
circuito, um BC548 sem letra, ou com 
letra A em sufixo) 
• 2 - Diodos 1N4004 ou equival. 
• 1 - Resistor 470R x I /4W 
• 1 - Resistor 33K x 1/4W 
• 1 - Trim-pot 4K7, vertical 
• 1 - Capacitar (poliéster) 22n 
• I - Capacitar (eletrolítico) 22u x 16V 
• 1 - Capacitar (eletrolítico) IOOOu x 1 6V 
• 1 - Transformador de saída mini, para 
transístores, do tipo pinta vennelha (ver 
detalhes mais adiante . . .  ) .  
• I - Transformador de força para 250 
mA, com primário para 0- l l0-220 V e 
secundário para 9-0-9 V 
• 1 - Placa de circuito impresso especí­
fica para a montagem (6,9 x 5,3 em.) 
• I - Alto-falante com impedância de 8 
ohms, 4" ( 10  em.) de diâmetro 
• 1 - · Pedaço de barra de conetores 
parafusáveis tipo Sindal, com 2 segmen­
tos 

- Fio e solda para as ligações 

• I - Caixa para abrigar a montagem. 
Qualquer container plástico padroniza­
do, cujas dimensões comportem bem a 
placa, levando em conta as medidas reais 
do trafo de força e do alto-falante (que 
podem variar . . .  ) ,  servirá . . .  
• - Parafusos, porcas, adesivo forte, etc., 
para fixações diversas 
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- FIG. 3 - DETALHANDO OS DOIS 
(IMPORTANTES ... ) TRANSFORMA­
DORES DO CIRCUITO ... - Como é pou­
co comum que nos circuitos aqui mostra­
dos constem dois transformadores, e devi­
do à sua importância no projeto da CREP, 
o diagrama dá detalhes específicos quanto 
aos ditos cujos . . .  Ao alto temos o trafinho 
tipo pinta vermelha, no qual enfatizamos 
o seguinte: a tal pinta vermelha está real­
mente lá (ver seta indicando . . .  ) e determi­
na o lado do primário do componente . . .  
Essa identificação é importante para o cor­
reto posicionamento da peça sobre a placa 
de impresso, conforme veremos mais adi­
ante, mesmo porque - como o referido 
primário apresenta só dois fios (ao con­
trário dos três, mais comuns em trafinhos 
de saída . . .  ) é possível que o montador 
cometa erros ou inversões na acomodação 
da peça sobre a placa . . .  Na parte inferior 
da figura, temos o transformador de força . . .  
Este mostra, tanto no primário quanto no 
secundário, três fios, devendo a identifi­
cação ser feita pelo seguinte método: o 
primário é o lado que mostra três fios com 
isolamento em cores diferentes, e o se­
cundário é o lado em que os dois fios ex­
tremos são de cores iguais (apenas o cen­
tral é de cor diferente . . .  ) .Anotem e guar­
dem bem esses detalhes, que são muito 
importantes no momento de inserir os ter­
minais/fios dos ditos componentes aos 
respectivos furos do impresso . . .  

- FIG. 4 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - À primeira 
vista, a placa pode parecer um pouco 
grande, para o número reduzido de com­
ponentes do circuito . . .  Acontece que, para 
maior compactação geral, e também para 

..... 220 

..... 1 10 

\ 
... o 

atenuar as possibilidades de erros nas co­
nexões e cabagens, optamos por colocar o 
relativamente /aludo transformador de 
força sobre a placa (no chapeado, mais à 
frente, vocês verão como a coisa ficou e­
legante e simples . . .  ). De qualquer modo, o 
padrão cobreado (visto em escala 1 :  I ,  na 
figura . . .  ) é muito simples e mesmo quem 
não quiser ou não puder usar os (mais práti­
cos e bonitos . . .  ) decalques ácido-resis­
tentes, poderá executar a traçagem com tin­
ta apropriada, mesmo daquelas canetas 
descartáveis de custo mui to baixo . . .  O im­
portante é usar de muito cuidado e atenção, 
não só durante a cópia carbonada, mas 
também durante a traçagem, corrosão, 
furação e higiene final da placa ... Insisti­
mos que o impresso, por ser ao mesmo 
tempo a base mecânica e elétrica da mon­
tagem, é ponto fundamental de qualquer 
projeto ou circuito prático, do qual depende 
muito do sucesso (ou insucesso, se os de­
vidos cuidados não forem tomados . . .  ) da 
empreitada . . .  

- FIG. 5 - CHAPEADO DA MONTA­
GEM - O outro lado (não cobreado) do 
impresso, com praticamente todas as peças 
colocadas em seus lugares, e em suas ori­
entações definitivas . . .  Valores, códigos de 
identificação e indicações de polaridade, 
estão todos muito claros no diagrama, bas­
tando ao caro leitor/aluno seguir com 
atenção, eventualmente consultando as fi­
guras anteriores, se pintarem dúvidas . . .  
Observar, principalmente, a orientação do 
transístor, com seu lado chato voltado para 
a posição ocupada pelo resistor de 470R, 
os dois diodos com seus catodos (extre­
midades marcadas por u m  anel ou faixa . . .  ) 
apontando para o capacitar eletrolítico 
grandão (de lOOOu), a polaridade dos ter-
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minais dos dois eletrolíticos (marcadas 
sobre o próprio corpo dos componentes, e 
sempre lembrando que nos eletrolíticos de 
terminais radiais - como os indicados - a 
perna mais comprida corresponde ao po­
sitivo . . .  ). Muita atenção também ao corre­
to posicionamento dos dois transforma­
dores: o pequeno, com sua pinta vemze­
lha, indicadora do lado correspondente ao 
primário, orientada na direção do resistor 
de 33K, e o grande (de força . . .  ), com seu 
primário (lado com três fios de cores dife-
rentes entre si . . .  ) voltado para a borda pró-
xima da placa . . .  Os dois furos grandes de-
marcados no impresso (ver também FIG. 
4) servem para fixação do transformador, 
através de conjuntos parafuso/porca apli­
cados via furos existentes nas suas abas 
laterais, com o gue a peça, relativamente 
grande e pesada, repousará firmemente 
sobre a placa . . .  Não esquecer de identifi­
car corretamente os valores dos dois resis­
tores fixos (através do velho e bom Códi­
go de Cores, lá já meio empoeirado na 
primeira aula de ABCDE. .. ! )  para não 
inverter suas colocações na placa . . .  Feitas 
todas as inserções e soldagens, novamente 
os dados devem ser conferidos, corrigin­
do-se eventuais erros . . .  Em. seguida, veri­
fica-se o estado dos pontos de solda, pela 
outra face do impresso (lado cobreado), 
assegurando-se que tudo está nos con­
formes (notada alguma falha, lapso, curto, 
corrimento, falta de solda, etc., o proble­
ma deve ser corrigido . . .  ), para só então 
amputar-se as sobras das pernas de com­
ponentes, pontas de fio e terminais . . .  Ob­
servar a presença de alguns furos periféri-
cos Uunto às bordas da placa . . .  ), codifica-
dos, e sem ligação aparente . . .  Tais pontos 
destinam-se às conexões externas, a se­
rem vistas em seguida . . .  
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- FIG. 6 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - O impresso, ainda visto pela 
sua face não cobreada (as peças sobre a 
placa - já observadas na figura anterior, 
agora foram obliteradas para descompli­
cara interpretação do caro leitor/aluno . . .  ), 
traz agora as indicações claras de suas con­
exões externas . . .  O alto-falante deve ser 
ligado, através de pedaços de cabinho iso­
lado, aos pontos F-F sem grandes preocu­
pações, já que se trata de um componente 
(para a aplicação . . .  ) não polarizado . . .  Já as 
ligações ao par de conetores tipo Sindal 
devem ser puxadas de acordo com a ten­
são da rede local à qual a CREP vá ser 
acoplada . . .  Um dos terrrúnais deve ser liga­
do por cabo isolado ao ponto "O'' da pla­
ca . . .  Já o outro será l igado ou ao ponto 
"110'' ou ao ponto "220", na dependên­
cia da voltagem presente na rede local. . .  
Em nenhuma hipótese ambos o s  ditos pon­
tos (110 e 220) devem ser simultaneamente 
aproveitados, e também em nenhuma hipó­
tese deverá ser utilizado um ponto que não 
corresponda à tensão local da rede! 

- FIG. 7 - ENGAIOlANDO O PÁSSA­
RO . . . - Notar que na LISTA DE PEÇAS 
foi recomendado o uso de um alto-falante 
de 4 " ,  que corresponde a 1 O em. de 
diâmetro, se o bicho for redondo . . .  En­
tretanto falantes de outros formatos tam­
bém poderão ser utilizados, e por isso as 
dimensões gerais da caixa da CREP 
poderão ter que variar em função de tais 
circunstâncias . . .  Também quanto ao trans­
formador de força, dependendo do fabri­
cante, pode ser mais alto ou mais baixo 
com relação à placa onde se acomodará . . .  
Esse fator também poderá deterrrúnar vari­
ações obrigatórias nas dimensões finais do 
container . . .  Assim, recomendamos que a 
caixa seja adquirida após a realização bási-
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ca da placa (FIGs. 5-6) ou, pelo menos, 
após se obter a certeza das reais dimen­
sões de tais componentes . . .  Em qualquer 
caso, não será difícil encontrar u ma caixa 
plástica padronizada, de boa aparência, 
com o que o acabamento resultará mais ou 
menos conforme o sugerido na figura 
(quanto menos frescura, melhor . . .  ). Quan­
to à cor, uma caixa cinza claro, ou em 
qualquer tonalidade neutra, não conflilará 
com as eventuais cores da pintura de pare­
de do local de instalação, para que a mamãe 
ou a esposa não fique reclamando que 
destoou da decoração, essas coisas . . .  

- FIG. 8 • INSTALANDO A CREP ... - Já 
foi explicado, mas vamos reafirmar: para 
instalar a CREP, basta remover a cigarra da 
campainha original (fazer isso com a chave 
geral de força do local desligada, de modo 
a prevenir acidentes, já que todo .cuidado é 
pouco ao se lidar com instalações de C.A. 
domiciliar ... ) e, no seu lugar (física e eletri­
camente . . .  ) colocar a CAMPAINHA RE­
SIDENCIAL PASSARI-NHO - 3 . . .  Os 
mesmos fios que originalmente estavam liga­
dos à dita cigarra, devem ser conetados ao 
par Sindal da CREP . . .  Uma pequena braça­
deira ou suporte parafusado, permitirá a fi­
xação do conjunto no local . . .  Para o ajuste 
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do som, basta pedir a alguém que mantenha 
pressionado o botão da campainha, lá na 
entrada da residência, ao mesmo tempo em 
que se deve girar lentamente o trim-pot 
(partindo, como sugestão, de seu ponto mé­
dio . . .  ), para qualquer lado, até obter-se um 
nítido trinado . . .  Isso feito, pede-se ao 
ajudante que dê breves toques sobre o botão 
da campainha de modo a mais facilmente 
avaliar o efeito do decaimento final, even­
tualmente retocando o ajuste no trim-pot até 
que se obtenha o som desejado . . .  Conforme 
foi dito, a sonoridade não é do tipo trinca 
vidraças, porém como se trata de um som 
diferente (pelo menos dentro das cidades 
maiores, onde nêgo só co-nhece passarinho 
- ou o canto deles - através daqueles chatos 
programas ecológicos da TV, onde são 
colocados ato-rezinhos ou atrizeszinhas de 
terceiro escalão para apresentar, na falta de 
coi_sa me-lhor . . .  ), toma-se facilmente nota­
do (a menos que a residência seja muito 
grande, coisa rara hoje em dia, onde nin­
guém tem grana para comprar ou manter 
uma casa enorme . . .  ) . De qualquer modo, o 
som é muito mais agradá-vel e suave do que 
o original (aquele velho e chato triiim ou 
aquele convencional dim-dom . . .  ), justifi­
cando a montagem e a instalação da 
CREP . . .  ! • 



A MELHOR MANEIRA DE APRENDER ELETRÔNICA: 
PROMOÇÃO ! 

DESCONTO DE 20°/o 
E M  TODOS OS KIT's 

ATÉ 05/ 1 2/94 . 

JOGOS ELETRÔNICOS 
E BRINQUEDOS 

GRILO ELETRÓNICO AUTOMÁTICO (068/1 ... APE) • "lnook> robõ"c/ 
imitaçiÓ perfeita do som e do acomportamento•de um grilo reei I Acio­
nado eutomalcamente p«Ma eeeuridlôl Brinqu�o 8\lançado, in�ito e 

a... fascinante! . . .. ................... ...................... .. ........ . ............. ...... . . . ... 215,1 O 
(f) .. N·LABIRINTO ELETRÓNCO (07711 S.APE) • Jogukoho gostooo o 

.mocionantel PouqufsPnaspeçasl Mini-montagem.P AR AINCANTES 
.Q . . .  ············ . . .. 6,1 0 ã; ROLETÃO I (085117-APE) · Jogo completo emocionante c/ 1 0 LEDs 
a.. em padrão cirOJiar acionado p/ toque, d efeito temporizado, de 

� C:�:�:�, ��-����--�· vek>eidade. Sm�açio sonora e
-
���;�� 

cn ROBOZINHO TR .. ZÓIO {184/37-A.PE) - Para principiantes. EsOJta os 
.!:2 sons à sua volta e reaje piscando seus lrts ollos h.mino90s .. 1 2,48 
c PERNLONGO PENTELHO (20W' 1-APE) - Um eirwitinhoparaencher 
� o saeo•t lmita. clinerfvel fidelidade. o ·canto" de um pemiiMgo nolJmo. 

lTI =�:�=;�=�:n:e=��:�����::0:=�:·;2!.� cU Aliment.plpilhas (6V) sob consumoirrisório, podeM,.- deixado ligado" éi5 duranle meses cc:rnpleD .. .. .... . . . . ...... . . .. ...... . . . ..... . .... . . ....... . . . ...... 31 ,93 
TESÓMETRO (20W.3-APE} • GosDsa brincadeira �etrOnica, basea· � da em rigOfoaos fatos eientfftoos: verdadeiro "medidOf de lesAo", capaz 

I'- deanalisar(eindcar, numa barra deLE Os), o tamanhoda peixloentre r-;- um easal "cobaia" ... lmpreecindfvel para animar festas e reuniões I Um 
N "medidor de amO(". capaz de inoentivat (ou de '"dernbar", se for falso ... ) 
N qualquer relacionamento homem/mulher (ou homem/homem, mulher/ 

mulher. qualquer outra combinação ou emparelhamenD. contorme 

Õ ��a:t��e��-=·c��u��=�����r;�RAcl'MOO��� 
·� �t�a���:���Of��a�� ��:a�e7:�� �::����e::. � substituindo as "velhas'"manoplas por reostato! Controle "mac:io", de 

"zero· a "tudo", sem perda de tOfque. Pata eletrônica completa, ....,.. a 
lO "casca"ou eootainer . . .... . . .. .................. 20,30 
a:J BASTÃO MUSCAL (2&1150-APE) · Balança que M cantai Brinquedo 

.9.- ��=:� �':".�·:�:. ::'::C::asC::tC�::,o�.: !ma:: � "esqulsik>s", sempre dependentes do movimento, direçlo e inten· 
O sidade (v�oc:idade, tamb6m ... ) imprimidos ao baltlo ... l Aliment. por 

� �: =����c-:;::-;;,:, -:c: :.�=�=rii:�b
n
a':;; 

PRATICAN DO! 

EFBTO ARCo-iRIS (157/2S-APE) • Efei to multicor em arco cl duplo 
sequenciamento automático e oposto. cl inversAo de cor no centro do 
dieplayi LEDs espedais, controlados pelo toque de um dedol 9 pcntos 
h.mi'loaos em manilestaçào dinâmicas e '"hipotética"! Ideal para princi· 
pientes .... . .. 26, 1 2  
ÁRVORE AUTOMÁTICA ( 1 70/JI·APE) • ln6dila decoração 
natMna:OeMnhoanimado"de ÁrvOfe de Natal em manifestação dinàmi· 
ca. luminosa e colorida (disptay com 1 4  LEOs). Alimentação 12V 
(tamb4§m pode ser usado no vidro traseiro do carrot). Fantástico 
"enfeite luminoso" de �poca .. . . . . . . . . . . . . ,. . . . . . . . . . . . .......... . . .. . . . . . . . . ...... 30.47 
TA� PISCA DE POTENCIA (AJUST AVEL-BAIXO CUSTO) (177131-
APE) • 3 canais digitalmente casados. cem frequ•nctas ajustáveis e 
proporcionais. 400W (em 1 1 0) ou 80CJN (em 220) de IAmpadas 
i'lcandeeoenles por c.n•. Ideei para efeik>s de fachada, vitmes, 
decOJações, danceterias, etc .. .... .. .. . . . . ..... .. . . . ... .. ..... . . .. . . . . ..... . .. . 60,95 
PISCA·LED DE POT0CIA (20SIC2·APE) ·"Rei' altemante de estado 
sóhdo", aciona, sob 3 Hz, nada menos que 30 LEDsl Aliment.pl1 2 VCC 
x IA (aceita também 6 ou QV)."'Mil e �.ma"�icações pr,ticas, em 
avi aos, propaganda, vitrines, decorações . maquetes. bMquedos. etc. 
Montagem facllma .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . .......  23,20 
BARRA,..PISCA (214/CJ..APE) • Elementar e super·"c:il multi·pisca. Ideal pl principiantesl 5 LEDs em linha. alimenladospor 1 2 VCC (o que 
facilita a utilzação lamb'm em velrulos) numa plaquinha mini, de 
montagem s�er-léc:il. Utilizandl)ose vários modelos, 6 possfvel oons· 
tnir inllliressanles di•playa luminosos e dinâmicos, fonnando figuras, 
letras. m.:.neros. etc. Ca;nplek> .. .. .. . ............. . . . . . . .......... 8,40 
MOBiliGHT • EXPANSIVEL (2C11C7·APE) • Efeik> luminoso em "se· 
quenc:ial aleatória"de baixa Polincia. d lâmpadas de Neon mini (8 
pentes). Montagem simplfssima, aliment.porC.A.( 1 1  0-220), baixlssimo 
consumo. Ideal p/ móbiles luminoaos em quartos de criança. Permillli 
l"=il expansibiidade, pera 1 6, 24. 32 pontos luminoaos. et. Módulo 
eletrônico completo.lnslruções super claras..  . .. ...... 26,1 O 
SEQUENCIAL (20 LEDS) ULTRA-SIMPLES (31715&-APE) • Micro­

.circuito dotado de 4 canais de Salda, para sequenciamento luminoao 
de barra de LEDs com 20 ponk>s. Aliment. 12V (250mA). Ideal pl 

do um rol6 (opdonal, nio k>mecido cl o KIT), a Pot6ncia do oontrolo 
poderá ser grandemente aumentada! Ideal para Experimentadoros. 
Hobbystas"avançados" .Módulo eletrônico básico complelo . .... 1 1 ,60 
CONTROLE REMOTO CONJUGADO ViOEOfTV (290/s.&·APE) · Es-

podai para quem possui um VCR cJ controle Remoto. e uma TV sem o 
dito Controle . . .  Permite, a traves do C.R origin.ll do vldoo. �gartdesligar 
a TV. mudar do canal, ele. , numa operação "conjugada"quo proporciona 
grande conforto ao usuánol Fáal montag em .  ajusto o 1nstal::.ção 
Módulo eletr6nico cc:rnpleto, sem caixa. ATENÇÃO: dependendo do 
mod�o e dGS caractorfsticas de coneumo (em Watts) do VCR. pode 
ser necessária a substi'-.lição de um dos comPonentes do arrualo. 
conform e instruções que acompanham o KIT . . .  .. .. ... . . . . . . . . 37.70 

EFEITOS SONOROS & 
GERADORES COMPLEXOS 

PASSARINHO AUTOMÁTICO (05211 1·APE} • Perfeita im itação do 
gorgew de um pâssaro roal! Canta, p6ro e volto o cantor outoma�co­
mente num eleito extremamente realistai"Engana"at6 os passarinhos 
de gaiola . . .  ) . . .. . . . . . . . . . .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 1 ,90 
EXPERIMENT ADOR DE ALTA· TENSÃO (GERADOR DE RAIOS) (2351 
CS.APE) - Interessante módulo p1 geração de Tensõe.s de m�hares de 
volts. cc:rn segurança e praticidade (aliment. 1 2 VCC x 1A). Fantásticos 
eleitos e experi6neias com "raios de Laboratório" Módulo eletrbl'llco 
completo. requerendo uma bobina de ignição de veiculo (não inch . .11 d.l) 
e fonte (idem). Montagem facf1ima .. . 20.30 
MK1 (CAIXINHA DE MÚSICA · UMA MELODIA) (239147-APE) · Nov• 
versão, s.�per simples, sem transformador. aliment. 1 .5 ou 3,0V (1 ou 2 
p�hinhas), c/ solda em alto·f�onte mini. Con\ém �.ma melodia agradável 

j4 programada, n�.ma montagem facllimo. permitindo "mil" adaptações 
Módulo eletrônico básico. incluindo Integrado especifico (K$5313) 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . ..... . . . . ....... . . . ... . . ........... . . . . . . . . . . . . ......... .. . . .... . 33.38 
MiCRo-SIRENE DE POLiCIA {2WO·APE) • Monta�m facnma. 
efeito sonOfo perfeito. Ideal p/ brinquedos, avisos. pequenos mannes 
de baixa Potinc:i·a. etc. Aliment. bat. 9V. Módulo eletrônico completo 
(não indui caixa) .......... . . . . ..... . . . . ... . . . . ....................................... .. 
SIRENÀO AUTOMÁTICO (268151·APE) · Sirene tipo "polida 

na". boa Pot6nda (5 a 10 W), grande fidelidade no 
possibilidade de controle (por pueh·button ou por 
disparos tipo "um ciclo"ou "ininiMNpto•. klea/ p�-"il�rri,ci�ilii!Oó 
Industriais, viauras de emer�•�nc�iai, ot�<-��������� 
pies, nio induindo o tronsdulor 
falante comum, de boa 
.. N-ÓRGÃO • 1 OIT 

� externo) ............. . . . . . .................... . .. ......... ....... .. ...... . ... . .. ...... . . . .... 26. 1 2  
<l> PIÃO "RAPA· nJOO"ELETRÓNICO ( 6012S.APE) · A  "olotronizoçio" 
(!) de l.ln joguinho antigo e mui'> gostoso. num c:irOJito de montagem ci lac�ma, oorvindo cano "Aula Prálca" b Tknicoo Oigi1ais onainadas 

.maquetes, decOfeçôes. uao automotivo, sinalizadoree, vitrines, f�t�;���iiiiiiM���i=-��Ri�iiiiiiiiiiiiiiill quedos e muitas outras aplicaçõee. Pequeno, simples de 
vers,til na disposiçlo lnal do diaplll'f de LEDs (a ser org .anrJ�r!IIIIO, 

na ,içAo" 25 do ABC DA ELETRÔNICA I Aliment. C.A. (1 1 1l'220 V., 
indiferentemente). Oisplay induso na placa, com hexágono de LEDs 
cdoridosl Módulo etetrõnioo comJHeto, sem caixa .................... 2 1 , 1 5  
NÃO ME PEGUE (336163-APE) � Interessante cirOJito.tlrinquedo, 
eonslvel ao toque, que pode ser facilmente embutido em quafquer 
pequena emb-'agem met611ca (como um tubo v alio de desodorante, por 
exemplo ... } e que dispara l.ln einal $0004'0 intermitente e temporizado 
(cerca de 1 O seglM'ldos), destinado a essusMr o xereta, assim que 
algu6m pegue e NÃO ME PEGUEI Arta lealologia numa montagem 
extremamente simples, aoessfvel ao inic:iante ... l Módulo eletrb;nieo 
oompleto, sem o containet (este facilmente adaptado peAo montadOf, 
conforme instruçõe8 ... ) .. . . .......... .................... 28.00 

próprio montador). Módulo e�tr6nico completo, eem 

(residincia. ccmercio. indüstria). 
....... . 7,90 IW.,..I,.aoorn DE PRECISÃO (008/I�APE} • Ter· =��==��;11 m<>l"""'!J..,"'"on'oco preciso/aenslvel , faixa at6 100". Laboratório. 

i · i , estufas, chocadeiras, aquários. etc. Pode ser \"'""��I!J00•.111R[ YJIII I�J :t.':.iilr'plodo a multfmetro digital ou analógico, ou (opcional) a gal· 
��illl!� ''•1"-•onllr,otro próprio.. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .  32,70 

• "Rip-Aop"allemante, piaca e5ementar para 
.... ······ ... . . .. . · · ······················ 6,50 !-'tíFBTOSUI�EFI-MÁQUINIA(0146-ANT)-Sio 7 LEDs em eleito "obro-

fecha". dinlmico:hipnótco·. auper.cJferente .. .. ............. ........ ... 22,35 
LED EFBTO GALÁXIA (10:1'20-APE) • Fantástico efeito luminoso cl 
LEOa ("contrai/o><pando") din6rnico o "''di lo! Dioploy c/1 3 LEDs. Ideei 
PARAINICIAHTES ..................... � .. ........................................... t9,44 

CONTROLE REMOTO FOTo-ACIONADO (1 12121-APE) · Alcance 2o 
7m, a.nslvef, verMII. 8 a 12V. Cl salda C.C. ate 1 A (aeop,vel a rel6 
opcional). Acionamento pl simples lanterna de mlo. Multi·aplic,vel. 
ldM PARAINC1ANTES ........................................................... 27,57 
SUPER CONTROLE-REMOTO INFRA-VERMELHO· 8 CANAIS (133( 
2S-APE) - Módulo completo (tranamtseor J>Oft'til mais recepiOf, CJ9 
canais sequenciais e progressivos) dotado tamb6m de 
"resetamento"remolol Saldas "em aberto", aceitando inümeros tipos 
de driY«e ou intertac:eamentos de pot6ocia pl qualquer tipo de carga 
C.A. ou C.C . ......... ......... . .. .. .. ........... . .. . . .... .. . . . ................ .......... .. .  76,90 
SENSO R DE POT OCIA POR TOQUEI APROXNAÇÃO (187/Ct-APE)­
EI\ciente, aenslvel (l.ln únk:o ejusllli permite adequar a vários tamanhos 
de supertrcie metálicas sensOfas) e oom salda pot&nte. pOf rellt 
(ind.lao no KrT). Totalment• tranaisk>rizado. trabatla aob 12 VCC 
(apenas 1 OOmA) e pode S�er Usado em velculos. em alarmes donub�· 
cos, em aparelhos comeJciais ou industriais. lnstalaçio fadlima • 
Completo .. . .................... . . ..... ... . . . . . . . . . ......... .... .... . . . . . . . ........ . . . .  24,67 
AUDI-CHAVE MULTJ..USO (216/U.APE) • lnlerruptor de CC, boa 
Pottncia (8 a 12V x 1A) adon4vel por ruldos ambtenles ou pela voz 
hlMT'Iana, muito versátl e multi·apicávell Pode ecmandar tacilmenle 
qualquer apar�ho. circuito ou dispositivo eletro-etetr6nico (que tra· 
balhena taixa de TensloJCorrente indiceda.)l Com a sWnples anexaçAo 

OU PASSAGEM (007/02·APE) - "Ra.d3r 
r.stalação. Aviso por "bip•temporizadO . . . .  33.40 

PORTA SUPER-ECONÓMICD (008103-APE) • Proteção 
eficiente p/ portas, janelas. vitrines. etc. Ideal PARA IN· 

..... 26. 1 0 
GRAVADOR AUTOMÁTICO DE CHAMADAS TELEFÔNICAS (OtJ( 
OC..APE)- Controlo e grava d\amadas acoplado a um gravador comum 
Proteto "9ecreto" . . .... . .. ........ . . . . . . . . . . . . . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  23.90 
ALARMEISENSOR DE APROXNAÇÃD TEMPDRIZADO (016/0S. 
APE) • "Radar Capadtivo"senslvel, temporizado. c1 salda potente pl 
cargas ãté I DA. ( I OOOW em l i D ou 200(1N em 220). cJ rele 31 ,90 
BARREIRA ÓTICA AUTOMÁTICA (03610&-APE)- Acionado pfquebm 
de feixe·. opera cJ luz vistvel. Sensibilidade autc:rnática (sem ajustes) 
SakJa temporizada c1 rel6 pl cargas de polincia (otê 1 0A em C. C. ou 

ate 2000W em C.A.) ....... . . .. ...... . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32,00 
ILUM1'4ADOR DE EMERGE:NCIA (037/W.APE) • Autom4bco, estado 
sólido, adonamenlo instantâneo em caao de bladl: out. Reset automá•· 

co. alimentação pl bateria . . .. .. .. .. .. .. .. . .... .. . ... . .. . ... .. ... . .. . . . . .. .. .  1 7.40 
RADAR Ul TRA·SÕNCO (ALARME VOLUMÉTRICO) (05 1/1 I·APE) · 
Controla e detecta movimentos em razoâv� volume ambiental (sala. 
passagem , entrada, int. de velru�. etc.). Fécil de montar e instalar .. 

.. . . . . . ............ . . . . . . . . .  72,60 
MAX:I·CENTRAl DE ALARME RESIDENCIAl (05Sft2·APE) • Profis· 
sional e c:ompletfssima cJ 3 canais de sensoreamento (um temporizado 
p/ entrada e salda). Safdas operacionais de potintia pl qualquer 
dispositivo existente. Alimentação 1 1 01220 VCA e/ou bateria 1 2V  
Inclui carregador autc:rn,lk:ointemo. Todos sensoresloontroleslfunções 
monitorados por LEDs . . .  . . . ... .. ............ 135.00 
SUPER-SIRENE P/ ALARMES (057/1 2·APE) • Módulo de Pot6ncia 
(at6 50W). som "ondulado" e penetranle. Ideal p/ olannes residencia1s. 
industriais. velrulos. ele. Pequeno tamanho e oom lon& . .... ... 23.20 
ESPIÃO TELEFÕNICO (061/13-APE) • Basta discar o n' do tolo1ono 
oonlrolado p/ ouvir lJdo o que se passa "lá"l Temporizado, secrelo. P' 
diversas aplicações (segurança, eapionagem, vig�ància, �abá" elettôru· 
ca, etc.). Fác:il de acoplar a linha telefônica ............................. 43.50 
MICRO.AMPliFICADOR ESPIÃO (067/U-APE) • lncrlvel desempe· 
nho, super-senslvel. altfssimo ganho! Presruta secreta"cl fio ou como 
"telescópio acüstico". Útil lambem paro naturalistas, observadore.s de 

pássaros e estudantes de animais. lndui microfone super·mini .. 23,90 
.. CRQ-TRANS .. SSOR TELEFÓNCO (080/t&-APE) • Aoopl•do à 
linha telefônica, sem alimentação transmite pl receptor FM próximo 
toda c:onversaçAo. Ideal para esptonagem e vig�àneia ............ 8,00 
ALARME MAGNE:TICO C. A. (08:l/16-APE)· Mini·módoloplcontrole de 
portas e passagens. Utillssimos p/ segurança localizada. Aciona carga 
de C.A. (at6 300W) - funciona 1 H Y220V .. . .  1 5.20 
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SUPER SENTE-GENTE (098119-APE) • �igia EtetrOnioo"p/ monitorar 
'b avisar presença de pessoas em éreas ou passagens oontrotadast 
"Radar Ólco"sensfvel, multi-aplicável em instalaçio de segurança! .. .  

. 42.10 
MINI-CENTRAL DE ALARME COMERCIAL (101/t a.-APE) - Pequena 
no t.lmanho, grande no desempenho. Ideal pl controle de vitrines. 
passagens, portas. caixll$ registradoras, etc. Can�s N .F. e N A. 
Incorpora alarme sonoro temporizado. Montagem e instalação fáoefs 

. . . . . . ....... . .  27.43 
ALARME DE TOQUE/PROXIMIDADE, TEMPORIZADO (PIMAÇANE· 
TA) (1 40f2&-APE} -Exclusivam.-.tap/ fechaduraslm açanetas MET ÁU· 
CAS. IMtaladas 8m portas NÃO METÁLICAS. Alanne sonoro fol1e, 
instantâneo oo temporizado (à escolha, p/ d'lavewnento) el controle de 
sensibilidade. A &age ao toque de um intruso sobre a maçaneta, mesmo 
que o pessoa esteja usando luvas! .. . . . . . . . . . . . .  34,83 
MÓDULO DE MEMÓRIA P/UNK TEMPORIZADO DA "MACARE" 
{ 1,PJ27-APE)- Cem piem eniO final para a MAXI-CENTRAL DE ALARME 
RESIDENCIAL (APE no 1 2). Permite a memorização da violaçlo da 
entradaconholada pelo link temporizado. incrementandomuito a já alta 
segurança do sistema onginal. F6cil de acoplar � "MACARE"e de 
instalar ("alimenta-se"da própria CENTRAL) . .  .. . . . ... 1 6.00 
SUPER·BARREIRA DE SEGURANÇA INFRA-VERMELHO (1 541211-
APE) • Completo sistema com "central"e módulos opto-eletrônteos 
especf6cos delongo alc.a.nce (b4rreiras de at6 dezenas de metros. em 
condições ideais). Admite ampliação nonUnero de barreiras e trabalha 
com bateria acessória de no bfeak {inclui caueg. automático pf 
bateria). Salda temporizada (4 min.) e potente airene intermitente 
incorporilda. Fóc� instalaçlo, adaptaçio e modificaçiol . .. . . . . .. t 88,67 
SIRENE DE 3 TONS ( 1 71/Jt·APE) · Módulo eletrônico (sem transdu· 
tOf) super-potente cl d\aveamento pf 3 sirenes diferentes ... ...  1 7,41 
RELE ELETRÓNICO P/GRAVAÇÃO TELEFÔNICA (173.'32-APE) • 
Não usa rei,, nAo precisa de alimentaçlo"própria". Pode ser embutida 
dentro da caixa do mini-gravador .... . .  . ............ .. 7.25 
ALARME LOCALIZADO CHolEMÓRIA (P/SENSORES N.A.) ( 1 851311-

VCC (4A). Ideal para alarmes, buzinas. avisos. sirenes de viaturas. ele. 
Libera cerca de 2(JrN de in'-nsa e diferente sonoridade modulada em 
dois tons periódicos {como Sirene de bombeiros. llpo "dli-dáâ"). Tama· 
nho pequeno, podendo ser acoplada nas "costas"do próprlo projetor de 
som (cometa eletro-magnêlàca de 2 a 4 ohma, NÃO indu Ida no KIT) .. 

. . .... 20.30 
BARRBRA.INFRA.·VERMElHOPAOFISSIONAL (211/UAPE)-Módu· 

;:::-- lo duplo, formado pelo emissor (BIVEP-E) e pejo receptor {BIVEP-R). 
estabelecendo uma "barreira invisJvel"de ptoteçAo em passagens, 8. portas, loeo.is cujo acesso ou "penetraçào" devam ser controlados, 
monitorados ou fiscalizados! Excelente ak:ance {dependendo da pane 
ótica. nio fornecida com o KIT), salda com rei• {capacidade dos 
contatos . 2A) cJ contatos reverslveis. e "pilotagem"por LEO (faciUan· 
do o alinhamento). Cnruito ui lia-compacto, dimen9ionado para acomo· 
damentoem eabr3s padronizadas tipo 4 x 2 (at.nd•d · em instalações 
eJ6tricns residenciais e cometciais). Aliment. 1 2 VCC (fonte ou bateria. 
ba;xo consumo). Ideal para profissionais instaladores de alarmes, etc. 
Módulos eletrônicos completos (sem partes óticas, lentes, caixas. etc) 
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. . . . . . . ............... . . . . . . . . . . . .......... . ....... ..... . . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... 63,90 
MONITOR DE ÁUDIO PILINHA TELEFÓNICÀ (250/411-APE) · Amplifi· 
cadoc o módulo de "easamonto"(dotado de lon• in•m•. alimentada 
pela C.A. 1 1 01220 ... ) que permille ouvir, alto e bom som, as conver· 
sações telefônicas. a partir de ...na aimplos conexlo à inhal Fácil de 
montar e instalar/ Inclui salda especlica para graVaçto ... ldNI para 
·espionagem·. controlo e registro das ligaçõesfconversaçõesl Módulo 
eletrônico completo {sem caixa) . .  . . . . .. .  5 5 , 1  S 
AlARME DE TOQUE C.A. PIMAÇANETA (25&/CO-APE) • Alarm• 
sensfvel e potente, podendo acionar cargas de C .A (respect. at,30CJN 
o 60CJN, em 1 1  O e 220V) pelo simples toque de m io  numa maçaneta 
metâltea (ou outro sensor metálico) em porta nio metlilica l FKil 
instalaç:Ji.o, n6o necessitando de ajustes ou regulagens. Só o módulo 
eletrônico, sem caixa e implementos ex temos . .. . . . . .  1 3,80 
SIMPLES E SENSiVEL ALARME DE TOQUE (2611151·APE) • CirruiiO 
de monbgem muito fácil e mültiplas �icações, aliment. 6 VCC (pil'les 
ou fonte), reage a um toque de dedo ou mAo sobre pequena St4)erlfcte 
metálica, acionando um alarme sonoro marcante. N6o requer nenhum 
tipo de ajuste ou regulagem. Fooclona pelo "rufdo"do eo Hz (não pode 
ser utilizado ao ar livre ou longe de fiação de C.A.). MódUo eletrônico 
compleiiO . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  24,70 
SINETA DE 3 TONS PICHAMADA (274151-APE) • Boa Pol�cia 
sonOJa final num circuito baseado em lnlegr.clo espedtico (fadlima 
realizaçio). gerando tr6s tons harmônicos em sequ6ncia, ideal para 
sislemas de ctu:amadas em P.A .. campainhas residenciais e muitas 
outras ap,eaçôes ... Aliment. 9 a 12 VCC (pil'las ou fonte). O KIT básico 
permite vArias adaptações e adequações. todas explicitadas nas 
instruções que acompanham o . produto. Módulo eletrônico com pleitO 

. . . . . . . . . . . . . . ..... .. . . . . . . . ... . . . . . . . . . . ......... . . . . . .. . . . . ........ ....................... 39,18 
ALARME SENSiVEL A RUi DOS E VIBRAÇÕES (301/S<;. AIPE)· StJpo[<J 
vorsóiJI, emite um nltido sinal sonoro (por 

- sons e rufdos de certa intensH:fado. ou qua,nd<> ce.p<o 

O� A1irnenl. por pilhas ou fonle (6V). Aa aplicações 
remoto"pl campainha de telefone. at• alarmes de � do vidros) e •avisador" de excesso do 
industrial! Completo. sem caixa 
SUPER-SIRENE p,.,LARMES.·2 o ..., w 0: <( > 

o z CIJ <( Cl z w > 

"inteigente"de aLarme 
duernpenho, � ÍAt'\i ... �l!l�"fiESI OIENCI�L .). para alimentaçlo de 

bateria do back t4>) c/ 2 links para �I!J<ím <>elo montador) em todos os m6chJos (Tempo 
Entrada, T emporizaçio pf Oi aparo). lnduindo 

inWno de tireno (at• 100W) em som agudo a 
LEDs piloto para a car6ncio de Salda (em duas cores). 

auper·simptes e compacta (placa do tamanho de ...n maço 
cigarros!). ldMI pf reaidenciaa OJ meemo Wn�eil oomerciats • 

industriais nio muito grandes. Suporta qualquer ru.Jmero do janelaS! 
portDs contr�das! Módtjo eletr&lico com�eto, com todo o "m;olo"da 
Central NÃO INCLUI (devem Mr adquiridos, montadoa ou prcwidoncia· 
dos separadamente e opcionUnente ... ) caixa, tran.ct.Jtor eonoro final, 
fonte (de C.A. para 1 2 VCC x 2 ou  3A), bateria de baek up (em6duk) pl 
automaçlo do badl: up), conjuntoa de aensorea (REEOalimil) pata os 

PREÇOS EM REAL 
links de protoçlo. Todas as inltruções, completas, para a perleita 
anexaçlo dos opcionats ou complementos, .companham o KIT . . .  

25,50 
SEGURANÇA "PSICOLÓGICA"PARA RESIDENCIAS E EST ABELE· 
CIMENTOS (327161-APE) ·Um "tNque"(que funciona ... ) de simulaçOO 
de •c.Amara de vldeo•ativa (aistema realmente utilizado em agtncias 
baneárias, grandes estabelecimentos, super-mercados, magazines. 
ek: . . .  ). constando de uma "clrmara false"(a ser prcwidene•.cla pelo 
montador · Instruções acompanham o KJT ... ) e um simples cirruito de 
exceçAo de LED "piscanle". alimentado diretamente pela C.A. local 
(1 1 0 ou 220V). Id .. lpara)nsta1adoreeprotssionais. ATENÇ.l.O: RECO· 
MENDA·SE U W.  LEITURA COMPLETA E ATENTA AO ARTIGO OUE 
DESCREVE A MONTAGEM. EM APE &I. PARA QUE "NÃO SE COM· 
PRE GA TO POR lEBRE". Apenas o módlio eletrônico, completo, aem 
a "ci\mara"{false ...  ) e outrC!s detalhes externos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . U,90 
LUZ NOTURNA AUTOMATICA • PROFISSIONAL (303/56-APE) • 
Interruptor crepusclilr eenslvel, estável e potente. pJ acionamento e 
desligamento automjticode ltmpadas(et6 300W em 1 1 0V e at• &OfHI 
em 220V). ao anoiteoer e ao amanhecer. Montagem , instalaçlo o 
ajuste muito fáceis. Robusto, indicado pl instaladOf'os o ptotissionais. 
Completo, &em caixa .................... .. . ........... . . . . . . . . . . . . . . ........... . . . .  1 8,30 
SISTEMA COMPLETO DE BARREIRA. INFRA·VERMELHO (34<0'6:}. 
APE) - conjunto reamente completo. induindo um par de senaores 
alivos intra-vermel'lo. sintonizados, já adotados de lentes poderosa� 
de focalizaçAo, mais um m 6dulode apoio a ser montadopeloinstalador. 
Apresenta LEDs do mmitoreç.to do alinhamento, �- sonoro do 

alarme temportzado (ajustével de O.Ss a Se). fonte interna eslabiizada 
de 12 VCC (para o cirruito de apoio • para o. módulos eeneoree ativos 
... ). Alimentaç6o pela C.A. local ( 1 1 0-220V), sob baixo conSl.mo. 
Montagem e instalaçlo super·fáo.isl ldeal p/ monitoramento de entre· 
das do pessoas ou de velctjoa. controle de passagens o de áreas de 
aeesso restrito. avisador d• .-.Irada de dienle para Nerit6rioe, lojas 
o consultórios. etc! Especial pl instai adores. Completo (menoseaixa do 
módulo de apoto) . . . . . . . . . ........... . . .. ... . . . . . . . .....  1 &0,00 

UTILIDADES PARA A CASA 

lUZ DE SEGURANÇA AUTOMÁTICA (006102-APE) • lnterrupiiOr 
crepuscularpf400W em 1 1  O ou 80(JN em 220. Sensfvel, f6cil de montar 
• instalar .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . .. . . . . . . . . .  1 6. 70 
INTERCOMUNICAOOA (008/�APE) • Com tio pf resid&ncia ou local 
de trabalho. adaptével corno "porteiro elelf6nico" Sensfvel e clero no 
som . . ................. .. . ......... ............. . .............. . ..... ...... .... ... ...... .. ..... 55. 1 0  
LUZ TEMPORIZADA AUTOMÁTICA (M1NUTERIA D E  TOQUE) (011/ 
03-APE) - Pl resid�iaa. ptêdios (escadas, corredores, pjtios. etc.) 
300W em 1 1 0 ou 600W em 220. F6cil instalaçAo ou ampliaçAo .... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..................... . . . . .. . . . . . . . .  1 8 , 1 0  
SUPER· TIME A REOUlÁVEl (02!1'06-APE) • Pt resid6ncia, com"clo 
ou indüstria. Procislo e pot�cia (400W em 1 1 0  ou 80fHI em 220). 
T.-nporizaçlo facilmente ajustável ou ampliável .. . . . . . . ........... . .  48,00 
SUPER· TERMOSTATO OE PRECISÃO (030107-APE) • Módo.lo con· 
trolador de temperatura pf aplicações domêsticas, prolasionaia, ou 
industriais. Preciso, confiável e potente ........ . . ...... . . . . .. . . . . . . ... . . . .  35.00 
RELÓGIO DIGITAL INTEGRADO (048/II·APE) · Modo 24 Hs . .  dio­
play a LEOs de alta luminosidade. Ajustes i'ldividuais pf horas o 
minutos. Super-precisAo, totalmente com C.l.a C.MOS conv.-.cionais 
(9) ........ 1 1 7.&0 
IONZAOOA AMBIENTAL (Ot 7&'1 6--APE) • Ger1doc de lona negativos 
alimentado pl C.A .. Comprcwadas ações benêftcas no relaxamento 
ffsico/emoclonal das pessoas. Montagem super-aimplea (eem transfror· 
mado<) . . . . . . . . . ...... . . . . . . . . . ...... . .. .... ....... .. . . . . . ....................  . .... ..... 34,80 
RELÓGIO ANALÓGICO-DIGITAL (0110/111-APE) • fusAo 
entre o tradicional e o modemfssl'no! Mostrador en•l<><>:>ldi!Jitel 
(t 2 Hs) c/ dieplay num,ric:o central pl 01 
dinamizando o ._.ncionamento e a viauafizaçlo, induin<do t>m lar 
"tique·taque", ebedu'lamonle eu"p"sondor1,len,um 
presente pf voe• meamo ou para algutm de 
TEMPORIZADOR LONGO UOA·DESLIOA 

do abajur ou h.mln6ria (tamt*n podo 
luzes ambientais). Funciona por 

luminoetdadel Diferente e avançado (por4m 
o insteloçlo) · l i  O ou 220 VCA • p/ al6 •oM . . 43,50 

"L··""'"L'VUO�V DE BAIXO CUSTO (161/2�APE) • 
cJ dois cfrcUoe ( 1 2  pontoe) d• LEDo diec;,.toa, em cor•• W:Y<tifeooenlee para Horas • Minutos {rMoluçlo: S mirM.Jtos). lndicaçlo de 

Hora e Minutos (a intervalo de 5) por "piscagem"do{s) LED(s) 
correapondonte(s). Dotado de botlo de ·acerto r6ptdo"o trim·po1 de 
ajuste de dock interno. Funciona independente da rede C.A. (pode aer 
alimentado p/ pil'las ou beterias). lruWito, o menor custo em cirruito da 
refógio digital baeeado em integradoe com�.r�af .. . . . &5,30 
CAMPAINHA RESIDENCIAL MUSICAL (16111'31·APE) • Tolalmenll 
iMdita, e/ harmonk>sa melodia já programada em C.l. especial! Bom 
mesmo com um breve toque no "botao•eampainha\ 1 1  O ou 22JNCA .. 

. ······ 62.40 
TESTA-DO LAR (1 Hf•t-APE) • SimJ>'es • aenalvet, port.jtil, vetific:e c1 
grande facilidade e autenticidade das not.a "\'erdinhas•. Basta epertllr 
um bolio e •passar"'o sensor sobre a nota, d wn LEO indicando a 
presença do "to m•on••co"tMJtenticador da dita nota. Aliment. pfpil'las 
(3V) • Compfek> ... . . . . . . . . .. . . . . . . . .............. ........................................ 24.67 
EXCITADOR MUSCULAR (MASSAGEADOR ELETRÓNCO I) (204/ 
42-APE) - v ... s.io atualizada de um beet--... ler(Ma ... gaoador EletrOni· 
co). valioso auxiliar em soesôee de fisioterapia, tratamento de dores 
mu.culares por contua.lo ou canNço (ATENÇ.l.O: �· deve Mr 
uNdo sob tupervis6o profiltional do ...n ftsb.terapeuta ou pa•oa 
qualificada!). Pulsos totalmente c:ontr�6vaia, pera lldequar a qualquer 
necessidad• pr�rtirular de tratamento ou usol �-aeguro (M usado 
de .cordo com •• normas, recomendações • culdadOI), IlJp«·portlltil, 
aimenl plbaterte pequ•na de f/111 N.l.O indu i oa ekttrodoa de aptM:açlo, 
correia• do haç&o, etc. (itens feâm.,te rMiiz6vlis pelo próprio 
montador). Part• tletrbntca completa . .. ......... 53,70 

TAILUX (2361•&-APE) -SimpMis, potente e efetivo atenuador luminoso 
de 3 •tágloe, que podo aJbetituir diretamente ointerruptorde qualquer 
llrmpada incandescente (a" 400W em 1 10V ou at• 800W em 220V) . 
Mont.agemf�nstalaç.Ao auper-f6cets (módulo eletrônico &em o "espe-
lho• ... ) ............ . .... ........................... ........................ .... ........... . 1 7,40 
MM·INTEACOMUNICADOA (24:Y47-APE) · Pode ser 1..rn brinquedo 
ou uma ulilidade, dependendo da sua criatividade! Aliment. por bel W. 
permite a comlM"'kaçAo btloteral, c/ fto entro dois pontoe,o nfvel 
"tel.,bnico"l Ideal pfiniciantea. Módulo eletrllnico completo {Mm caixas 
e cabagem de inter-igaçào remota . . .  ) .. . ........ 36,28 
AMPUFINHO {2Q515S-APE) - Micro-amplil\cadOf' de 6udio c/ um 
"monte"de aplicações Pfé\ticas, na Bancada ou em outras tunç:Oos e 
circuitos ... Totalmen• transistoriz.clo, ladlimo demontar e de"aprcwei· 
tal'" ... .AJiment. 6 a 9 VCC, baixa Corrente (pilhas ou fonte). Boa 
fi deidade, c/ controle de volume incorporado. Pottncia podendo chega 
r a O,SW (dependendo da alimentaçAo e alto-falante). Módulo eletrônico 
completo, sem caixa e sem a/110-falante . . . .............................. . . 1 3,70 
TEMPORIZADOR CULINÁRIO (32&161 -APE) • Mfnúsru'o limer com 
a..,;so sonoro ao final da temporizaçio a;ustada. programável {por 
poteneiõmetro) para intervalos desde cerca de 1 minuto at6pouco mais 
de 1 hora. Alimentaçào pof pil'las ou bat.na (6 ou W). Portátil. prático 
e fácil (tonto na montagem quanto na ulilizaçlo ... ). Ideal para uso 
dom6stico, no "aviso"de tempo de preparaçlo de pratos ou receitas 
rulinárias diversas! Módulo eletrônico completo, sem caixa e imple· 
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Simples e seguro carregador, capez de energizar simultaneamente a" 
4 pítlas de nicad, tamanho pequeno (AA). aob regime de corrente 
controlada, garantindo assim cerca de 1000 recargas pera l6n m�smo 
conj�.nto de baterias(...naenorma economia, ae oomparodooom ouso 
d• pilhas comuns ou ak:alinas ...  l). Circuito pequeno, simples na mon­
tagem e no uso. • que u paga • si prôprioem pouqu isaimo tempo, pela 
economia o•rada (pilhas comuns custam muito caro. püs inúmeras 
substituições nocesYrias, ao longo do tempo ... ). Módulo eletrônico 
completo. incluindo suporte p/ 4  pilhas tam.nho AA (pequenas), aem 
caixa .......................................................................................... 37,00 

MEDICÃO & TESTES 
(INSTRUMENTOS DE BANCADA) 

MINI-GERADOR DE BARRAS PfTV (003101·APE) • P/ 16cnioos. ama· 
dores e esl.ldantes (barras horizontais preto & br.-.co). Simplls:simo 
montar e operar ... 
..CRO.PROVAOOR DE CONTINUIDADE (04&11 0-APE)· 
obrigatório na baneada do hobbysta . .,. esta l.ldo". sim�f: �-�.;;1 
fácil do montar e usar! .. . " 
MINI·EUM1NADOR DE PILHAS (01�1 7�-A�P�E);· ii���5�f 
ou aplicações g8fais (Mm trafo) na 
projetos, dispositivos ou aparellos 
Safda em 3. 6, 9 ou 1 2 V .,...�··•-,o11f1J,p 

precisa. 
conlinuom,onto ajU�»t6vel 

;������!:t''"'";;� e Diiiiios 6<�i� 
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;;Á����;��;;. ,��t!:;;:,:: ��-��--������-�---� -�-�:-���� =�� CAPACiMETAO P/ MULTITESTE (11 W22-APE) • Transfror· 
seu multitoste n...n eficiente e confiável CAPACIMETRO {também 

pode ser montado como unidade independente, cl anex.ç6o de um 
gafvant:metro). Mulilatu, boa prectsto e féel "leftura· N6o podo faltar 
na bancada do estud.nte OJ amadOf' av.nçadol ...................... 27,30 
MÓDULO FREOUENCiMETRO P/ MULTI TESTE (147127·APE) • PM· 
mite utilizar o aeu multlmetro .nalógk:o como ptlltico frequenelmetro de 
4udio (4 faixas, a" 1 OOKHz). BOa predsio e confiabiidade. Entrada do 
alta sensibilidade e protegida ar• 1 OOW. Tambêm pode ser usado como 
unidade independente (com um opcional miliamper/metro de 0·1 mA 
incorporado). Afiment. pf bat Ideal pl esl.ldante ou 16alico inicianM 

. ................... .. .. .................................................. 29.00 
SUPER·FONTE REGULADA (12V • 5A) (1 68/JO.APE) • Fonle "pesa· 
da", reguLada, eetabilizada, baixlsUno rlple. Ideal pl bancada ou pl 
alimentaç6o do toca-fitas. PX. moniiiOres de TV. Excelente deaempen· 
hoe alta pottncia . . ............... 1 1 7,50 
MN�NJETOR DE SINAIS (181136--APE) • Pequeno, mas eficiente, 
a'mentado por duas pilhinhas, gera sinais doede a faixa de áudio, at6 
a casa de megahertz ................................................................. 1 6,00 
M1CRO.PROVADOR DINÀMCO P/ TRANSisTORES (217/44-APE) • 
Simples e efelivo, indica •num piscar de ol'los". estado, polaridade e 
tenninais do lranslstor sob •atei Váido pf transCstOfea bipotar•. e 
com Indicação sonOf'a. chaveamento e utilização !Uper-fáceis. lm­
preecindlvel na benc.cla do i'licianteou estudante. Aimont. pil'las (3V). 
Módulo eletrônico com pleitO ................................ ....................... 24,67 
GANHÓMETRO P/ TRANSiSTORES (247/U.APE) · O  lestador/oom· 
paradoc de transfsiiOres bipolares deftnltlvo! Identifica polaridade, 
analisa estado • detennina (ccrnparativamento) o rator d• amplilieaçAo 
(ganho)! Permite estabelecer racilmente "pares casados" de transfs· 
toresl Ide• p/ bancada do Hobbysta, Estudante, Tknico "pobfe• ... 
Indicações aúdio-vieuais proeisasl Aliment. bel. 9V. Mód.._-o eletrônico 
oompfeto (sem caixa) . . . . . ........ .... ....................... 29,00 
FONTE REGULÁVEL ESTABIUZADAP/LABORATÓR10· 1,5A ll.SV 
x 1,S. (270151-APE) • A fonte de baneadaAaboratório •definitiva·. 
batMda num integrado oapecffico super-confiável. ixoeWlte regu· 
l.çAo e estabilidade, rippht praticamente •zero·. defesas inerentes 
contra sobrecargas e "rurtos", boa capacidade final do correnM. Fácil 
montagem. imprescindfvel na bancada do Hobbysta Mrio. Móduk> 
eletrônico completo ........................ .. .. ........... 87,1 O 
VOLTÍMETRO DIGITAL EM BARRA DE LEDS (275152·APE) • Um 
voltímetro digilaJ em b•gr•ph (arco de 8 PQ�itos) de baixo rusto, 
preclsio e alta versetilidadef Sensibilidade �e "medição" facilmente 
a;...auvel em ampla faixa. Alimentaçl(\9 a 12 VCC (baixo cons...no). 
Pode aubslituir os caros e tr6geis gaNanOmetros de bobina móvel om 
inúmeras fl..rlç:õea e aceita um "mont•"de adaptações aimpl .. e "ceis! 
va .. a pena ler um módulo desses na bancada! Módulo Mtrbnico 
oompteto ................................... .................. . . .. . . ........................ t7,41 



MULTHNJETOR DE SINAIS - AUDIO/RF/DIGITAL (213/5:}-APE) - O 
gerador de Ülais definitivo para a bancada do Hobbysta. Estudantes 
ou Témico. Compacto (aliment. por bat 9V) e "cil de montarlu!ilizar. 
Nio requer ajustes. lndieaçAo dos sinais por LED e acionamento por 
pueh�ttona de "escolha" da tunçlo. Práíco. direto e �ndonel... 
Aperias o m6d!jo eietJOnico, So&m caixa ...................... ............. 31 ,93 
PONTA LÓGICA C.MOS - BAIXO CUSTO (302156-APE) - Ideal pl 
testes e manutenções de circuitágem digital C.MOS, el indicaçõês 
daras e confiáveis, por diepteya de 3 LEOa. Indica "estados" e 
presença de pulsos ... Sem p�hae ou bateria, utiliza alimentaçio 
"puxada"do próprio circ:uib scb teste (5 a 1 5V). Mc:ntagem e utilizaçio 
simpfes. Ideal p/ estudantes e témtc:os. Complito, sem caixa . 1 2,50 
PROVAOOR D E  CONTINUIDADE "INTELIGENTE" (32t/6o-APE) -
Utillssimo (impescindlvel, mesmo ... } mini-instrumento de tl!tste e pt'O· 
vas p/ baneada do Hobbysta, Estudante ou Tknicof Super-compacto. 
alimenl 6VCC (4 pilhas pequenas) e indicação por LED "pi!IC:ante" , sob 
velocidade inversamente propOt'cional à RESIST�NCIA '"vista• pelas 
pontos de prova polarizadas! Indica ·eu nos·, ·abertos"e infinitos va-

a.. IOfes ôhmicos relativos! Um auxiliar inestimável pl manutençóes, 
C/) .verificaçóas de oomponetnes, circuitos e aparellosl Facnimo de 

montar e de usar! Módulo eletrônico comp4eto, sem caixa ..... . . 1 O, 70 
O DIGITESTE (61126-APE)- Prátic:odo "Aulo"26do ABC DA ELETRÓN­� CA • Oupto instrumen� p/ testes e Anátises Digitais · gera pulsos e/oo 

o.. iden�fica estados ( oo pulsos ... ) em qualquer cirruitodigital baseado em 
o integrados C.MOS. Super·ü�l no bancada de estudos e tambán em 

� ��:�;::r�!��:· ·��':.
e�li����:ao

.:::�:��s
���� 

cu circuito :sob testo/análise. Módulo MtrOnioo completo, sern caixa . � -� 
� L..----------------------------------------� w �----------------------------------, 
� ::::=:s==:::: ::: CARRO E MOTO 

� ALARME DE BALANÇO P/ CARRO OU MOTO (021/0&-APE) - Sen-

8 :!:n��e:�:�o 
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�emporizadc:Yintermitente da buzina (6 o� �
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N CARREGADOR PROASSIONAL DE BATERIA (04 t/09-APE) - Espe­
N cial plbateria e acumuladores automotivos (chumbo/ácido) 1 2V. Au­
Ç tomático. e1 proteção e bateria. monitorado p/LEDs. PROFISSIONAL 

.e. �����::2�.
tr:�k···6-9V (05611�APE) • Pequ��-�··;,� ·�� � instalar. Fomeco 6 ou 9V regulados e estabilizados, elimentaçlopi12V 

0 normais do carro. Corrente 1 A ...... ........................ ............. . . . .... 1 0,60 
LL AMPLIFICADOR ESTEREO (tOOW) P/ AUTO-RÁDIOS E TOCA­
lO FITAS · "AMPLICAR BEK" (063113-APE) • Booster de áudio, alta 
CO potància, alta tdeUdade, baixa distorção. Especial pl uso automoho. 

ó ���7;��a�a1:�:��i��� c·ARR0"(0·7·5i·1s:AP"E) ·:· ·útii/�ie�:�3� :§ medidor p/ painel. lndic:!.aç.ào do tens!o p/ barra de L E Os em arco. Útil Ô t.:vnbém como unidade aulônoma em oficinas auto-elétricas. Monta-

� �';::�;�������0-�:��:(1-osr.zO-APE)-Tra��;�·�·1 ��� � (bateria cano}em 1 1  0·220VCA (20 o 4Wo/). Excelente módulo de apoio 
Q) plsistemos do emorg6ncio ou utilização ·na estrada•,çampinge, etc .. (? ··························· · · ·· ················ ······································ · ···· · · ······· 85.63 c( CHAVE DE IGNIÇÃO SECRETA P/VEiCULOS (t 3612!ó-APE) , Impede 

que ladrões liguem o carro, mesmo c:J ,igação direta•t Aciona magné�-
<( camenle e secrel.l)mente, com monitoração por LEDs . .. .. . . . . ... . 30,47 
0 CONTA GIROS BARGRAPH P/ CARRO (t4412&-APE) • Medidor � analógic<>'digilal de RPMs do motor pl vefrulo, c/ diaplay em barra de 
...J 1 2LEDs coloridos! Moslrodor elegante, em "arco" (modifieável). Mon­
<( tagem, instalação e calibraçAo fáceis. Informação e beleza p/ painel do Ü carro . . . ... . .. .......... 48,00 
0: BUZINA MUSICAl (1 6413()..APE} - Potenkli buzina musical plvelculos 
W (12\f) c1 5(]rN de pico (35W RMS), contendo melodia harmoniosa e 
� completa. já programada em integrado especifico. Pode ser usada 8 como buzina simples oo como "sinal de chamada· em caminhões de � ::r:;���:: �:"::�·��

p� �7;:r:�=/��:�:.�.:j�:1: 
cQ ANT�ROUBO RESGATE P/ CARRO 11 (192-39-APE} • Imobiliza o 
0: carro, possibilitando o resga�. após ter sKio lev•do pelo gak.lno. 
1-UJ F\1\cionamonto outomábco .. . .. ..... ... 39,1 8 
-' PROTEÇÃO P/CARRO C/SEGREDO DIGIT AL(t 95/4 t-APE)- Fantás­
W ti co. simples. seguro e eficiente! Mostra apenas 14 tedas. onde o 
::::s:: uwário tem um •prazo" de 5 segundos (a partir do acionamento da 
a: ignição) p/ digitar um código secreto (que pode ser amplamente 
<( modificado. o critério do montador) admitindo elevado número de :::2: combinações e sequ6ncias. Se o código nAo for inserido corretamente, 
W e/ou se o tempo de prazo "estourar'", o cirruito •trova· imediatamente ;;? o sistema de ignição do carro! Montagem, instalaç.lo e adaptações a lacflimas (admitindo aplicações "não aut>mobvas·). Salda de Pot6ncia 
d ��:� (�duso). Aliment. 12VCC sob baixo consumo intrinslco • 

b ALAME UNIVERSAl MINI-MAX (198141-APE) · Aplicável � motos. sob 6 ou 1 2V (também pode ser adaptado · 

a: automotivilS), cJ disparo temporizado ( 15  
<l: Hz). Módulo eletr6nlco básico. sem 
> da aplicação desejado, tensão de 0 ALARME AUTOMOTIVO SEM 
z 
(f) 4: o 
z w 
> 

de acrftico, eec.(nens de fácil 
conlecçào c/ instruções detalhadas) . ... . ...... . . ....... .. . . .... ..... . . . .... 43,54 
AMPLIACADOR DE ANTENA (FM) P/ VEiCULOS (24QI48-APE) -
Simples e efetivo ·retorçodor de sinais" . .sp.dfico, de fácil instalação 
(intercala-se no préprio cabo de antl!tna}. Alimentação (baixfssimo 
consumo) pelos 1 2\ICC do sistema elétrico do veiculo, acrescenta um 
nO\'o.ganho às estações distantes ou fracas! Não precisa de ajustes. 
Módulo eletrbnico completo (sem cnixo) .. . 
BATERÍMETRO "SEMÁFOR0"(262150-APE) · Indicador do estado! 
"voltagem"d.l bateria p/ carros e motos(1 2V) preciso, confiável, fácil de 
"te f. (3 LEDs coloridos indicam a faixa de Tensão entre"baixa-normal-

PREÇOS EM REAL 
atta• ... }. Montagem super: c:ompacta a aimples (tamb6rm pode ser 
usado corno insb\Jmento de teste em of\cinas de auto-elétrico). Módulo 
·eletrOnioo cornptato (sem caix• ou pontas de prova opcionais) .... 8,24 
CONVERSOR t2 PARA 3 VCC (WALKMAN OU CD-PLAYER NO 
CARRO) • (271li5Z..APE) - Mini-circuito, barato. supe.--eticiente e 
conlâvel, utilfsaimo na energizaç6o, no carro. de disposibvos eletro­
eletrônioos que traballem sob 3 VCC (sob Corrente de até 1A)I 
Excelente aetabilizaçlo e regulagem, proteç.Ao ccmpletal F aclimo de 
montar, ir)stalar e uaa.r (módulo eletrônico completo, sem caixa e 
plugagem extema) . . ... . .  8,27 
ANT�ROUBO SECRETO P/ CARRO (284153-APE} - Uma •cna.ve 
secreta"reelmente funcional, totalmente automática (nio dá pra 
"esquece(' de •cionar ... ) e de fac limo "escondimento". já que o 
acionador 6 um contato de bque pequenfssimo. Montagem e insta­
laçAo llkil, por6m requerendo a anexação de 1..m re14\ de Pot6ncia ( 12V 
- 2 contatos NA oo reverslveis de 10A). nio fornecido com o KIT, já 
que se recomenda um tipo automotivo (f4ci de encontrar em lojas 
especia-lizadas). Sara�. simples e efetivo. Módulo eletrônico, sem 
caixa e sem o rel6 et�p.edal .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 2.33 
STROBO..PONTO (289154-APE) - luz estroboseópica de xenon pJ 
calibraçlo dinâmica do "ponto de igniçào"de velculos dotados de 
motores a explosAo oonvendonals1 A�ment. CA. 1 10 oo 220V. Módulo 
eletrônico ccmpleto, por6m nio accmpanhado de caixa (,antema"), 
rel\etor, etc. 
VERSÃO t IOV (SP-t) . . . ........ J .. . .... .. ........ . . . . 35.55 
VERSÃO 220V (SP-2) . . . .. . ... . . . . . .......... .. . . . . . . . 36.28 
IGNOSCÓPIO (291154-APE) - Sensoreando •por proximidade·. pro­
move a indicaç.io visual do disparo de Alta Tensão em cada "cabo de 
vela· dos vefrulos, de fonna totalmente seguro paro o usuário e para o 
próprio circuito! Permite a flkil anáWse e diagnóstico de velas. cabos 
e distribuidor (bem como pode ajudo r no ajuste·coovendonal·do pont> 
deigniçio). Atiment. porbat. 9V.Módulo eletr6nicooompleto. sem caixa 

.. . ... . ......... . . . .... .......... .................. 1 8.90 
LANTERNA AUTOMÁTICA P/ CARRO (309r'58-APE) - Sensora as 
condições am_bientais de luminosidade e acende (ou apago .. .  ) automa­
ticamente as lantemas do vefOJio, sem nenhuma interveni6ncia do 
motorista! Seguro e estável, imune às interfer6ncias luminosos ou a 

modi�caçôes moment.\neas ou muito rápidas nas k.Jminosidade .. 
Salda com reli de alta capacidade ( 1 0A). alimentação geral pelos 12V 
nominais do sistema elétrico do carro. Fácil de montar e de instalar. 
Módulo eletrônico completo. eem caixa e adereços externos . 20,60. 
CHAVE DE IGNIÇÃO SECRETA. POR TOQUE (3t6/5�APE) - Monta­
gem, instalaçlo e uso super-simples para este fantástico dispositivo 
anb-turto para vek:ulosl A habilita:çAo 6 automática e a desabiUaç&o 
& f81ta pelo toque de um dedo sobre contatos "S&Cletos· . minUsclios; 
14ceis de ·esoondef' .. . l Se a pessoa nAo souber o segredo, o carro 
simplea'nente "nAo pega· .. . ! Módulo eletrOmco ccmpleto (eem caixa) 
incluindo rel6 . . . ................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . .... . . . . . . . ....... 1 5,00 
SETA SEQUENCIAL ELEVAD4 P/ VEiCULOS (3U/5�APE) - Mais 
eici6ncla, mais segurança e mais beleza por a a sinalização traseira do 
vefOJio (par ideal pare a lUZ DE FREIO SUPER-MÁQUINA . . .  ), com um 
par de luminosos formados por conjuntos dinAmicos de LEDs. estrtlb.J· 
rando aetas aequenciais de 4 estágios. ideais para instalação j�S�to ao 
vidro traseiro do carro! lnstalaçlo fác:il e ·universat•. adaptável a 
praticamente qualquer carro, sob qualquer sistema el6trico e de acio­
namento das setas de áreção. PAR de módulos eletronicosoompletos, 
sem caixa e implementes ótioos extemos . . . .  20,00 

AMPLIFICADORES & 
EQUIPAMENTOS DE AUDIO 

AMPLIFICADOR ESTÉREO P/ WALKMAN (014104-APE) • Cl fonte, 
transform• sJ w•lkmen num "sistema de som"de baixo OJsto, boa 
pot6ncia e fidehdade . . . . . . . . . .  59,50 
MÓDULO AMPLIFICADOR LOCALIZADO P/SONORIZAÇ.i.O I 
ENTE (066114-APE) - Especial p/ instalações de sonorização 
te. Permite até 100 pontos de sonorizaç.Ao. excitados pl 
reoeiver. Ideal pl Hotéis, Mot6is, Chalés, lnst. <Ooonera�� 
rusto. alta fidelidade, excelente pot.ncia. 
SINTETIZADOR DE ESTÉREO ESPACI 
eletr6nico de et'eito est6reo • espaciar. 
sinal mono (r�io, gravador. TV 
c1 exoepeionais resultados 
AMPLIACADOR 
APE) - Su�oer-<:om,pacl 

c/ 1 O LEDs. podendo ser 
. Super compacto I Alimentação 9-

. . . . .  43.50 
O- BAIXO CUSTO (121/23-APE} · Divisão 

mono p� •tatso est6reo'! Simples adaptação e 
áudio já existentes! Baixo custo. alto desempenho. 

fac01ma ... ......................... . .  .......... . . . . 1 8,90 
DE ECO E REVERBERAÇ.i.O ELETRÔNICA (1 2U23-APE) · "Super-Especial , com integrados especf,cos BBD. dotada de conlr<>Mt 

de DELAY, FEED BACK, MIXEA. etc. ) admitindo várias a-daptações em 
Slistemos de áudio dcmésbcos, musicais ou profissionais! Fantásticos 
efeitos em módulo versábl, de fácil instalação (pl Hobbystas avança· 
dos) . .  . . . . . .. . . . SOB CONSULTA 
PRÉ-MIXER UNIVERSAL (PROFISSIONAL) (1 28/24-APE) - Mistura· 
dorlpr6-amplificador de áudio "universal"de alto desempenho! Ccn· 
troles individuais de nfvel (4 entradas). mais controle. "master'" e 
"tonalidade•! Alta fidetidade. alta sensibitidade o oompobbitidade c/ 
quaisquer equipamentos já utiizados pelo Hobbystal Ideal pl opti­
cações profissionais e amadoras em áudio, P.A., gravações, edições, 
etc . . . . . . 8 1 ,27 
CONTROLE DE VOLUME DIGITAL (13&'2S...APE} - "Potenci6metro 
eletrônico· totalmente digital, c/ 8 •degraus" de ajuste, mais "zeramen· 
to•. tudo por toque digital I Substitui facilmente qualquer potena6metro 
comum! Permite muitas outrO$ aplicações e adaptações . ....... . 26,12 
MODO DE DELA V P/ ÁUDIO (CÀMARA DE REVERBERAÇÃO E ECO) 
(186138-APE) - C/fonte de o�mentaçào intema - Filtros eletr6nLcOS de 
entrada pl atenuar ao máximo a wperposição do sinal do dock . .  

.. . ......... .. . .. . .. . ... ........... .... . .............. SOB CONSU LTA 
SPEED LIGHT CIRCULAR (1 9-U41·APE) · Eleito totalmente inédito, c/ 
display circular de 1 O LEDs, rujo atendimento sequenciat se dá em 
velocidade proporcional à intensidade do sinal de áudio. acoplado, 
dotado de controle de sensibilidade. Diferente e super· bonito. Comple· 
to . . . .  . . . . . ...... . .. . . .. . ... ...... . . . 34,80 
MÓDULO AMPLIACADOR EM PONTE - 35W (208142-APE) - Com­
pacto, potente, boa fidelidade, baixa distorção! Atiment ncminal de 
1 ZVCC (limites de 6 a 20VCC) podendo atingir3So/l/ RMS (dependendo 

da tensão de alimentação e impedAncia da carga) acionando falante� 
ou conjuntos de falantes entre 2 e 8 ohmsl Excelente módulo pl 
bancada. aplicações gerais e profissicnaisl Apenas o módUlo (NÃO 
inclui falantes, discipadores. fontes, etc.) . .. . .. ......... .. . . .. . ...... 2 1 .77 
MÓDULO OrYISOR ATIVO (267/50.APE)· Divisor de Frequ6ncia ativo 
pl equipamentos prohsionais oo dom6sticos de áudio, com transição 
em 2 KHz. criando, a partir de um sinal mono e ·tar. safdasespecfficas 
para amplificação de Pot6ncia em Graves e Agudos. A�ment CA. 1 1  Ot 
220 V, aceita bem qualquer !In ai de Entrado (módulos pr6-amplificado· 
res convencionais, oo mesmo fontes de sinal "diretas") e excita bem 
qualquor módulo amplificador de Pot6ncia. Montagem simples, com· 
pacta e sem nenhuma necessidade de ajuste. PROFISSIONAL . 
Módulo eletr6ruco oomplexo. sem caixa .......... ......................... 43.50 
COMPRESSOAIEXPANSOR DE SINAIS - MULTI-USO (297/5!;-APE) 
1 1 0,00 • Módulo totalmente transistorizado, facllimo de monta.r. de 
utilizar (aliment. 9VCC. sob muito baixa Co rrente) e perm•te 
"m ir aplicações (controle automá�co de ganho p/ inlercomunicadores e 
PA., ·sustentndor'"de notas p/ guitarra, "mike"de ganho pl PXIPY. etc 
Módulo eletrônico completo. sem caixa .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . ..... . . . .  8.20 
MICROFONE FEITO EM CASA (339/63-APE) - A partir de um simple� 
alto-falante m1ní ou micro (entre 2•e 2 112·). de 8 ohms, mais um 
circuitinho b03&ado num único transistor de oJto ganho, a montagem 

resulta num prático, barato o funcional microfone dotado de alimen· 
laçAo in tema (3V, por 2 pilhas pequenas,pi.t/ifO ou botAo . .. )l O conJUniO 
pode sor embubdo numa embalagem cillndrica improvisada, licanoo 

lfsica e eletricamente semelhante a um microfone comprado pronto • 
Salda umverssl. ccmpallvel com a maioria das entradas de amph6· 
caçAo oo pr6-amptificoçi\o convencionais! Módulo eletr6nico comple· 
to, sem cttixa .. . . . . . . . . . . . . .... . . . . . ...... . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... 22.60 

TRANSMISSORES & 
RECEPTORES (R.F.) 

BOSTER FM-TV (02()'05-APE) - Amplificador de antena sincronizado. 
de alto ganho para sinais fracos e diffceis 36.30 
RECEPTOR PORTÁ TIL FM (034108-APE) - Cem ploto d audição em 
falante (oo fone, opcional). Senstvel, alto ganho, nenhum ajus1e com· 
plicado! . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . ... .. . . . . 58.10 
MINI-ESTAÇÃO DE RÁDIO AM (OJQ/09-APE) - Transmissor expen· 
mental de AM (O.M. ). baixa potància. Permite ot6 mixagem de voz e 
música Alcanco domiciliar, fâcil monlagem o a;us1e. Ideal p1 INI· 
CIANTES ............................. ................. 33.40 
MAX!· TRANSMISSOR FM (o.tQ/11-APE) • Pequeno, potente e sen­
slvel transmiseor portátil . O melhor no mercado de KITs. atualmente. 
Em condições ótimos pode alcans:ar ot6 2 KMs ........ . . . . . . . . . . . . . .  23,20 
SINTONIZADOR FM 11 (1 23123-APE) • Facnimo de montar. instalar e de 
FM comercial cl excelente rendimento. sensibi�dade e fidetidade (iunto 
c/ um bom omptificador faz um óbmo receiver pf aplicações gerais) 

t-ensores de l.id . 
éa1xa Frequência, fenO· 

podem ser "pegos•por ród1os 
o matorial pl antenastsen­

JV (2 pilhas pequenas) . . . .  21 . 77 
APE) - Um radlnho de bolso tipo "expe· 

!AI'" pnnc•prantes e Hobbystas. de montagem 14�'�1!.'111'•"" aJuSte ou rogulagem dtflcil. . . ) .  Audição por fone� 
) e 31imentaçàopor apenas 1,5V (uma pilhinha ) 

(menos ca�xa.. tones, ele.) . . . . . . . . ..... 1 6.00 

PARA INSTALADORES 
E APLICAÇÕES PROFISSIONAIS 

MÓDULO CONTADOR DIGITAL P/ DISPLAY GIGANTE (042/t 0-APE) 
- Especial p/ placares, painéis ex lemos, grnndes displays numéricos pl 
rua ou tachadas, oot·doors computadonzados. otc. Aolta pot6ncia P' 
segmento. Comando p/ circUitO lógico e convencronal ... . . . 65,30 
MINUTERIA PROFISSIONAL- COLEnv AIBITENSÃO (0731.1 !ó-APE) · 
Espedal p1 eletricisi.Js e lnstaladores profissionais. Comanda .Jté 
1 200W de lâmpada ( 1 1  O ou 220V). Admite qualquer quanbdade de 
pcntos de oontrole. Única c/ isolamento em onda completa .... 33.40 
CONTROLE DE VELOCIDADE P/ MOTORES C.C. (083/t&-APE) · 
Acionamento •macio". linear. si perda de loque, de ·o a 100o/." dõl 
velocida-de motora CC (6 a 1 2V). Ideal pl controles maquinários, etc 
Permite incorporação de bcõmetro opcional lnslrtlções inclusas Mil 
aplicações . . .. .... .. . . .. ... . . . .. ...... . . . ........ . ............ . . . .. . . . ..... ............. . . . 27,60 
CONTADOR DIGITAL AMPLIÂVEL (096119-APE) - Módulo ( 1  dlgrtoJ 
versábl ,  multi-aplicável e ampliável pl diaplays c/ qualquer quantida1e 
dedfgitosl Montogem e "enfileramento• lac1lim os. Ideal p/ maquinários 
jogos. controles numéricos, instrt�mentos e "mil" ootras funções!. . 

... .................. ................ , . ... 1 5.0" 
MINUTERIA PRORSSIONAL �EK-1• ( 1 1 0V) E "EK-2" (220V) - 300W 
(110) OU 600W (220). Tempo 40 a 1 20  seg. Instalação super·simple� 
PROFISSIO NAL· MONTADA .. . ..................... � .. . . ..... 20.3• • 
DIMMER PROASSIONAL "DEK" • 1 1 01220V - Até 30fJN em 1 1 0  ('l"r 
600W em 220. Universal. bi-tens.\o. ajuste de "zero" disponfvel. láol 1 .. 
instalar. Ideal pJ eletricistas PROFISSIONAIS · MONTADO ..... 3J.JP. 
SUPER-CONTROLADOR DE POTÊNCIA P/ AQUECEDORES · SKW 
(151/27-APE) · Um dimmer "bravfssimo" exclusivo p/ cargas resrz& 
vas aquecedoms (nio serve pl làmpadas ou motores . . .  ) de alé 2500V.: 
(em 1 1 0)ou at6 5000W(em 220). Controle seguro. "macio"elineo•. IX·• 
potenci6metrocomum (entre 0.5% e 99, 5•'<. da potMcia nommal total) 
Ideal pl lomos. aquecedores, esb.Jfas e outms aplicações domésbca�. 
comerciais e industriais. Subsbtui com vontngem os "velhos"reoslatos 
ou cnaves "pesados" .. ...... ...... . . . . . . . . . . . . ..... . . . 58.0(• 
NO BREAK PROASSIONAL P/ ILUMINAÇÃO DE EMERGfNCIA (1 531 
28-APE) - Módulo p/ serviço pesado em �uminçào de Emergllncia. �­
carreg. intemo pl bat. de 12V. Dois Ramais de Saida ope,.,tj . .  �. 
automática e instantaneamente por relê ( 1 0Aou 1 O(Jrlrl cada). Toda::. .... �. 
funções, rnmais e condiçoes (inclusive tuslveis) mon1torodo:. p·

·r 
lEDs. Item realmente profissional! . .. 1 4!.23 



CAMPAINHA LUMINOSA P/ TELEFONES (15812$-APE) • Ligada à 
rede C .A. (1 1 OV) aciona una llrn�da (al6 400W) ou drfu d•aa, 
como ·aviao• da ·chamada lelet0n1ca•. Ideal p/ am�entee ruidosos, 
oleinas, grandes galpões de trabalho, etc. Completo loolomento da 
rede c/ relação à linha telefOnica (tami*n pode, opcionalmente, 
adonar sinetas el6trlcas de potr.nda. ao toque do te4efone). Item 
•proflaeionat• ............ 1 7,40 
MINUTERIA PROFISSIONAL EK (181113&-APE) • 300W em t t OV ou 
600W em 22!JV. Tempo 40 a 120 seg. lnstalaçlo sinjMs. Fomeddo 
em KIT para montar ·············································-···················· 1 2,90 
LAMPEJADO R DE POTENctA· P/ VEICULO DE EMERGbfCIA (193/ 
4�APE) - Módulo profiaaional (12V) para contr�e de lampeiadoree 
aJtemados de teto (vereUoa de emerg6nda, poHda, ambulância, 
bombeiros. etc.). 8CJN por .. Ida (160W k:ltal}, aob Corrente de 6,6A. 
Frequ6nda de 3Hz. Slnplea, potente, efieienle e de f6ci instalaçio ... 
. .................................................. ............................... ........ .. .. 29,00 

TESTA CABO/PLUGUE (DIGITAL) (21 2143-APE) • Utilosimo pl quem 
ltda oom instalações de som, palco, eslldio, scnorizaçio ambiente, 
•'=· Diagnoslca do fonna rlp(da, aegura • cara, defeitos rOJrtos", 
"abettos·. inversões, etc.) na cabegem coaxial de sinais de áudto de 
baixo ou alk> nfvell ln<icação por b•graph de LEOs, aiment 8VCC 
(pilhas). Módulo eletronico completo, por6m nAo acompaMados dos 
ccnjuntos dejaquea (que depende rio dosm�oe 8 eerem coetu'nei-
ramente testadoa pelo uauf.rio) ................................................. 27.57 
ANAUSADOR DE CONTATOS (213143-APE) • Um provedor 9.lper· 
eepeociallzado. Ideal para eletricialas e t6allcos industriais, capaz de 
detectar baixtssimos valores de Resistlncla de contato (a serem 
evitados nas lnstala�s de alta PotiHlcialalta Corrente). Preciso, 
poruUI. fikil de usar. Jrn:tlcaçAo por buzmr (opdcnamente por LEO). 
Aliment 9VCC {bat.). Compfek> ................................................. 27,57 
MÓDULO INDUSTRIAL PfTEMPORIZAÇÃO SEQUENCIAL OU EM 
"ANEL"(220/44-APE) - Espedal pll:éalicos industriais, versátil, am­
piável e multl-conftgur,vel pr'comando de operações, eventos ou 
processos, em sequl!nda ou em "anel fechado" .Aiiment 12VCC (baixa 
Corrente), d sakfa de Po�da por reli (ccntatos de 10A). Aeesaos 
totais p/ ccntrde de "encadeamento" de quantos módulos se queira (em 
fila ou em elo fechado). LIY out tipo "i'ldustriarp/ fácil manutençlo e 
udlzação. Móô.Jiooompletoe/instruçõesdetalladas de uso e adaptação 
................................................................................................... 26,10 
"ON-OFF" POR TOQUE, DE POTbfCIA (S-ISV x IA) (227/4S-APE) 
-Módtjo que pennlte acionamento por toque de um dedo {ligaldeaiga) 
de qualquef eperelhol<ispoaitivo'circulto que originalmente b'ab�he 
sob 5 a 1 5  VCC x at' 1A ... lnstalaç.lo e acoplamento faclimos. 
Tamanhofadlmente "embutível" na ealxa do próprio aparello controla-
doi Senslvel e versátil. Módulo Mtrõnico completo ....... . ....... 8, 70 
ILUMINAÇÃO AUTOMÁTICA P/ ÁREAS EXTERNAS (237/4&-APE) • 
Pare proftssionaislinstaladores. "Reli Foto-8etrônlco• c/ Salda de 
Poa&ndap/IAmpadas ineandeeeentesde at• 100C!N (220V, aomente). 
ldeaJ p/ aoendimento automático de luzes dejarclns, estacionamentoa, 
pátiOG, etc.) ao anoitecer. Lay out moderno e funcional, fácil ajuste e 
instalação. Circuito Impresso em "roseta" octagcnal. Módulo eletrônico 
completo, não incluindo a h • .ni'lária, I!JOqUete, suporte, tange, etc. 

����;; A7o :��:;R�:���· p���1o--e·po·rtN·oA·á4;·� 
DAS) - (2n/52-APE) - Barato, simples, potente, preciso e extrema­
mente v"ido para aplicações •pesadas" de controle de Temperatura! 
SAo 3.000 watts (em 2 canais de 1 .SOOW cada ... ) de elementos 
resistivos aquecedores, controláveis pelo dispositivo, que usa como 

PREÇOS EM REAL 
eeneor lm barato e conft"-'8 transistor eom �.m ,  de gennlniol ·Mil" 
aplicações proftsaionals, numa mcntagem aimplee e direta, de ajus• 
f6cil e adaptaçlo simples (módúo eletrônico comp6eto • exdusivo para 
220 VCA) ................................................................................... 43,54 
LUZ NOTURNA AUTOMÁTICA • PROFISSIONAL (303/54;-APE) • 
lnterl\4)tor c repu acUar MnSfvel, estável e potente, p/ acionamento e 
desligamentoautomátieode LAmpadas(at,300Wem 1 10V ea"80fJN 
em 220V), ao anottecer e ao amanhecer. Montagem, lnatalaçlo e 
ajuste mlito fáceis. Robusto, indicado p/ instaladores e proftS$iona.is. 
Completo, Mfn caixa ............ ............................................ .... : .. 1 8,30 
CORNETA AMPUFICADA P/ PROPAGANDA (ELEITORA� MÓVEL 
(328161-APE) - Módulo ampliftcador individual para projetores (come­
tas) de aom, tipo dinâmico (magn6tleo) com impedAnda t�ca de 4 
otvns (2 a 8, na prática ... ). Sup«·compacto, aceitando como silals de 
Entrada os presentes na própria Salda de alto-falan• de praticamen• 
qualquer toca-fitas automotivo comumi 20W RMS (3C!N de pico). Ideal 
para montagem de "peruas· ou "camlnhôes• de Som (um módtjo para 
cada cometa ... ). Solução de baixo rusto e alto deaempenho, tdeal para 
montadores e instaladores proftaeionaia (e para Ca"ldidatoa "duros• ou 
"muquiranas• ... )neste perfodo de propaganda ektitorai...Fád monta· 
gem e lnatalaçio, adaptável a aistem .. mono ou est«eo ou com 
múl�a distri>uiçAo de si'lal (detalhes nas instruções que acompanham 
o KIT •.. }. Apenas om6duk> eletrbnico, completo, eem oprojetor (come­
ta) de Som (que deve ser prOYidendado separadamente, oonfonne 
Instruções ... ) .  . .  ................................................. ....... 26,40 
DtMMER PROFISSIONAL (P/INST ALA DORES) (22514S-APE) • At• 
nua dor progressivo para eimlnaçio ambiente (llmpadas i'lcandeacen­
tes), bHonoio (t 10·220V) cJ Pot6nc:ia de at6 300W/600W, inotalaçlo 
fac fi ma (2 fios), ajuste de llMTliloaidade •zero• portrWn-pot, desligam en· 
to compfelo no próprio controle de atenuaçlol Compacto (lay out 
e!IJ)ecial para calxaJpadrlo 4" x 2"), efteien'- e dur,vel. Item prolissio· 
nal. Completo. .. . . ........................................................... 26,1 O 

ViDE O DOMÉSTICO, AMADOR 
E PROFISSIONAL 

MIXER DE ÁUDIO P/ ViDEO-EDIÇÃO (143/ZS.APE) • Eopeclftco pl 
edição de fitas de vfdeo, d "troco•, moditieaçiooucompfementaçio da 
triha sonora original! Entradas de áudio pr'VCR. Contrdes Independen­
tes. Senstvel, el\ciente (lndustve p/ uso probsional em vfdeo-ediçio). 
Aliment.p/bal 9V. Baixo ruldo, alta ldelidade. Podeserusadotambém 
cJ Corncorder1 .... .... .................... . ............. ; ..... 40,83 

"PEDAIS DE EFEITOS 
& "MODIFICADORES" 

PIINSTRUMENTOS MUSICAIS 

SUPER·FUZZ/SUST AINER P/ GUITARRA (017/0S-APE) • Distorçlo 
controlável e eustentaçi.o da nota.simult.num super-efeitol ....... 29.00 

ROBOVOX (VOZ DE ROBÔ 11) (018/0S..APE) -lnlercal.to entre micro­
fone e ampllftcador, modula e modlftc.a 8 voz (tgual robôs doa ftftlee de 
ftcçio clentlftca) .............................................................. 31,9() 
AMPUACADOR P/ GUITARRA· 30 W A ITS (03210&-APE)·Completo, 
e/ fon'-. pr' e eonb'oles. Bõa potln<::ia e eenai>ilidade (entradas 
ampl,veis) ................................... .................................... ....... Q2,90 
VIBRA TO P/GUIT ARRA (0217-ANT)· Eleito regulá valo super agradável 
pl solos e acompanhamentos! ................................................... 29,00 
CAPTADOR ELETRÓHICO PARA VIOLÕES (125123-APE) · Módulo 
de "eletrileaçio" aooplável a vk>lôes comuns, ·embutfvel·no próprio 
insttunento (transtonna num "Ovation") d controles de VokJme, Graves 
e Agudos! Alinent p/ bateria 9V ................................................ ol9,34 
UÁ-UÁ AUTOMATICO PARA GUITARRA (131124-APE) • Podai da 
efeito p/ músicos, •sem pedar(nio h' necessidade de ee construir a 
-parte mecAnica"), dotado de comendo autcm,tico a;u:st'v .. (velo­
cidade do efeito).T otalmente in�ito,exoelente eensibildade e oompat· 
bilidade k>lal com quajsquerinstn.m ento,nobldamente guitarres ... 33,38 
OVER DRIVE P/ GUITARRA (134/ZS.APE) • -"Suja•controladamonto o 
aom, initandoos"'Velhosamplfteadoreevatvulados"l Controle de ganho 
e over drtve. Ideal pl"metalelros"e aoistasl ............................. 37,73 
CAPTADOR AMPUACADO ESPECIAL P/ VIOLÃO (22W4S-APE) • 
•EJelrifiea"vi�s d cordas de aço ou de nylonl Alio ganho e excelen• 
fkteldadel Montagem super-compacta, especial p/ embutir no próprio 
lnstJunentol Alimenl bat 9V. Dotado de contr�edev�1.1ne ... Pennit& 
acoplamento e praticamente qualquer bom amphftcador/gravadorl Com-
pie» ......................... ........ .. ......... ....... 26,12 
3 GUITARRAS EM I AMPUFICADOR (242147·APE) • Pr6-inisturador· 
casador ospeçiaJ pl mt)aicoe, pennilo ligar duae guitanae o um contra· 
baixo m.m aô ampliftcador, Nm •roubo"mútuo de Potlncia. e sem 
"deacaaamentosl Controles Individuais de nlvell Comptetfsaino, tnclu· 
Indo fonte interna p/ CA. ( 1 10-220V). Ideei p/ pequenas bandas com 
pouco "tutu•t Nio indui caixa, knobs e material de acabamento externo 

...................................... . . . . . . .................. 7t , t0  
PHASER SIMPUACADO (292154·APE) • Soper-oloito pl guitarras e 
quaJquer outro lnstn.mento musical lrietro-eletrônlco com oonb'oles de 
Nlvel, Fase e Balanço, eensfvel eefetvo. Alinent porbat 9V. Pode aer 
"embutido" no ilstumento cu oonstrufdo na fonna de "pedal•. Apenas o 
mód�o Mtrõnico (nio ildui materiais p/ conoepçlo meclanlca do 
•pedal", nem caixa e'J)eellca) .......... 55,14 
MICRO-MIXER P/GUITARRAIMICROFONE (332162-APE) • Circui» 
pequenino, eficiente, senslvel de excelente ldelidade, que poder' eer 
portado pelo mtlsico numa minúaoJia caixinha presa ao cinto ... Mistura 
(com controles i'ldividuais d volume, por po'-ndOmetros incorpora­
doa ... ) os sinais de uma guitarra e de um microfone (ideal, portanto, para 
oa modernos miaofones de eabeça. usados pe&os mUaicoaleanbres 
nas suas perfonnances de pai� Alimentado pibateriaziMa de 9V 
(baixfssimo consumo), casa perfeitamente os tmbres, nlveis, impedàn­
clas, etc.doa dois einais (sem que lln poeaa ln'-rferir ou rouber 
potlnda/1ldeldade do outro ... ), entregando na sarda, um ain• com· 
pattvel com a entrada de qual�« bom amplificador (mesmo que nio 
seja para uso especfftco com inslrumenba muaicaisl). $deal para as 
bandas inician•s. que dispoem de poucos reOJrsos, e OJjoa músicoe 
elo obrigados a compar1ilhar amplificadores, por razões econOmieae. 
Montagem fácl, em móduk> eletrônico compJeto, eem Cllixa • 41 ,50 
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SISTEMA COMPLETO DE BARRBRA, INFRA-VERMELHO (:WOI63-
APE) - Conjunto realmente completo, induindo 11n par de sensores 
aiYCIS infra-vermelho, sintonizados. j6 dotados de tentes poderosas de 
focalizaçlo, mais un móõ . .llo de apoio a Nr montado J*o instalador. 
Apresenta lEDs de monit>raçlo do alnhamento, "'" eonoro de 
alarme temporizado (ajustável de O,Se a Se), fonte in tema estabilizada 
de 12 VCC (para o cirOJito de apoio e para os móduioe sensores 
ahos ... }. Alimentação pela CA. local ( 1 1  �220V), sob baixo consumo. 
Montagem e instalação super·féceisl ldeal p/ monitoramento de entra· 
da. tH> pH.Oas ou d• v.teulo9;. controle de possagens e de Jireas de 
&ee:$$0 rMtri�. aviSIJdor de tlll trada de ciHMitl para escritótioe, tqaa 
e con:Wt6rios, etcl Especial pl instaladores. Completo (menos caixa do 
móchJo de apoio) ................................................ 160,00 
NÃO ME PEGUEI (33&'6�APE) - Interessante circultolbMquedo, 
senslv� ao toque, que pode ser facilmente embutido em qualquer 
pequeno embalagem metélic:a(cemoum tubo vazio de desodorante, por 
exem� ... ) e que dispâra 1..m linal sonoro intennitente e t.-nporizado 
(cerca de 1 O segundos). destinado a ... aseustar o xereta. assim que 
alpn pogtHJ o NÃO ME PEGUB Alta �Mologla numa montagem 
extremamente simples, acessfvel ao iniciante ... l Módulo efetrOnioo 
completo, �m o conlaiter {este facilmente adaptado pelo montador, 
conforme instnJÇões ... ) .............................................................. 28,00 
IIIICROFONE FEITO EM CASA (339163-APE) ·A partir de um simples 
aba--falante mini ou micro (.,tre �e 2 t/2•), de 8 ohms, mais um 
drcuitinho baseado nwn tlnk:o transistor de alto ganho, a montagem 
re!llllta num pr4tioo, borato e funcional microfone dotodo de alimen­
taçlointama (3V, por 2 pilhas pequenas, palito ou bot&o ... }l O oonjunkl 
pode ser embutido numa embalagem clffndric::o improvisado, tcando 
ffaica e eletricamente semelhante o um microfone comprado pronto ... ! 
Sokta universoJ, compatível cem a mak)ria das entradas de amptit· 
eaçlo ou pr6-amptlticação convencional! Móduk> eletrOnieo cempfeto, 
sem cnlxa . . ............................................................................... 22,80 

PREÇOS EM REAL 

GERADOR DE BARRAS PfTV • (:WS/64-APE) • lnstn.monto por>ltil. 
fikll de montar e de utilizar (só dois .. ustos}, capaz de gerar barras 
horizontais para ajuste da converglncia a dellexlo em aparelhos de 
TV. Ú'l plt6<:nicot lnidantas a estudentet ... Aiiment. 9V (bateria). Pode 
aer ajustado pera 1 a tO berra• pretaaaobfe flsldobranoo (eeja em TV 
colorida. Mia em preto e branco ... ). captável nos canais de 2 a 5 
(podendo ser aintonlzado naquele que estiver vago, tipicamente 3 ou 
4 ... ). Módulo eletrônk:o completo, .um c.Jxa .. ......... ......... ..... ... . .. 33,00 
IDENTIFICADOR RÁPIDO PITRANSÍSTORES· (:WJ/64-APE)·Impo<· 
tanta Í"latrumento de testa a verificação para a bancada do hobbysta. 
estudante ou t6cnleo (bom também para oa rtttos tM sucdt, pois sua 
portabilidade permite levé·lo no bolDO, para verificaçlo de transfsklres 
,..,rovtJitMios. em oferta ... !). Indica cem dareza o estado e a polar· 
Idade (PNPINPN) de quo.lquer transfatOf bipolar, atrav6s de um displtty 
dinlmieo com doia LEOa cok>ridosl Super-porütl e pr4tioo ... Alimant. 
por pilhas ou bateria (8-9V). Módulo a&etrônloo completo, um c.ixa e 
sem soquele:s es�d�s (qve podem ser facilm ente ttcrescentados 
pfllo mont•dor}.. .. . . ..................... 23,00 

· TELEFONE DE BRINQUEDO.Z • (344164-APE) • Goolooo bttnquedo 
tecnológico, penni.ndo a comll'lic:açlo verl:lal bileter,_,, por �s (cabin­
ho trifilarcomum ... ) em diat6nciosda at6 20 metros ... ! Siodoia mód�os 
completos (sdm OOns. .. ) aMmentados • cada um • por 2 pilhas 
pequenas (3V, k>tal). Montagem e utilizoçio muito fáceis (nenhum 
ajuste •necessário ... ). A eomunicaç6o époasfvel mesmo que o módulo 
duunttdo encontre-se · naquele momento · desligddcA A criançada vai 
adorar. mas oa mód1.dos tamb«n pennltem aplcaçõe:s s6rlds (por 
exemplo: por antenistas e lnstaladores, que precisem comunicar-se 
entre sf, em distAncias moderadas, durante seu trabolho .. .  ).Chaveados 
(cad• módulo) por Lm único puMI-butft.111.... . ..... se.oo 

Se falter HJMÇo, continue em-�� • p1rte, \ MAS ANE�E O PRESENTE CUPOtt4 ! 
_ \ - - - - - - - - - OOI"IE AOW .- - - - - - - - - - - '------------------------------, 
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EMARK 'l'e- ! TUBINHO DE SOLDA 

SOLDA 

CaJTol91 1/2 Kg 
Azul Uga - 60% Sn - 40% 

LIMPADOR 
AUTOMÁTICO 

· PARA lo10EO • • • • • 15,40 
- PARA TOCA-FfT� • • •  4,00 P eça HOJE 

mesmo pe lo  
Correio, o u  
compareça à 
n ossa Loja 
(onde poderá 
manusear e 
observar uma 
amostra . . .  ) e 

com +1- 4 metoa. Blaa 1mm 
Uga Sn - 63/37 • • • •  1 ,80 Pb • • • • • • • • • • • •  8,00 

adquira o fantástico álbum O L H O  MÁGICO 
(temos, com exclusividade, o s  Volumes 1 e 
2), com dezenas de incrfveis ilustrações coloridas 
tridimensionais! Dispensa completamente o uso 
de óculos especiais ou de qualquer outro artitrcio! É só seguir as instruções, treinar um pouquinho 
e . . .  ver as impressionantes imagens que saltam 
do papel, ganhando dimensões e profundidade 
i nacredHavelmente belas! U ma verdadeira 
experiência c ibernética de co ntato com a 
Realidade Virtual, sem pilhas, sem circuitos, sem 
truques! Você não acreditará no que seus olhos 
são capazes de ver! 

PIONEIRISMo EM INSTRUMENT AÇAO DESDE 1 973 

Milhões de exemplares vendidos em todo o 
mundo! Sucesso absoluto nos Estados Unidos, 
Japão e Europa! Jovens e adultos SÓ FALAM 
NISSO! Você Não pode ficar fora dessa NOVA 

MANEIRA DE VER O MUNDO! Promoção super­
especial, por tempo limitado (e estoque reduzido} 

APENAS: (Volume 1) . . . . . . . . .... . . . . .. R$ 1 4,50 
(Volume 2} . . . . . . . . ... . . . . . .. R$ 1 4,50 

MOOEI..O I 
CD 2000 
MA 1 0E 
MA 280 
MA 420 
MA 540 
MA 1 000 
TB 1500 
TO 1350 
MA550 
M02000 

f l . 

.'\ f F I\J r f\ l l 1 N O VO � O N F 1 1 ·  
. ' )  ? ?  1 - ' ) r) 

TIR ISTORES 
ISCRs E TRIACs) 

TI;106A • • . . . . . • . • • • •  
Tl;1oeB • • • . . . .  

CAIXAS PLÁSTICAS 
TI;108C • • • • . . .  

CAPACIMETRO DIGITAL 
MUL T. ANALÓG. ELÉTRÓNICO - superior SK100 
MULThlETRO ANALÓGICO = IK180 
MUL TfMETRO ANALÓGICO = IK35 
MULT. ANALÓGICO = SK2MK205/IK105/SK1 1 0  
MULT. 3 1/2 DIG. = IK2000 
TESTADOR DE BATEÁIA 
TERMÓMETRO (BQ 4 1/2 DIG. 
MUL T. ANALÓG. 20MG. 

· MULT. ANALÓG. 3 112 DIG. 20MG. 

I ·  

1 ,50 
1,50 
1,70 
2,00 

PRODUTOS 
CETEJSA 

PADRONIZADAS 
Tl;10110 • • . . • • .  
TI;106E • • . . • . .  
Tl;1 1� • • . . . . . . 
Tl;11111 • • . • . . . . 
Tl;1160 • • . . • . . .  
TI;126A • • • . . . . .  
Tl;12111 . . . • . . . .  
Tl;1260 • • • . . . . .  

S/Consulta 

cOO. 
a 

PB107 100 
1'8112 123 
1'8114 147 
PB1 17 122 
1'6118 148 
.1'61 111 190 
PB201 85 
PB202 97 
1'8203 97 
PB207 140 
PB2Il9 1 78 
1'82011 1 78 
1'8211 1 30  
PB21"5 1 30  
PB2'JD7o 23 
PB220t1 10 23 
1'9:1'2W140 23 
CP011 85 
CP015 
CFOIIII 60 
CA095 90 

TAIMMIO � 
b c 
70 40nm • • •  1,20 
65 52mm • • •  2,10 
97 55mm • • •  2,50 
63 6()nm • • •  4,30 
96 65mm • • •  4,50 

1 1 1 .5 65.5mm • 5,00 
70 40nm • • •  1 , 10  
70 50mm • • •  1 ,30 
86 43nwn • • •  1,52 

1 30  4 0nm  • • •  4,30 
1 78  82(Prala) . 8,60 
1 78 82(Prola) . 7,20 
1 30  65mm 4,70 
1 30  90mm 5,30 

1 9  7 cm 14,00 
1 9 tOem 20,00 
1 9  14cm 23,00 
50 30nm 1,00 

1,00 
45 40 0,70 
60 20 . . . . .  1,00 

TC206A . • • . . . . . 

TIC2068 • •  : . . . . . 
TIC20ilD • • . • • • • .  
TC21� • • • . . . • .  
TIC21111 • • . . . . . •  
TIC2160 • • . . . . . •  

� . . . . . . .  . 
TJC22111 • • . . . . . • 

TX:2260 . . . . . . . •  

11C238o' • • . . . • .  

TIC23IIB • • • • . • • 
TlCZ!IID. · • • • . . . . 
T1C263M . . . . .  

2,30 
2,40 
2,70 
2,40 
2,80 
2,70 
2,50 
2,35 

• • • •  2,50 
2,30 
2,40 
2,70 
2,30 
2,40 
2,70 
3,00 
3,30 
3,40 

1 1,60 

I �  
1 33,00 
1 00,00 

1 5,40 
37,"9'0 
64,00 
50,00 
25,00 

200,00 
61,00 
68,00 

ss-20 

SS. 15 

S8G10 

IS-2 
51'·1 

Sf·50A 
NP-41C 

BN I -41  
Cl-7 

PP·JA 
CK-10 

CK·3 

CK-15 

CCI·JO 
ECI-111 
PD-111 
ACI-12 
BGE3 -
BGR20 
PC·1 
ADC-20 

TRANSFORMADOR 
PINTA VERMELHA 
Preço • • • • • • • • •  2,40 

(jRANSFORMADORES J 
TENSÃO CORRENTE 
4,5 + 4,5 500nA . ; • J 4,00 
6 + 6 300mA • • • •  3,00 
6 + 6 500nA . • • •  4,00 
6 + 6  1 Amp . • • •  7, 10 
7,5 + 7,5 500nA . • • •  4,00 
7,5 + 7,5 1Amp . • • • 7,1 0  
9 + 9 300mA . • . .  3,00 
9 + 9 500nA . • • • 4,00 
9 + 9 1 A1'111 - • • • 7,10 
1 2  + 12 500nA . • • •  4,00 
12 + 12 1 A1'111 - · · 7,1 0  
1 2  + 1 2  2 Amp • • • 16,00 
Salda pl lransfslor 3/8" • • • 4,1 5  

Sugador do solda � c/ros 
ca • • • • • • • • • • • • • • •  7,35 
Sugador de solda bico Af'"".,.. 
(3mml . .  · . • • • • • 5,33 
Sugador de solda bico grost 
IJmml . . . . . . . . . • • • •  7,35 
Injetor de sinais . . . . .  • • • 6,10 
Suporte p/placa circuito. 'i� 
presso . . . . . . . . • • • • •  5,75 
Suporte p/ferro de soldO<; • • • . 4,20 
Caneta p/circuito impresto 
Nipo Pen . . . . . . . • • • • •  5,65 
Tinta plcaneta do Cl +20 • • • •  1,52 

Caneta p/circuito im01e�.n 
ponta porosa . . . . • • • • •  2,60 · 
Perctoretl do feno 250g . . . . .  3,10 
Perfurador Placa 1rnm • • • • 10,95 
Kits p/conf. circ. impre&JO · 

( laboratório completo p/cOn· 
fecçlo de placas de c ir cu i tos 
imp�uo. cont•m: cortador 
de placa, caneta p/traça· 
gem percloreto de' ferro, 
vasilhame p/corroslo. perfu-
rador de placa. suporte para 
placa, place de 'enolite vir 
qem, tnt 27,40 
Kits p/cond circuito impre• 
10 (idlntico co CK-1.  menos 
embalagem de madeire. 1 ••· 
porte do placa! . • • • • 22,73 
KK para confooçáo circuito l�res-
so • • • • • • • • • • • • • • 1 7,25 
Cortador de placa . • • • • • 6,85 
Ex trator de circ. in1ograd . • •  5,60 
Ponta desoldadora a • • • •  5,00 
Alicate do COI18 • • • • • • • •  3,65 
Bico de Encaixe p/ Sugador • • 0,80 
Bico de Rosca p/ Sugador • • • 0,80 
Funçao p1 Perturador 1mm • •  1,00 
Alicate Descascador e Cortador 4,20 

(KI monlado - ACR�SCIMO DE 30%) I PRODUTOS EM KJTS.LASER 

150 
WATTS 

AMPLIFICADOR PROFISSIONAL KITS 

Amplil. MONO 30W • PL1030 . • • • 9,00 
Amplil. SrtREO 30W • PL2030 • • •  1 7,00 
Amplil. MONO SOW • PL1050 . • • •  13,00 
Amplil. SrtREO SOW • PL205( . • • 25,00 
Amplil. MONO 90W • PL5090 . • • •  22,00 
Pré universal ST�REO" . . . . • • • 1 0,00 
Pré lona I com graves & agudos 
STÉREO . . . . . . . . . . . • • • • 1 9,00 
Pré-mixer plguilarras com graves & aqudos 
MONO . . . . . . . . . . . . . 1 5,00 
Luz Sequencial de 4 canais . • • • • 43,00 
Luz rllmica 1 canal . . . . . . • • • • 2Q,OO 
Luz rftmica 3 canais . . . . . • • • • 34,00 
Provador de lransfslor PTL-10  • • • • •  20,00 
Provador de lransfslor PTL-20 • • • •  25,00 
Provador de baleria/allemador • • • • 9,00 
Dirrmer 1000 walls . .  , : . . • •

. 
• • 1 0,00 

Sintonizador de FM s/ áudio SFM1 • 24,00 
Sintonizador de FM e/áudio SFMA2 • 32,00 

CA-.ACU IIIIÍSTICAS: 

P'OTtNCIA· 
1sow ... , • n 
fOOTfNCIA: 10CM' MtS I U  
SlNSIIILIDAOE 
O dl = 77Sw.V 

.... P'ENOAHCIA 
INHl&OA 100 I( 
MINIMA IMPI!H 
DANCIA SAibA C 0 
o•no,.cAo 
MENOIIII QUE 0.2'11-

CONSlJMO 
],COA - C SJ 

• tnc.lwo,... ... c;•aut• • .......... ....... ._ 
•• ,.,.1, • ••--tecio. ""'-• • .,..,. 

. • • • •  70,00 

200 W 
• ton• •'""'"ca RMS! 
e pro• to• tfrrf'lõco• contrl curto 

• poWnc•• dl 2'0C:JH RMS 
• doiiOI(Io lbeoao doi 0,14J. 
• '"''-'' d•lellnc•et pot CI 
• •n•lb•hd.tl O dl Plrl �aime pootfftC•• 

I0.175 VI 

e t ... , .._ 111100'11 20 Wt 1 45 000 Mr 
l • ldll 

• '""'"'dllrlcie ilt. lf'lt•ld• 2� K. 
o ., • • • • 55,00 

lll 1 - Pedido M inimo: R$ 20,00 

400W 

RELÊ METAL TEX * 2 - Incluir Despesas Postais: R$ 7,00 
3 - Atendimento dos Pedidos: 

MC2RC1 6VCC . . . . . . . . . . 1 2,00 
MC2AC2 1 2VCC . . . . . . . . . 1 2,00 
G1RC1 6VCC (EOUIL LINHA ZF) • • • •  3,80 
G1RC 9VCC (IDEM, IDEM) . . . 3,80 
G1 RC2 1 2VCC (IDEM, IDEM) . . 3,80 
G1RC1 6V<;C CIPLACA (IDEM) . 3,80 
G1RC 9VCC (IDEM, IDEM) . . . 3,80 
G1RC2 1 2VCC (IDEM, IDEM) . . 3,80 

A - Cheque anexo ao pedido. 
B - Vale Postal (Ag. Central S. Paulo}. 

EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL L TOA. 
R. General Osório, 1 85 - Sta. lfigênia -
S. Paulo - SP - CEP 01 213 - 001 
Fone : (011) 221 - 7725 

*
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LIVROS 
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CIRCUITO MINI-MAX 
TELEFO-NE DE 
BRINQUEDO • 2 

ESPECIAL PARA HOBBYSTAS IN/CIANTES 
(OU PARA O VETERANO CONSTRUIR E 
COM ELE PRESENTEAR OS FI LHOTES . .  .), O 
TELEFONE DE BRINQUED0-2 (TEB2) É 
FORMADO POR DOIS MINI-MÓDULOS 
SUPER-SIMPLES, BARATOS, DE 
MONTAGEM EXTREMAMENTE FÁCIL. . .  ! 
INTERLIGADOS ATRAVÉS DE UM CABINHO 

''''''''''''''''' ''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''' TRIFILAR COM ATÉ 20 METROS DE 
COMPRIMENTO OS MÓDULOS (CADA 

UM ALIMENTADO, SOB BAIXÍSSIMO CONSUMO, POR DUAS PILHAS 
PEQUENAS COMUNS . .  .) PERMITIRÃO A COMUNICAÇÃO BILATERAL 
POR VOZ (FALA/ESCUTA) ENTRE DUAS PESSOAS, EM BRINCADEIRAS 
MUITO INTERESSANTES! TODOS OS COMPONENTES SÃO MANJADOS 
(NENHUMA DIFICULDADE NA AQUISIÇÃO . .  .), MAS, NA FALTA DELES, O 
LEITOR!HOBBYSTA PODERÁ AINDA RECORRER AO EXCLUSIVO SISTEMA 
DE KITS OFERTADOS PELO CORREIO, PELA CONCESSIONÁRIA 
EXCLUSIVA (EMARK ELETRÔNICA. . .  )! CADA UM DOS DOIS MÓDULOS É 
COMPLETO EM SÍ PRÓPRIO, CONTENDO ALIMENTAÇÃO E 
INTERRUPTOR MOMENTÃNEO TOTALMENTE INDEPENDENTES! DESSA 
FORMA. MESMO ESTANDO - POR EXEMPLO - O MÓDULO B 
DESLIGADO, O MÓDULO A PODERÁ CHAMÁ-LO (OU VICE-VERSA. . .  )! 
MAIS UM PROJETINHO DA SÉRIE MINI-MAX (MÍNIMO DE CUSTO E 
COMPLEXIDADE PARA UM MÁXIMO DE SATISFAÇÃO 
DO MONTADOR . .  .) ! 

tiS DIVERSDS T/PtJS 
DE INTERCDMUNICAÇÃD ••• 

O l e i tor/hobbysta que 
acompanha APE já viu ,  nas nossas pági­
nas, diversos projetos e propostas para 
montagens de sistemas de intercomuni­
cação, e deve ter notado que a principal 
divisão que se pode fazer nesse gênero de 
circuitos/aplicativos é aquela que separa 
as possibilidades em com fio e sem fio . . .  
Mesmo na presente edição da Revista, te­
mos uma montagem de MINI-TRANS­
MISSOR A.M. que, se for montado em 
par, com o auxílio de dois rádio-receptores 
comuns (A.M./O.M.), poderá formar um 
link de comunicação bilateral, sem fio, de 
curto alcance . . .  

Entretanto, em muitas apli­
cações (principalmente se mantivermos a 
idéia dentro do espírito de simples brin­
quedo, demonstrativo, ainda que de uso 
prático e funcional . . .) um sistema com fio 
torna-se, além de muito mais barato e sim­
ples, bastante prático e aceitável. . .  Afinal 
de contas, o que seria do sistema conven­
cional de telefonia, se não persistisse -
mesmo nestes tempos de elevada tecnolo­
gia - a comunicação . . .  por fios . . . ? 

A uti l ização de cabagem 
estendida entre as estações, embora dê um 
pouquinho de trabalho para a sua implan­
tação, resulta quase sempre em comuni­
cações mais claras, livres de interferências, 
e a partir de circuitos muito mais simples 
e baratos, trazendo a coisa ao alcance do 
iniciante e dos hobbystas que não vazam 

grana . . . Essa é a idéia da qual nasceu o 
TEB2, na verdade um simples brinquedo 
(mas que pode até apresentar utilidade em 
aplicações mais sérias, se o caro leitor/ho­
bbysta botar a imaginação para funcio­
nar . . .  ), que permite clara comunicação ver­
bal entre dois pontos situados a distância 
moderada (máximo 20 metros . . .  ). 

Querem u m  exemplo de 
"apl icação séria" . . . ? Então lá vai: um 
gênero típico de atividade profissional que 
é normalmente realizada em duplas (de 
pessoas . . .  ) é o dos antenistas (instaladores 
profissionais de antena� de TV, parabóli­
cas, etc.), onde normalmente um profis­
sional fica lá em cima, no telhado, e ô ou­
tro cá em baixo, junto ao receptor, durante 
os delicados ajustes finais de posição, an­
gulação da parabólica, orientação das an­
tenas de VHF/UHF, etc. Normalmente, a 
"comunicação" entre os dois é feita da for­
ma mais rudimentar possível: aos berros . . . ! 
Num caso destes, o TEB2 quebrará um 
imenso galho! Os seus 20 metros possíveis 
de cabo darão perfeitamente para a grande 
maioria das condições realmente encontra­
das, e permitirão ao antenista e ao seu as­
sistente se comunicarem com clareza e fa­
cil idade (ambos utilizando apenas uma 
mão para segurar e operar o TEB2, o que 
lhes dará conforto e praticidade no even­
tual manuseio de outros aparelhos ou fer­
ramentas, durante o trabalho . . .  ) !  

Certamente que, como sim­
ples brinquedo, também o TEB2 dará ple­
na conta do recado (literalmente . . .  ), pro­
porcionando a duas crianças (ou mesmo a 
dois adultos com espírito infantil, no bom 
sentido . . .  ) se comunicarem. numa razoável 
distância, simulando com perfeição uma 
ligação telefônica de verdade . . .  As meni­
nas, principalmente, que por qu alquer 
razão genética até hoje não explicada, ado­
ram, desde muito novas, tagarelar ao tele­
fone, ficarão taradinhas pelo brinquedo . . . ! 

• • • • •  

- FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁTI­
CO DO CIRCUITO - A figura mostra, 
em esquema, apenas um dos dois módu­
los necessários, já que ambos são rigoro­
samente iguais . . .  Nada mais do que um 
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eficiente e simples amplificadorzinho tran­
sistorizado, usando como componentes 
ativos um BC549C e um BC558, comple­
mentares (o primeiro NPN e o segundo 
PNP . . .  ), em acoplamento direto (uma vari­
ação do conhecido arranjo Darlington . . .  ), 
com o transístor de saída (BC558) excitan­
do também diretamente um pequeno alto­
falante de 8 ohms via coletor . . .  O sinal de 
entrada é oferecido por uma cápsula de 
microfone de eletreto (dois terminais) que, 
a propósito, já contém lá dentro um tran­
sístor de efeito de campo FET, realizando 
uma pré-amplificação eficiente, de modo 
que, polarizado pelo resistor de 4K7, o dito 
microfone ofereça, via capacitor eletroliti­
co de 4u7, um nível bastante conveniente 
(e com sinais de boa qualidade . . .  ) ao ter­
minal de base do primeiro transistor do 
an·anjo principal (BC549C). Este encon­
tra-se polarizado pelo resistor de 1 M2, 
garantindo um ponto de funcionamento 
bastante apropriado em face da tensão de 
a l imentação de 3V, desacoplada pelo 
eletrolítico de 47u . . .  Agora uma explicação 
necessária, quanto à real forma de interli­
gação dos dois módulos: notar que o alto­
falante cujo símbolo vemos no esquema 
não é o que será excitado pelo circuito es­
quematizado no diagrama! Na verdade, o 
alto-falante do outro módulo (remoto, ou 
8 - se chamarmos o mostrado de A . . . ) é 
que será excitado pelo circuito ora visto . . .  
Já o falantinho do esquema é - por sua vez 
- excitado pelo circuito de amplificação do 
dito outro módulo . . .  Para que todo o fun­
cionamento se dê de forma completamente 
independente, podendo cada módulo ser 
comandado na sua alimentação por um 
úniCo e simples inteiTUptor de pressão tipo 
N.A., tomam-se necessários três fios de 
interligação entre os módulos, correspon-

INVERSÃO DOS 
CONTATOS E - S... 

s 

E 

dendo aos terminais finais S-E-M (saída, 
entrada e massa . . . ). Embora do tipo trifi­
lar, a cabagem não apresentará problemas, 
já que poderá ser implementada por con­
dutores finos, isolados, valendo desde um 
cabinho blindado estéreo dos mais bara­
tos, até jlat-cables trifilares (daqueles de 
baixíssimo calibre . . .  ), ou mesmo uma trin­
ca de cabinhos flexíveis comuns e bara­
tos, simplesmente juntados num feixe . . .  
Devido ao fato dos sinais transitarem por 
tal cabagem, sob impedância muito baixa 
e nível relativamente elevado, a possibi­
lidade de interferências fica muito restri­
ta., não devendo (dentro da distância má­
xima recomendada, de 20 metros . . .  ) gerar 
problemas de inteligibil idade . . .  Mais u ma 
coisa: como cada módulo é individual­
mente controlado em sua alimentação pelo 
respectivo push-bullon, se o usuário do 
módulo A quiser chamar o módulo 8,  
poderá fazê-lo mesmo estando este último 
desligado (e vice-versa . . .  ), tornando as 
operações extremamente práticas e con­
fortáveis, para ambas as pessoas, situadas 
nos extremos da linha . . .  ! Além disso (mes­
mo já considerado o baixo consumo de 
corrente durante a operação efetiva . . .  ), o 
uso de interruptores momentâneos inibe, 
automaticamente, qualquer esquecimento, 
garantindo excelente durabilidade para as 
pilhas de ambos os módulos utilizados no 
link . . .  ! 

• • • • •  
' 

- FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - UM AVI­
SO: conforme já deve ter dado pra notar 
(basta olhar a dupl icidade dos compo­
nentes, na LISTA DE PEÇAS . . .  ) o con­
junto do TE82 é formado por dois módu­
los idênticos . . .  Por óbvias razões, ao lon-

CABINHO 
TRIFILAR 
(ATÉ 20M) 

MÓDULO 

0 

• 2 - Transístores BC549C 
• 2 - Transístores BC548 
• 2 - Resistores 4K7 x l /4W 
• 2 - Resistores JM2 x l /4W 

Fig. 1 

• 2 - Capacitares (eletrolíticos) 4u7 x 
16V (ou tensão maior) 

• 2 - Capacitares (eletrolíticos) 47u x 
16V 

• 2 - Cápsulas de microfone de eletreto 
(tipo com dois terminais) 
• 2 - Alto-falantes mini (2"ou 2 1/2") 
com impedância de 8 ohms 
• 2 - Interruptores de pressão (push-bu­
ttons) tipo Normalmente Aberto 
• 2 - Suportes para duas pilhas peque­
nas cada 
• 2 - Placas de circuito impresso, espe­
cíficas para a montagem ( 4, 1 x 2,2 em., 
cada) 
• 2 - Pedaços de barra de conetores 
parafusáveis, tipo Sindal, com 3 seg­
mentos cada 
• - Fio e solda para as ligações 

- Cabo trifilar (de qualquer tipo, po­
dendo ser usado mesmo os mais finos e 
baratos . . .  ) com extensão máxima de 20 
metros, para a interligação das estações/ 
telefones. 
• - Caixas para abrigar os circuitos e 
modelar os telefones. Alguns interes­
santes e práticos improvisos poderão 
resu ltar bonitos, conforme o leitor vê da 
FIG. 5, mais adiante, usando unica­
mente containers plásticos padroniza­
dos, de baixo custo . . .  
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go de todas as presentes explicações, nos 
referiremos (em textos e ilustrações) a a­
penas u m  módulo, simplificando as infor­
mações .. .  Considerem, entretanto, tudo em 
dobro, certo . . .  ? A plaquinha específica de 
impresso é vista em tamanho natural (es- · 
cala 1 :  1) na figura, mostrando seu padrão 
cobreado em negro (as áreas brancas sào 
as que devem ficar livres do cobre, depo­
is da corrosão . . .  ). Como não há integrados 
no circuito, a traçagem poderá até ser feita 
artesanalmente, com tinta ácido-resistente 
(mesmo com aquelas canetas descartáveis, 
de baixo custo . . .  ) .  Entretanto, quem quiser 
um acabamento realmente profissional e 
bonito, deverá usar os decalques apropria­
dos (que, a própósito, são utilizados pelo 
nosso Departamento de Arte, na elaboração 
dos lay outs publicados em APE, e mes­
mo na confecão- real das placas que ilus- · 
tram a capa da presente edição, e a entrada _ 

do presente a,rtigo: .. ). As dimensões são 
núnimas, e a complicação . . .  nennurria . . .  Já 
que não há congestionamento, o lay out é 
de fácil copiagem, podendo a confecção 
ser feita em brevíssimo tempo;"desde que 
o leitorlhobbysta siga as instruções a.res­
peito já exaustivamente abordadas aqui em 
APE (e também em aulas anteriores do 
ABC DA ELETRÔNICA . . .  É bom ainda 
(essa recomendação vale especialmente 
para quem está começando agora no ho­
bby . . .  ) seguir fielmente as recomendações 
contidas nas INSTRUÇÕES GERAIS 
PARA AS .MONTAGENS (encarte per­
manente de APE, quase sempre colocado 
nas primeiras páginas da Revista . . .  ). Ao 
final da confecão, conferir bem a plaqui­
nha, corrigindo eventuais defeitos, .falhas, 
ou curtos (já que depois dos componentes 
colocados e soldados, tais eventuais cor­
reções ficam bem mais complicadas . . .  ) . 

- FIG. 3 - CHAPEADO DA MONTA­
GEM - O lado não cobreado da plaquinha 
é agora visto, já com os principais compo­
nentes posicionados, todos identificados 
pelas suas estilizações costumeiras, indi­
cações de códigos, polaridades, valores, 
etc. Pedimos atenção na acomodação dois 
dois transístores, devendo o leitorlhobbysta 
tomar cuidado para não trocar as localiza­
ções dos componentes, observando seus 
códigos antes da inserção . . .  Notar também 
as orientações dos seus lados chatos . . . 
Outro ponto importante: a polaridade dos 
capacitares eletrolíticos, cujos terminais 
têem posição única e certa para inserção e 
soldagem à placa . . .  Observar ainda os va­
lores dos resistores em função dos lugares 
que ocupam na placa . . .  quem tiver dúvi­
das poderá recorrer ao TABELÃO APE 
(encartado permanentemente na Revis­
ta ... ).  Finalizadas as soldagens dos com­
ponentes que ficam sobre a placa, tudo 
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deve ser �iovamente conferido, antes de se 
prosseguir a montagem (observar, nesse 
instante, se não restaram soldagens imper­
feitas; corrigindo euidadosamente onde for_ 
preciso . . } -

- FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - Além dos componentes princi­
pais, sobre a placa, vistos na figura anteri­
or, algumas das ligações devem ser feitas 
externamente ao impresso, todas mostra­
das no diagràma (a plaquinha continua vis­
ta pela sua face não cobreada, como na fi­
gura anterior . . .  ). Pontos a observar com 
cuidado: 
- Polaridade da alimentação, lembrando 
sempre que o fio vermelho vindo do supor­
te de pilhas corresponde ao ·positivo, ou 
ponto (+) da placa, enquanto que o fio pre­
to representa o negativo, devendo ser liga­
do ao ponto (-) da placa._ .Notar a inserção 
do interruptor (push-button) no fio do po­
sitivo. 
- Terminais vivo (V) e terra (T) do micro­
fone de eletreto, que devem ser ligados aos 
pontos V e T da placa, através de condu­
tores curtos . .. A melhor solução para tais 
conexões é pré-soldar dois toquinhos de 
fio rígido às respectivas áreas na base da 
cápsula do microfone, inserindo e soldan-

do as outras extremidades desses fiozi-
. nhos nos furos correspondentes da placa, 

soldando-os às ilhas que circundam os fu­
ros . . .  
- Identificação correta dos contatos de saí­
dalinrterligação- dos módulos, marcados 
com as letras S-E-M na placa, e levados à 
barra de conetores tipo SindaL. 
- Quanto ao alto-falante, s�us terminais não 
são polarizados, e podem ser indiferente­
mente ligados por pequenos pedaÇos de fio, 
aos pontos F-F da placa . . .  

- FIG. 5 - ACOMODANDO OS CON­
JUNTOS NAS CAIXAS .. : • Embora e­
xistam muitas outras possibilidades práti­
cas de lay out externo ou acabamento/ 
encaixamento do TEB2, recomendamos 
ao caro leitor/hobbysta basear-se na su­
gestão mostrada na figura, acondicionan­
do tudo em dois pequenos containers plás­
ticos padronizados . . .  Num deles pode fi­
car a plaquinha e o microfone, enquanto 
que no outro acondiciona-se as pilhas e ins­
tala-se o push-button e o alto-falante . . .  En­
tre as duas caixinhas, alguns fios devem 
passar via furos feitos em pontos estrate­
gicamente posicionados, de modo que o 
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EM ÂNGULO 
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CABINHO FINO TAIFILAA 
(OU BUNDADO ANO, ESTÉREO-) 

ATé 20m · 

conjunto possa ser fixado em ângulo (con­
forme visto . . .  ), através de braçadeiras ex­
ternamente parafusadas ou coladas . . .  
Numa das extrerrúdades (de preferência 
aquela mais próxima à posição adotada 
para a cápsula do rrúcrofone . . .  ) pode ser 
fixado o trio de contatos parafusáveis que 
perrrútirá a interligação com o outro módu­
lo (sempre identificando bem os terminais 

Flg.6 

S-E-M . . .  ) . Com o arranjo geral sugerido, 
o manuseio, a ergonometria do conjunto, 
ficarão bastante confortáveis ao operador, 
que poderá segurar o dispositivo de modo 
que o rrúcrofone fique próximo à sua boca, 
e o alto-fala1,1te à sua orelha, restando o 
polegar próximo ao push-button (os ca­
nhotos poderão instalar o interruptor no 
outro lado, para maior comodidade . . .  ). 

- FIG.  6 - INTERLIGANDO OS 
MÓDULOS (E TELEFONANDO . . .  ) -
Depois de montados e veritlcados os dois 
módulos, resta esticar a cabagem trifilar 
entre os dois pontos de comunicação dese­
jados, guardando o lirrúte recomendado de 

. 20 metros (quem quiser testar distância 
maiores, poderá fazê-lo, porém com dis­
tâncias muito longas podem começar a 
surgir interferências ou perdas notáveis . . .  ). 
Um ponto é fundamental para o funcio­
namento do TEB2: os terrrúnais M de 
ãii}bos os módulos de vem ser simples­
mente interligados, porém os terrrúnais S 
e E dos módulos, devem receber interli­
gaÇão crnzada, ou seja: o S do módulo A 
deve ser ligado ao E do módulo B ,  e vice­
versa (observar também o esq uma na FIG. 
i. . . ). Isso feito, tudo já estará pronto para a 

·comunicação (obviamente considerando 
que existam pilhas nos suportes dos dois 
módulos . . .  ) . Durante a conversa, quem 
.fala deve manter apertado o seu inter-
ruptor (e enquanto fala . . .  ) . . .  Lembrada 
essa regra simples, tudo se resume em . . .  
tagarelar à vontade! A voz chegará firme, 
clara, em volume perfeitamente audível 

. (melho! até do que o normalmente verifi­
cado num telefone de verdade . . .  ). Lembrar 
que· embora danos não sejam causados por 
causa disso, quem está - no momento -
ouvindo; não deve prerrúr o seu push-bu­
tton, pois isso pode acarretar realimen­
tações acústicas (rrúcrofonia, apito nos 
alto-falantes . . .  ) que atrapalharão a comu­
ni:cação . . .  Percebamque, estando os módu­
tos em repouso, suas alimentações estarão 
automaticamente desligadas, em virtude da 

· ação dos interruptores momentâneos tipo 
Normalmente Abertos . . .  Entretanto, como 
o alto-falante de cada módulo é excitado 
pelo circuito do outro módulo, persiste a 
condição de qualquer lado poder chamar 
o outro lado a qua.lquer momento! A úni­
ca diferença para um telefone real, é que 
não está prevista uma sineta de chamada . . .  
Entretanto, se· a pessoa se encontrar pró­
xima ao · aparelho, poderá ouvir a voz de 
quem está chamando, j á  que o volume 
(embora maneiro . . .  ) não é tão baixo assim! 

• 



COMPLETE SUA 
.COLECÃO 

• Complete - coleçlo. 

• O preço de cada revista é igual ao preço 
da última revista em banca . R$�<L.... 
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• lndar o I'ÚnefO com · -f)(1 I R$ un� � Preço Tota --
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FUN ÕES f-r-r-.-r-'-i"'F'T-.--r--.-"r-'!!1 PREÇO 
A B C O E F G H I J K L 

110 1000 3 1fl (O · ±1999) O · 750 O -1000 
f.l0 2000 
110 3200 
110 3250 
MO 3500 
110 3600 
110 3700 

- Q . 10 
- o · 12 

O ·  2M 
O ·  20M 

O ·  10 O · 20M 
O ·  30M 
O ·  40M 
O ·  40M 
O ·  40M 

s 
s s 

s s s s s 
s s s 

s s s s s 
s s s s s s 

48,60 

66,35 
102,60 

101 ,25 
126,90 

144,45 

s 189,00 

60,75 

s s 175,50 

MD. 2000 MD 3700 1---"110�5990�_3 _1fl..:..(0_·_±_1999....:)+0:....·.:.::750-'+-0 _·1000-+0_· 20:.:.__0 ·_20-+-"0-· 20:..:.M S S S S S S s 
110 9647 3 l'4 (O · ±4COO) O -1000 O ·1000 O - 10 O ·  10 0 - 40M S S S S S S s s 
FUNÇÕES : A ·  TEMPERATURA, 8 · CAPACITANCIA, C ·  FREOUÉNCIA . . D · SINAL SONORO. E ·  TESTE DE TRANSISTOR. 

F · TESTE DE DIODO, G · BARGRAPH, H ·  ESCALA AUTOMATICA. I -TESTE DE LED. J .  HOLD, K .  TRUE RMS, 
L · LISTADO Pl UL6K94. 

IVILIL TÍIVIE:T,::,CIE; 
.AIV.ALÓL;IC::CIE; MODELOS SENSIBIUOADE TENSÃO CORRENTE RESISTÊNCIA 

ICEL il / VDC 
MA 380  2K 
MA 400 10K 
MA 410 20K 
MA 420 20K 
MA 430 20K 
MA S40 30K 

IMA 550 20K 
MA BOO 20K 

MA 430 MA 540 IMA 10E 10M 

o . k ICEL® É NA (i mar 

PONTAS 

GARANTIA DE 12(00ZE) MESES 

VENDAS DE COMPONENTES 
NO ATACADO 

LIMARK INFORMÁTICA & ELETRÔNICA L TOA. 

OIVAC VAC I VDC A 1! 
2K o- soa  0-250m IDCl 0 · 1 M / x(1K) 
4K 0-1000 0-250m IDCl O ·  1ÓM I x (1CV1K) 
8K 0-1000 0- 10 (DC) O · 10M I x (1/1CV1000) 
8K 0-1000 0- 10 IDCl o .  20M I X (1/1CV1K) 
8K 0-1000 0- 10 IDCl O · 10M I x (1/1CV10CV1K) 

10K 0-1000 0- 10 IDC\ 0 · 10M /  x 11/1CV1K/10Kl 
8K 0.1000 O. HliACIDC\ O ·  ?OM I x (1/1CV1K/10Kl 
4K (}.l(XX) 0- 1otAC'DCl o .  10M I X (111CV10CV1K) 
1M 0-1200 0. 121AC'DCl O -1000M I x {1/ . .11QK/1M) 

ALICATES AMPEROMETRICOS 

AA 83CJ9 ANALOG.300 AAC�VAC.{;OVOC (C/TERMOM) 
TP 25 TERMOPAR PIAA 8300 OTEM ACIMA) 

AO 1 200 DIGITAL- 1 200 AAC· 750 VAC· 200 VOC 
AD 4400 DIGITAL· 400 AAC· 750 VAC· 20 VDC 

INSTRUMENTOS DIVERSOS 

AM 9000 MULTlMETRO AUTOMOTlVO DIGITAL 
CO 2000 CAPACIMETRO DIGITAL 
TB 1500 
TO 1350 

OSCILOSCOPIOS ICEL 

se 6020 20 MHZ • 2 CANAIS 1 2  TRACOS 
se 6040 40 MHZ • 2 CANAIS 1 2  TRACOS 
se 6060 60 MHZ • 3 CANAIS I 8 TRACOS 
SC 6100 100 MHZ • 3 CANAIS I 8 TRACOS 

FONTES DE ALIMENTACAO..AJUSTAVEIS 

FA 3003 SIMPLES. O ·  30 V I O ·  3.0 A 
FA 3006 SIMPLES. O ·  60 V) O · 1,5 A 

FA 301 5  DUPLA. O +· 30 V I O +· 1 .5 A 
FA 3033 TR'PlA.2x(O + · 30V I 0+ ·1 .5 A +5V/5A FIXA. 

INSTRUMENTOS DE BANCADA DIVERSOS 

AF1 05 M  
U2000A 

.S902A 

:1. A 

GERADOR DE AUOIO 
FREQUENCIMETRO DIGITAL · 2 GIGA HERTZ 
MULTlMETRO DE BANCADA. 4 1/2 OIGITOS 

PONTAS DE PROVA 
OP 20 P/ OSCILOSCOPIO (ATE 60 MHZ·x1-x10) 
OP 27 P/ OSCILOseOPIO (ATE 100 MHZ) 
MINI P! MA280 E MA380 
ESPECIAL C; ISOL.AME.NTO ESPECIAL(NO PINO 'BANAJNA') 

COMUM P• Ol.lmOS MODELOS 
TERMOPARES 

TP 01 (OU TP35)·ATE 250 GRAUS CELCIUS 
TP 03 ATE 1 .300 GRAUS CELCIUS 
TP 04 ATE 750 GRAUS CELCIUS ; DE CONTATO 

PR EÇO 
1 4,1 7 
22,95 

36,45 
47,25 
62,10 
59,40 
94,50 
98,00 

90,45 
18,90 

182,25 
120,15  

9J4.50. 
1.960.00 
2.565.00 
3.37 00 

459.00 
459,00 
818,75 
96 5 

769,50 
864,00 
526 50 

36.45 
58,70 

8,10 
21,60 
16,20 

18,90 
74,25 
74,25 
18,90 

Rua General Osório, 1 55 - Sta Jfigênia 
CEP 01 21 3-001 - São Paulo - SP 
Fone:(01 1 )  222-4466 Fax:(01 1 )  223-2037 TP-25 P;Al.JCATE AMPEROMETRICO AA 8300 

C LITROS SOB CONSULTA 
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ESPECIAL - H ELPA0 -2 
O SUCESSO DA SUB-SEÇÃO HELP FICOU MAIS DO QUE EVIDENTE NA 
REPERCUSSÃO DO HELPÃO, PUBLICADO AQUI NO ABC DO PC 
(INFORMÁnCA PRÁnCA) EM RECENTE EDIÇÃO DE APE . . . ! TANTO QUE, 
PELO ACÚMULO DE CARTAS, SOLICITAÇÕES E PERGUNTAS, FOMOS 
PRATICAMENTE OBRIGADOS A PROVIDENCIAR O PRESENTE HELPÃO, 
VERSÃO 2.0 (COMO SE DIZ NO JARGÃO DA INFORMÁTICA. . .). ASSIM 
NOVAMENTE REUNIMOS UMA SÉRIE DE PERGUNTAS E RESPOSTAS, 
PROCURANDO SELECIONAR ASSUNTOS E TEMAS PRÁTICOS, DE 
INTERESSE GERAL MANTENDO O PIQUE E AS INTENÇÕES DO ABC DO 
PC: TRAZER PARA VOCÊS, USUÁRIOS DE MICROS, OU CANDIDATOS A 
USUÁRIO, INFORMAÇÕES DIRETAS, MASTIGADAS, EM LINGUAGEM 
SIMPLES, CONTRIBUINDO PARA - CADA VEZ MAIS - INTEGRAR O 
HOMEM E A MÁQUINA NUMA DUPLA REALMENTE EFICIENTE, CAPAZ 
DE CONVIVER, DE INTERAGIR HARMONICAMENTE . . .  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

O fantástico, e exponencial­
mente veloz, avanço da tecnologia da in­
formática, faz com que cada um de nós 
(mesmo os que se intitulam "especialis­
tas" . . .  ), atualmente, viva em constante bus­
ca de informações sobre hardware e soft­
ware, para não correr o risco de (para usar 
u ma velha expressão ... ) perder o bonde! 
São tantos os · produtos, os sistemas, as 
configurações, os programas, os periféri­
cos, os aplicativos, os maquinários e os 
sistemas que surgem praticamente a cada 
dia, que a maioria dos recémcchegados ao 
clube se sente um tanto perdida, mesmo 
nos aspectos mais elementares da boa uti­
lização do micro e de toda a tranqueira 
que o cerca ! 

Foi justamente para suprir 
essa carência de informação básica a res­
peito do assunto, quepasceu a Seção ABC 
DO PC (INFORMATICA PRATICA), 
embutida dentro da sua Revista preferida 
de Eletrônica, a nossa velha e boa APE. . .  

Conforme já dissémos mais de uma vez, a 
idéia não é abordar a parte teórica do hard­
ware, a nível de oficina, nem formar pro­
gramadores, especialistas em criação de 
software . . .  Aqui analisamos o dia-a-dia do 
usuário, principalmente do iniciante, tra-

zendo informação básica. porém essencial, 
sem frescuras, sem linguagens cifradas, 
aproveitando-nos da notória lucidez de 
todo hobbysta de Eletrônica . . . ! 

Na presente série, já foram 
abordados desde os conceitos elementa­
res, as partes que formam o micro (e como 
interagem. .. ), o entendimento primário do 
hardware e do software, o SISTEMA 
OPERACIONAL, os principais tipos de 
PROGRAMAS (e também o quê é um 
PROGRAMA de computador. .. ), o funcio­
namento básico dos dispositivos de entra­
da e de saída (teclado, mouse, monitor de 
vídeo, impressora . . .  ) ,  os elementos de 
montagem física do micro, a slotagem das 
suas várias placas e a respectiva cabagem 
de interligação, como os dados transitam 
p elos diversos módulos, a função da 
MEMÓRIA (RAM), dos drives de dis­
quete e do disco rígido (winchester), os 
modos de vídeo e os tipos de monitores/ 
placas respectivas, os importantesARQUI­
VOS DE CONFIGURAÇÃO necessários 
ao perfeito boot do micro, uma visão rápi­
da e clara do que são as chamadas inter­
faces gráficas, e mais u ma renca de temas 
e assuntos condensados ao longo dos últi-

• I mos meses . . . .  

Quem - por acaso - estiver 
chegando agora, tendo conhecido APE no 
presente número, e querendo realmente 
iniciar-se no assunto INFORMÁTICA 
PRÁTICA (além, obviamente, do seu gos­
to pela Eletrônica . . .  ), não pode perder tem­
po: tem que solicitar, com urgência, os 
números anteriores de APE, de modo a 
completar a sua coleção e a formar um 
verdadeiro arquivo de consulta, da maior 
validade . . .  

Mas, chega de papo, e va­
mos ao HELPÃ0-2, com mais uma série 
de atendimentos às consultas enviadas pela 
turma: 

• • • • •  

- Não sou propriamente um iniciante na& 
coisas da INFORMATICA, e acho que 
meus conhecimentos básicos dão para o 
gasto . . .  Entretanto, apreciei muito o sur­
gimento da Seção ABC DO PC na minha 
queridaAPE . . .  Tenho aproveitado bastante 
as informações, que vieram completar a­
quilo que eu já sabia ( ou pensava que sa­
bia .. .) a respeito . . . ! Tenho uma consulta 
prática: uso um 386DX-40 com monitor 
VGA colorido (placa de 512 Kb) e opero 
com vários programas gráficos, de criação 
de imagens e de animações simples no 
computador. . .  Como também sou amador 
de vídeo, queria algumas informações so­
bre a possibilidade de editar minhas fitas 
com legendas e imagens geradas no mi­
cro. . .  Sei que existem placas especificas 
para casar o vídeo (VHS - NTSC) com os 
sinais de imagem produzidos no micro, 
mas solicito áo pessoal do ABC DO PC 
que me recomende os dispositivos que 
aliem custo não muito elevado, facilidade 
de operação e bom desempenho . . .  Desde 
já agradeço . . .  - Manoel Carlos de Araujo 
- Santos - SP 

- Realmente, Manoel, j á  existem no mer­
cado especializado, várias placas que efe­
tuam o casamento do vídeo (geralmente 
produ zido por câmeras ou gravado em 
VCRs, na forma de vídeo composto, 
padrão NTSC ... ) com os sinais de imagem 



inerentes ao m icro (VGA, S VGA,  
etc.).Algumas dessas placas (como a cha­
mada VIDEO BLASTER . . .  ) permitem a 
digitalização de imagens originalmente 
gravadas em vídeo composto, tanto conge­
ladas quanto em movimento, para edição 
e manipulação dentro do micro, através de 
programas gráficos específicos (de multi­
mídia . . .  ) que normalmente acompanham 
tais placas . . .  Já outras (como a VGA2TV­
PRO, da GENOA, que especificamente 
recomendamos para atender às suas ne­
cessidades . . .  ) podem pegar os sinais de 
VGA gerados pela placa normal de vídeo 
do micro e transformá-los em sinais de 
vídeo composto, assistíveis num aparelho 
de TV (dotado das convenientes entradas 
para esse tipo de sinal, também chamado 
de TV-MONITOR . . .  ), ou graváveis num 
VCR comum .. .  Algumas dessas placas do 
segundo grupo mencionado (especifica­
mente a placa VGA2TV-PRO, no caso . . .  ) 
também permitem o chamado genlock, ou 
seja: podem sobrepor as imagens (em 
VGA ou SVGA) geradas no micro, através 
de programas gráficos os mais diversos, a 
um sinal de vídeo composto (ou SVHS), 
com o que é possível acrescentar legen­
das, imagens estáticas ou animadas (de­
pendendo unicamente das facilidades do 
programa utilizado para a criação de tais .. 
imagens . . .  ), gravando-se o resultado num 
VCR comum ... Edições de vídeo de qua­
lidade profissional (ou muito próxima dis­
so . . .  ) podem ser obtidas, a um custo muito 
menor (algumas centenas de dólares ... ) do 
que o requerido por equipamentos de es­
túdio para vídeo-edição (vários milhares 
de dólares, no mínimo . . .  ) !  A placa indica­
da (VGA2TV-PRO - GENOA) permite 
trabalhar com a configuração que você pos­
sui (386DX, com placa original VGA de 
5 12 Kb), manejando e genlockando ima­
gens na resolução de até 640 x 480 pixels, 
com até 256 cores simultâneas, proporcio­
nando resultados muito bons pelos testes 
que efetuamos . . .  A operação é fácil, o soft­
ware que acompanha a placa (inclui um 
titulador, muito bom para a legendagem 
direta dos vídeos gravados ou gerados no 
ato, por uma câmera normal. . . )  é bastante 
eficiente, e o custo é moderado (consi­
derada a alta tecnologia envolvida, e a uti­
lização profissional possível com o siste­
ma . . .  ). Além disso, o fabricante (GENOA) 
tem representantes técnicos e comerciais 
no Brasil, com o que fica o comprador per­
feitamente defendido no que diz respeito a 
garantias e à eventual assistência técnica . . .  

• • • • •  
- Comprei um mo use "no estado ", em uma 
loja que apresenta ofertas tipo sucata, mas 
aparentemente em condições de funciona­
mento (o mouse veio na caixa original, do 
fabricante . . .  ). Como o preço foi bem 

abaixo dos anunciados para produto novo, 
achei que fiz um bom negócio, porém não 
estou conseguindo obter do dispositivo o 
esperado funcionamento .. . ! Liguei o cone­
ror de 9 pinos da ponta do cabo no único 
lugar, na traseira do micro, que aceitava 
essa conexão, chamei alguns programas 
gráficos (de desenho . . .  ) que tenho instala­
dos, e que deveriam funcionar com o 
mouse, mas aquela se tinha não aparece . . .  
Em artigo anterior da série ABC DO PC 
vocês disseram que o mo use precisa -para 
funcionar - de um programinha específi­
co, chamado MO USE. COM (ou 
MOUSE.SYS) . . .  Como não tenho esse pro­
grama, queria saber se não é possível obtê­
lo . . .  Estou pretendendo instalar o progra­
ma WINDOWS no meu micro, e já me dis­
seram que sem o mouse fica muito difícil 
utilizar o programa . . .  Assim, estou na de­
pendência de alguma informação positiva 
que vocês possam me dar. .. - Ivo C. Perei­
ra - Uberlândia - MG. 

- Ao adquirir um mouse, Ivo (qualquer que 
seja  o modelo ou procedência . . .  ), existem 
alguns quesitos que - obrigatoriamente -
devem acompanhar o produto: um cabo 
completo, contendo na extremidade um 
conetor de 9 pinos, mais um adaptador 

. para conexão de 25 pinos, e um disquete 
. . com o programinha de controle (driverde 

··'dispositivo). Conforme já foi dito, esse 
programinha normalmente deve ser insta­
lado num diretório com nome default de 
MOUSE, logo sob o diretório RAIZ (nor­
malmente C:\). Isso feito, supondo que o 
programinha de controle do mouse tem o 
nome/sobrenome de MOUSE.COM, e es­
teja localizado no diretório MOUSE, sob 
C:\, bastará chamá-lo pela linha de coman­
do, que o dito controlador se instalará, fa­
zendo com que a �etinha (o nome certo é 
cursor . . . ) do mouse apareça na tela (desde 
que o programa que esteja rodando 
suporte ou requeira o mouse . . . ) .  Quem 
usa muito programas que suportem/requei­
ram o mouse poderá, para maior conforto, 
realizar a carga automática do programa 
de controle cada vez que dá o boot no mi­
cro, simplesmente inserindo, no final do 
arqu i vo de co nfi gu ração 
AUTOEXEC . B AT, u ma l inha como 
C:\MOUSE\MOUSE.COM (ou qualquer 
chamada equivalente, dependendo do real 
nome do d iretório e arqu ivo 
correspondentes . . .  ) .Soluções para o seu 
caso (supondo que o mouse adquirido es­
teja mecânica e eletronicamente funcio­
nal. . .)  exigem a obtenção do programinha 
de controle do dispositivo . . .  Tente retornar 
à loja  onde fez a compra, solicitando uma 
cópia do dito software (se você pediu e 
recebeu uma nota fiscal na dita compra, e 
se na nota consta o nome do produto como 
"mouse", estará implícita a obrigação do 

vendedor de lhe fornecer uma cópia do 
programa de controle, já que um, sem o 
outro, de nada vale (é como você comprar 
uma vassoura que só tem o cabo . . .  ). Se -
por qualquer motivo - isso não for possí­
vel, tente utilizar um programinha de con­
trole (driver de mouse . . .  ) de qualquer ou­
tra procedência . . .  Se o seu mouse for Mi­
crosoft compatível (!grande maioria é, ou 
aceita um chaveamento para que assim 
funcione ... ), é boa a chance de que mesmo 
um programa originalmente elaborado para 
controle de mo use de outro fabricante seja 
capaz de acionar o dispositivo . . .  Outra saí­
da: se você tem os disquetes originais do 
DOS, regulares (isso também vale para os 
disquetes do WINDOWS, que pretende 
adquirir . . .  ), encontrará neles arquivos 
correspondentes aos programinhas de con­
trole de mouse específicos da Microsoft, e 
que eventualmente poderão interfacear o 
seu dispositivo . . .  Lembrar sempre que Gá 
foi explicado), o nome dos programas cos­
tuma ser MOUS E.COM (para carga 
através da l inha de comando, ou do 
AUTOEXEC.BAT. . .) ou MOUSE.SYS 
(para carga através do CONFIG.SYS .. .  ) . 

• • • • •  
- Meu micro tem apenas um driver de dis-
quete, de 5 114 HD (1,2Mb) . . .  Alguns cole­
gas me trazem disquetes de 5 114 de baixa 
densidade (360Kb) e me pedem para fa­
zer cópias dos referidos disquetes, às ve­
zes para discos de 360Kb, às vezes para 
discos de 1,2Mb . . .  Quais os comandos que 
devo usar (tenho instalado o Sistema O­
peracional DOS 5.0, que opero através do 
DOSSHELL.. . ) ?  Quando tento fazer a du­
plicação átravés do comandoDISKCOPY, 
nem sempre o micro aceita . . .  - Noêmia 
Aparecida Colatto - Londrina - PR. 

- O comando DISK€0PY do DOS per­
mite a cópia integral de disquetes, mesmo 
do drive A para o próprio drive .. �. Na tela 
dos DOSSHELLi acione o menu ARQUI­
VO (na barra superior) e em seguida o co­
mando EXECUTAR, com o que será a- · 

berta uma caixa de diálogo para a digitação 
de uma linha de comando . . .  Digite DISK­
COPY A: A: que o programa dará as ins­
truções, passo a passo, do que precisa ser 
feito . . .  Outra opção, ainda na tela do DOS­
S HELL, é ativar a caixa PRINCIPAL 
(geralmente posicionada na metade inferi­
or da tela do DOSSHELL. . .), acionar o 
menu UTILITÁRIOS DO DISCO e, em 
seguida, o comando COPIAR DISCO . . . 
Aí também a tela fornecerá instruções cla­
ras quanto às operações necessárias para a 
duplicação do disquete desejado .. . Mas tem 
um .. probleminha: qualquer desses dois 
caminhos apenas permite a cópia de dis­
quetes de idêntico tamanho e ca­
pacidade . . .  ! Como o seu único drive de 
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disquete é de alta , tanto disquetes de alta 
quanto de baixa poderão ser copiados pe­
los métodos descritos, considerando-se a 
ressalva: tanto o disquete de origem quan­
to o de destino devem ser da mesma ca­
pacidade (ou ambos de 360Kb , ou ambos 
de 1 .2Mb . . .  ) . Existe ainda um comando no 
DOS, através do qual disquetes de tama­
nho/capacidade diferentes entre sí podem 
ser copiados (desde, é claro, que o disco 
de destino tenha tamanho e espaço (em 
Kb . . .  ) para conter todos os dados originais 
do disco de origem . . .  ). Trata-de da chama­
da XCOPY, cuja sintaxe completa, para 
perfeita duplicação do conteúdo de dis­
quetes (incluindo toda a eventual árvore 
de diretórios ex istente no disco de ori­
gem ... ), é XCOPY A: 8: /SIE, onde A: e 
8: seriam os drives onde estariam inseri­
dos, respectivamente, os disquetes de ori­
gem e de destino . . . Finalmente, uma ter­
ceira saída para se copiar totalmente dis­
quetes de diferentes tamanhos ou ca­
pacidades (obviamente que - no seu caso ­
não seria possível copiar para disquetes 
de 3 l/2, já que seu micro não tem umdrive 
para mídia nesse tamanho físico . . .  ), é du­
plicar - provisoriamente - do disquete de 
origem para o disco rígido (C:) todos os 
dados contidos no referido disquete, colo­
cando - em seguida - o disquete de destino 

' no drive , e recopiando tudo (agora de C: 
para o disquete de destino . . .  ). Lembrar ain­
da que, para receber informações detalha­
das sobre cada comando, o DOS pede a­
penas que você digite, na linha de coman­
do (ou através do comando EXECUTAR 
do menu ARQUIVO do DOSSHELL. ..) o 
nome do comando, seguido de /?, ou pre­
cedido da sintaxe HELP . . . Assim, para re­
ceber informações sobre o comando 
DISKCOPY, você poderá digitar DISK­
COPY/? ou HELP DISKCOPY . . .  

• • • • •  
- Meu micro, de repente, ficou extrema­
mente lento, e às vezes não acessa os drives 
de disquete, além de dizer que são inváli­
dos comandos que eu tenho a mais abso­
luta certeza de ter digitado corretamente . . .  
Notei também que algumas das datas dos 
arquivos do DOS estão alteradas para o 
passado (os arquivos eram todos de 1993, 
e agora alg uns indicam como data, 
1 980 . . . !). Será que peguei um virus . . . ? Se 
isso tiver acontecido, qual seria o virus, e 
como me livrar dele . . . ? - Luiz Fernando 
Souto - Ribeirão Preto - SP 

- Assim, por telepatia, não é muito fácil 
fazer um diagnóstico preciso, Luiz ... En­
tretanto, pelos sintomas que você des­
creveu, é muito grande a possibilidade do 
seu micro ter - realmente - uma infecção 
por vírus . . .  ! Como são muitos os vírus ca­
pazes de gerar os sintomas descritos, va­
mos prescrever um tratamento genérico: 

obtenha um programa anti-vírus, o mais 
atualizado possível (o SCAN é mui to 
bom. . .  ) e um disquete que contenha os ar­
quivos de SISTEMA (necessários aosboot 
do micro . . .  ), ambos seguramente limpos 
(sem vírus . . .  ) . Para perfeita segurança des-
ses disquetes/programas, não se esqueça 
de vedar com fita adesiva opaca aquele . 
dente lateral que existe nos disquetes de 5 
1/4, ou de acionar a tramelinha existente 
num dos cantos traseiros dos disquetes de 
3 1/2, inibindo assim a possibilidade de 
serem gravados, e bloqueando a entrada 
de um vírus mais esperto . . . Em seguida, 
dê o boot no micro, com o disquete prote­
gido, de SISTEMA. víadrive A . . .  Coloque 
num drive o disquete com o programa anti­
vírus e peça, primeiro, para que faça uma 
varredura no disco rígido (digitando SCAN 
C: ,  se o programa for o sugerido . . .  ) . A o­
peração é um pouco demorada, pois o soft­
ware anti-virus é extremamente detalhista 
e cuidadoso, analisando todos os arquivos 
executáveis, além da própria memória 
RAM, em busca da infecção . . . Identifica­
do o vírus (e ainda se o programa utilizado 
for o já mencionado . . .  ), execute a desin­
fecção, digitando CLEAN C: [nome do 
virus] . . .  Se tudo correr da melhor forma, 
uma tela final do programa anti-vírus indi­
cará que o disco rígido foi devidamente 
varrido e limpo, estando livre de vírus . . .  
Dê novamente o boot no micro, agora pe­
los canais nomzais, deixando que o SISTE­
MA existente no drive C inicialize o com­
putador e forneça o sinal deprompt . . .  Teste 
o funcionamento do micro, e se tudo pare­
cer em ordem, tente recompor os arquivos 
eventualmente danificados pelo vírus (de 
uma forma geral, aqueles que mostram 
datas alteradas, ou qualquer anomalia . . .  ), 
recopiando-os dos seus disquetes de ori­
gem, para a winchester . . . Se a infecção for 
gerada por um vírus de tipo mais insidio­
so, que se camufla no próprio setor de boa/ 
ou na tabela de particionamento do disco 
rígido, talvez seja necessária uma cirur­
gia mais radical, zerando-se completa­
mente a winchester da seguinte maneira: 
dá-se o boot no micro com um disquete 
limpo e protegido contra gravação . . .  ), con­
tendo os arquivos de SISTEMA, e também 
os u t i l i tários do DOS com nome de 
FDISK.EXE e FORMAT.COM . . .  Uma 
vez inicializado o micro, com o dito dis­
quete limpo, executa-se o FDISK, que cria 
todo um novo particionamento na winches­
ter . . . Em seguida, executa-se o FORMAT, 
com a sintaxe FORMAT C :/S, que, ao 
mesmo tempo, prepara novamente o disco 
rígido para receber arqu ivos e já insere nele 
os arquivos básicos de sistema (IO.SYS e 
MSDOS.SYS,  se o DOS for da Mi­
crosoft . . .  ) . Tais operações eliminam com­
pletamente todos os dados e arquivos ori­
ginalmente gravados no drive C (se o 
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usuário não possui os disquetes originais 
dos programas e do DOS, e se não costu­
ma fazer backups periódicos, arrancará al­
guns cabelos - de raiva . . .  ), mas segura­
mente esterilizam o micro, permitindo que 
o SISTEMA, agora completo, seja  re-in­
serido, e que os programas sej am nova­
mente carregados . . .  Como dissémos, é u ma 
solução radical, porém - às vezes - ine­
vitável . . .  Daí para a frente, com quase 
certeza, o usuário tomará muito mais 
cuidado com os disquetes piratas e em­
prestados por amigos (com aqueles j ogui­
nhos tão interessantinhos . . .  ) ,  aprenderá a 
becapar tudo o que for de maior interesse, 
periodicamente, ut i l izará u m  programa 
anti-virus residente, e o usará sempre, na 
verificação prévia de todo e qualquer dis­
quete que ponha para rodar no micro . . .  
Estas são as únicas maneiras seguras de 
se prevenir contra virus (igualzinho usar 
camisinha sempre que quiser festejar -
com quem quer que seja - precavendo-se 
contra o terrível vírus da AIDS . . .  ! ) .  

••••• 
- Pretendendo mais velocidade nos meus 
trabalhos, e querendo rodar alguns pro­
gramas mais avançados, que exigiam um 
486 (pelas próprias indicações de reque­
rimentos de hardware, indicadas nos res­
pectivos Manuais . . .  ), adquiri um micro 
novo, de montador (integrador), baseado 
num micro-processador486DLC-40. .. En­
tretanto, para minha surpresa, alguns dos 
programas "acham " que eu ainda tenho 
meu velho 386SX-25, e simplesmente se 
recusam a rodar; avisando "co-processa­
dor não detetado" ou ''hardware incom­
patível" .. . !  Abri a máquina e verifiquei: 
não fui enganado! O chip é, realmente, um 
486DLC-40 .. . !  No mais, o micro funciona 
corretamente (e bem mais rapidamente que 
o antigo, já citado . . .  ). O que estará ocor­
rendo . . .  ? - Robson Carlos Beviláqua -
Vitória da Conquista - BA. 
- Embora sej a um "486", o chip da série DLC 
(fabricado pela Cyrix e não pela famigerada 
Intel . . .  ) não possui co-processador 
matemático interno, tem um cache interno 
reduzido e mantem uma estrutura externa 
(quanto às vias de dados . . .  ) idêntica a de um 
386 . . .  Assim, embora o desempenho seja 
bom e rápido, para muitas aplicações (che­
ga a ser duas vezes mais veloz do que um 
386DX . . .  ), não é adequado para a rodagem 
de programas (principalmente gráficos 
avançados, tipo CAD, ou que criam ima­
gens em 3D, inclusive com animação, apli­
cativos de editoração ou de processamento 
de fotos, etc.) que requeiram, entre outras 
coisas, o co-processador, e vias de dados 
externas mais largas . . .  Essas características 
apenas são encontradas nos processadores 
486DX (DX-33, DX-40, DX2-40,1 DX-50, 
DX2-50, DX2-66, DX4-75, DX4- 1 00  . . .  ) ou 

nos avançadíssimos e modernos (embora 
caros pra cacête . . .  ) Pentium . . .  Notar ainda 
que, para suas necessidades, não são apropri­
ados também os 486 da série SX (SX-25, 
SX-33, SX-40 . . .  ) .  Se a placa do seu micro 
comportar tal modüicação, tente negociar 
com o seu integrador (inevitavelmente ele 
vai querer algum, para desempatar a dife­
rença de custo . . .  ) a substituição do proces­
sador atual por um 486DX (seja Intel, Cyrix 
ou AMD, mas forçosamente . . .  DX . . .  ) .  Ou­
tra saída (que talvez saia até mais cara . . .  ) é 
anexar um co-processador matemático 
compatível com o seu processador (e com a 
velocidade de clock do sistema . . .  ), naquele 
soquetão vazio que normalmente existe na 
placa mãe, logo ao lado do chipão princi­
pal...). Nesse caso, também um aumento na 
memória cache externa (o que também 
acrescentará um bom punhado de dólares 
ao custo final . . .), para 1 28Kb ou mesmo 
245Kb, deverá ajudar bastante . . .  Finalizan­
do, não esquecer que alguns dos modernos 
programas (de novo, principalmente os da 
área gráfica avançada, e para multirrúdia . . .  ) 
requerem que o hardware de vídeo seja 
também avançado e rápido, tipicamente con­
trolado por placa VGA ou SVGA dotada de 
VRAM com pelo menos 1 Mb, taxas rápi­
das de sincronismo, alta capacidade de re­
solução e de oferta de cores ao monitor (este, 
obviamente, compatível com tais dis­
posições . . .  ) !  Enfim, conforme j á  advertimos 
em artigos anteriores da presente série, a 
escolha do hardware é sensivelmente de­
terminada pelos próprios programas que 
se pretende rodar! O hardware depende 
muito mais do software (em matéria de re­
querimentos rrúnimos . . .  ) do que vice-versa ! 
Por isso recomendamos que o usuário, ao 
adquirir um micro, muna-se de uma lista de 
software que pretenda rodar, e a indique cla­
ramente ao vendedor, exigindo que a máqui­
na seja capaz de manejar adequadamente 
os ditos programas, pedindo garantias téc­
nicas de tal possibilidade, e enfatizando que 
exige o direito de troca ou de up grade, se 
as coisas não andarem confomle prometi­
do . . .  ! Se o nêgo fizer boca torta . . .  mude de 
fornecedor ' Está mais do que na hora de 
nós, usuários de informática, fazermos va­
ler nossos direitos, legais e morais, apertan­
do contra a parede muitos picaretas que dei­
Iam e rolam por aí, no ramo . . .  ! E notem que 
não estamos criticando diretamente as even­
tuais lojas de usados ou reciclados, e nem os 
chamados integradores (tem montes e montes 
desses dois tipos de fornecedores, honestos, 
solícitos, éticos e respeitadores dos direitos do 
comprador ... ), urna vez que - do outro lado -
existem muitas lojas com belas fachadas, ex­
tasiantes vitrines, grandes mumunhas, e ... um 
bando de vendedores trambiqueiros, de gra­
vata, altos papos de entendido, a fim de enga­
nar você ! Cuidado, e queixo duro é tudo o que 
precisamos para mudar isso ... ! • 
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Mesas para · Micros ·e Impressoras 
Metal Linea 

A Integração Inteligente ao Seu sistema. 
Mesa p/ · 
Computador e Impressora 
MONTECARLO 
e Tampo de I 
regulével na altura. 
e Estrutura em .a 
pintura epoxi. 
e Tampos de 
aglomerada com 
"finistrfoil " .  
e Cesto para form 

Altura Largura 
710mm 750mm 

5 1!  

88,00 
Real 

Mesa p/ Computador 
e Impressora 
ROMA 
e Estrutura em 
com pintura epoxi. 
e Tampos de rn::�r•<>•= 
com acabamento 
"finish-foi l  " .  
e Cesto para 
e Rodízios.  

At�ura Largura Profundidade 
110mm 690mm 690mm 

LIMARK INFORMÁTICA & ELETRÔNICA L TOA. 
Rua General Osório, 1 55 • Sta lfigênia 
CEP 01 213-001 - São Paulo · SP . 

· Fone;(01 1 )  222·4466 Fax;(01 1 )  223-2037 

-�-



PARA M O N TAR U M  M I C RO 
N E C ESS I TAMOS D E :  

1 PLACA MOTHER + 1 PLACA DE VfDEO 
+ 1 PLACA DE DRIVE + TORRE COM FONTE 
+ TECLADO + DRIVE + MONITOR 
+ 2  PLACAS DE 1M RAM + HD 

MONTE SEU MICRO AOS POUCOS! 
Obs. É necessário algum conhecimento 

MALA DIRETA . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  20,00 
FORNECEDORES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30,00 
CLI ENTES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30,00 
BANCO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30,00 
LOCADORA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30,00 
FORMATURA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30,00 
ESTOQU E  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30,00 
CLI ENTES/FORNECEDORES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  50,00 
FLUXO {+ UMA MALA DIRETA DE BRINDE) . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 00,00 

MARQUE 
COM (X) DIVERsoS =� PREÇO 

SUB-TOTAL 
C PLACA M01HER 4S6 SX 33 1'Mz (CPU) 420.00 
C PLACA M01HER 486 DX 33 MHz (CPU) 499,00 

C PLACA M01HER 386 SX 40 MHz iCPUJ 210,00 

. C PLACA M01HER 386 DX 40 MHz(CPUl 236.00 
- PLACA 1M RAM 00,00 

A. PLACA DE VbEO VGA 256 KB 46,00 

A. PLACA DE VbEO VGA 512 KB 72,00 

A. PLACA DE vbEO VGA 01 r.-13 120.00 
- PLACA P/DRIVES [)E �.oo 
- DRIVE 1 :;.  MB (5 114) 75,00 

- DRIVE 1 .44 r.-13 (3 112) 65,00 

- HD 1 70 2fl.l.OO 
- TECLAOO 101 'TECLAS AT 36,00 

- TORRE C/ FONTE 250 W 95,00 

-R TORRE SI FONTE (GABINETE) 52,00 

-R FON'TE P/ MICRO 250 W 52,00 

100,00 

O MONITOR SVGA COLOR . 39 300,00 

O MONITOR SVGA COLOR . 28 410,00 

- MOUSE (METRON OU EQUIVALENTE) 18,00 

PREÇO 
lOTAI.. 

jijiji_il'lililjlllllliiljililllllllllil!ii!i.i 
PLACA MODEM VÍDEO TEXTO . . . . . . . . . .  73,50 P/TORRE + TECLADO + MON ITOR .. 7 ,50 

3 - TOMADAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 2, 00 
4 - TOMADAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 4, 00 
5 - TOMADAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 6, 00 
SOFT LINE BIVOLT . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 ,00 
FONE UNE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7 ,00 

5 1 /4 DD {360k) CAIXA C/ 1 o . . . . . . . . . . . . . . . .  7,00 
5 1 /4 HD {1 .2) CAIXA C/ 1 O . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 ,90 
3 1 /2 HD {1 .44) CAIXA C/ 1 O . . . . . . . . . . . . . .  1 5, 00 

. o  k Limar 

.J�JJIJ(JiiJ2i)iii.IIIJJi �� l��=iiig=� ��s::!��::: : : : : : : : : : : : : : : i :�� 
P/ I M PRESSORA EPSON LQS-70 . . . . . .  2 ,00 
PI IMP. RIMA/EMÍLIA/EPSON 1 32 COL. 3 ,00 

P/ EM ÍLIA, MÔNICA, RIMA, ITAUTEC . . .  1 , 50 
P/ EPSON MX 80 - LX 800 - LX 81 O . . . .  3,80 
P/ EPSON LO 1 070/1 1 70 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4, 1 o 
P/ EPSON FX 1 00 - GRAFIX 1 00 . . . . . . . .  7 ,50 
P/ C ITIZEN CX 200 BLACK . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 ,90 

ll.l.lllll.illllllllllllllll 
P/ I M PRESSORA EPSON LX 81 O . . . . . . .  4,00 
P/ IMPRESSORA EPSON LO 1 1 70 . . . .  4 ,00 
P/ FAX TOSHIBA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 ,00 
P/ TECLADO . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 ,50 

DISQUETES 5 1/4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2,50 P/ GABIN.  M IN I  TORRE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4,00 
DISQUETES 3 1 /2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4•50 P/ GABIN. M IN I  TORRE + TECLADO .. 4,50 

LIMARK INFORMÁTICA & ELETRÔNICA LTDA 
Rua General Osório, 1 55 - Sta. lfigênia 
CEP 01 21 3-001 - São Paulo - SP 
Fone: (01 1 )  222-4466 Fax: (01 1 )  223-2037 



GERADOR DE 
BARR•S PARA TV 

A UM CUSTO FINAL MUITO BAIXO, O LE/TOR!HOBBYSTA INTERESSADO EM 
INSTRUMENTOS PARA MANUTENÇÃO E DISPOSITIVOS PARA USO EM OFICINA 
DE REPAROS (TEM MUITO TÉCNICO EM INÍCIO DE CARREIRA ENTRE OS QUE 
ACOMPANHAM APE . .  .) PODERÁ CONSTRUIR O GERADOR DE BARRAS PARA TV 
(GBTV) A PARTIR DE UM CIRCUITO EXTREMAMENTE SIMPLES, PORÉM 
FUNCIONAL, QUE REQUER POUCOS (E FÁCEIS . .  .) AJUSTES . . .  ! DOTADO DE 
ESTABILIDADE MUITO BOA (PARA CIRCUITO TÃO ELEMENTAR . .  .), O GBTV PODE 
SER CALIBRADO PARA ABRANGER, COM SEUS SINAIS, OS CANAIS DE 2 A 7 
(VHF), GERANDO CONJUNTOS DE BARRAS HORIZONTAIS CUJA LARGURA E 
QUANTIDADE TAMBÉM PODEM SER FACILMENTE AJUSTADAS (DESDE UMA TELA 
METADE BRANCA/METADE PRETA, ATÉ CERCA DE 1 O BARRAS PRETAS 
HORIZONTAIS . . .). APÓS O PERFEITO CASAMENTO DOS DOIS AJUSTES POSSÍVEIS 
(UM PEQUENO TRIMMER E UM TRIM-POT . . . ), AS BARRAS FICAM ESTÁVEIS, SEM 
ANDAR E SEM CINTILAR, FAVORECENDO AS EVENTUAIS CALIBRAÇÕES A 
SEREM FEITAS NO RECEPTOR DE TV . .  ! E TEM MAIS: O GBTV É PEQUENO, 
PORTÁTIL, ALIMENTADO POR BATER/AliNHA DE 9V SOB BAIXÍSSIMO CONSUMO 

;;;�;�<;;;:;:;:;:>:<;:;:;:;:;''�'''''m'''''''''''�'''''''''''''''''''''''''''''''''�'''''''"''''''''�.w. (CERCA DE 5 A 6 mA . .  .), E APRESENTA NÍVEL DE SINAL NA SUA SAÍDA 
SUFICIENTE PARA INJEÇÃO ATÉ INDIRETA BASTANDO COLOCAR C) 

INSTRUMENTO PERTO DO RECEPTOR DE TV! MESMO EM SITUAÇÕES MAIS CRÍTICAS, BASTARÁ PRENDER SUA 
PEQUENA GARRA JAÇA RÉ (EXISTENTE NA EXTREMIDADE DO RABICHO DE SAÍDA. . .) SOBRE O CABO DE 
ANTENA DO RECEPTOR (SEM A NECESSIDADE DE CONTATO ELÉTRICO DIRETO . .  )! ENFIM: UMA SÉRIE DE 
VANTAGENS E BOAS CARACTERÍSTICAS, NUM PEQUENO E VALIOSO INSTRUMENTO PARA O TÉCNICO (SEJA 
PARA USO EM BANCADA SEJA PARA APLICAÇÃO EM CONSULTAS A DOMICÍLIO . . .)! 

Mais de 5 anos atrás, APE 
mostrou um circuito de MINI-GERADOR 
DE BARRAS PffV que, na época, fez 
grande sucesso entre os técnicos e candi­
datos a técnico, principalmente devido à sua 
extrema simplicidade, pequeno tamanho e 
baixo custo . . .  Aquele circuiti-nho, contudo, 
sofria de algumas ine-vitáveis insuftciências 
(todas decorrentes, justamente, da sua ex­
trema simplicidade, num arranjo baseado 
em apenas dois transístores comuns, nas 
suas funções ativas . . .  ), entre elas uma certa 
instabilidade (que apenas podia ser elimi­
nada após um ajuste muito cuidadoso e críti­
co .. . ) e também uma certa dificuldade em 
quantificar com precisão o número de bar­
ras gerada (fator mais ou menos aleatório, 
um tanto dependente, no caso, de parâmetros 

e tolerâncias dos componentes do cir­
cuitinho . . .  ) . 

Retomamos agora ao tema, 
com um projeto bem mais elaborado, no 
qual praticamente todos esses pequenos 
inconvenientes foram eliminados, manten­
do entretanto as desejadas características 
de pequeno tamanho, baixo consumo e 
custo final reduzido, adequando o instru­
mento aos técnicos com poucos recursos, 
a estudantes ou a hobbystas avaqçados que 
gostam de fuçar na área de consertos e 
manutenção . . . ! 

Vejamos, de forma resumi­
da, como as melhorias foram tecnicamente 
implementadas, com relação ao referido 
circuitinho anterior: basicamente, a esta­
bilidade de qualquer circuito de RF (prin-

cipalmente os modulados, como é o caso 
do GBTV . . .  ) depende principalmente de 
uma certa rigidez na frequência básica que, 
por sua vez, é muito dependente (em cir­
cuitos simples . . .  ) da tensão de alimentação, 
da impedância da fonte de alimentação, da 
intensidade (em %) da modulação, da rigi­
dez da frequência de modulação e - final­
mente - da carga que o bloco modulador 
exerce sobre o bloco do oscilador de RF. . .  

Todos esses galhos foram 
resolvidos no circu i to do GBTV da 
seguinte maneira: 
- Tensão de alimentação estabilizada a ze­
ner e d_esacoplada por eletrolítico. 
- Intensidade(%) da modulação absolutamente 
fixa, graças ao uso de um bloco oscilador com 
gates de integrado digital C.MOS. 

-----
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- Frequência da modulação também abso­
lutamente fixa (depois de ajustada), graças 
ao arranjo compensado doAST Á VELcom 
gates C.MOS, cujo rítmo não se altera de 
forma notável, nem com variações substan­
ciais na própria tensão de alimentação 
(queda da voltagem da bateria ao longo do 
uso . . .  ) nem com mudanças outras (como 
na temperatura ambiente . . .  ) . 
- Carga irrisória do circuito modulador 
sobre o circuito osci lador (modulado), 
graças às elevadas impedâncias intrínse­
cas ao integrado C.MOS, consumo muito 
baixo deste, e arranjo de modulação (no 
transístor oscilador de RF) pelo emissor 
(e não pela base, como é mais comum . . .  ) .  
- Circuito oscilador de RF em arranjo Col­
pitts modificado, com realimentação cole­
tor/emissor via capacitar, resultando num 
bloco bastante estável (mesmo consideran­
do-se a extrema simplicidade geral do cir-

TRJUER 
3 - 30p 

1K 

Flg. 1 

Flg.4 

cuito . . .  ) ,  já que o capacitar de l Op entre 
emissor e coletor (ver esquema mais adi­
ante . . .  ) prende bastante a frequência ajus­
tada através do lrimmer, atenuando muito 
efeitos externos de capacitância, etc., que 
costumam deslocar a frequência básica do 
oscilador de RF. . .  

• • • • •  

- FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁ TI­
CO DO CIRCUITO - O arranjo é muito 
simples, apesar de (como comentado . . .  ) 
suficientemente estável, em todos os sen­
tidos . . .  O transístor B F494 (de caracterís­
ticas apropriadas para a função . . .  ) oscila 
em alta frequência, basicamente determi­
nada pelos ajuste dado ao lrimmer de 3-
30p e pelos parâmetros de indutância 
atribuídos à bobina L I .  Com tal arranjo, 
mesmo (e por isso mesmo . . .  ) sem cristal, 
os harmônicos se estendem largamente em 

4 ESPIRAS AO ..,.. 
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faixas superiores de frequência, com o que 
a região de VHF correspondente aos canais 
2 a 5 de TV é facilmente abrangida (po­
dendo os sinais atingirem até a frequência 
correspondente ao canal 7 . . .  ). Os sinais de 
saída são recolhidos numa tomada central 
da bobina L I ,  de modo a evitar cargas ex­
cessivas sobre o conjunto LC de sintonia 
(o que poderia influir sobre o funcionamen­
to do módulo . . .  ). O transístor oscilador de 
RF recebe sua modulação de frequência 
através do emissor, trazida via capacitar 
de 22n, que por sua vez recolhe a modu­
lação na saída (pino 10) do conjunto os­
cilador de baixa frequência estruturado em 
torno dos gafes de um integrado digital 
C. MOS 4001 .  O AST Á VEL circuitado 
com o 400 I apresenta grande estabilidade 
de frequência (principalmente em virtude 
da presença extra do resistor de 2M2 . . .  ), e 
seu rítrno básico pode ser ajustado vialrim­
pol de 470K (através do qual é possível 
dimensionar-se simultaneamente, a largu­
ra e a quantidade de barras geradas . . .  ). A 
alimentação é proporcionada por u ma ba­
teriazinha de 9V, cuja tensão é - em segui­
da - estabilizada pelo conjunto formado 
pelo diodo zener de 6V2, resistor de 270R 
e capacitar eletrolítico de l OOu (este últi­
mo, em importante função desacopladora, 
e compensadora das modificações internas 
de impedância da bateria, com o uso . . .  ). O 
consumo médio de corrente é muito baixo, 
ficando em torno de 5 ou 6 mA, garantin­
do assim boa durabilidade à bateria . . .  Em 
funcionamento, o circuito requer apenas 
dois ajustes: um através do trimmer, fi­
xando a frequência fundamental de modo 
que fortes harmônicos recaiam sobre 
qualquer canal vago entre o 2 e o 7 da faixa 
de TV NHF, e outro através do lrim-pot, 
fixando as barras de forma estável, sem 
cintilações, e determinando largura e quan­
tidade destas, conforme o técnico achar 
mais conveniente para o seu trabalho . . .  

- FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Sem mui­
tasjirulas (como exige uma aplicação que 
envolva RF. . .  ) o padrão cobreado é visto 
em tamanho natural na figura, devendo ser 



cuidadosamente reproduzido pelo leitor, de 
preferência usando decalques apropriados 
(em virtude da presença do integrado, com 
sua série de ilhas pequenas, próximas umas 
das outras, e rigorosamente alinhadas . . .  ) .  
As posições, tamanhos e formatos das tri­
lhas já foram cuidadosamente estudadas e 
testadas para a função, de modo que não 
se recomenda ao leitor tentar modificar o 
lay out por qualquer motivo (circuitos de 
alta frequência são muito sensíveis a mo­
dificações no seu impresso . . .  ). Conferir 
tudo ao final, com redobrada atenção, é 
uma norma geral, mas especialmente re­
querida em montagens que envolvam R F. . .  

- FIG. 3 - REALIZAÇÃO DA BOBINA 
LI - Conforme mostra o diagrama, é fácil  
a realização da bobina Ll (componente 
muito importante no circuito . . .  ): consta de 
4 espiras de fio de cobre esmaltado 24 ou 
26 AWG, enroladas com um diâmetro in­
temo de 0,8 a 1 ,0 em. (usando um lápis 
comum, como forma provisória, dá certi­
nho . . .  ), dotada de uma tomada central (para 
conexão ao rabicho de saída do G BTV ) e 
com suas espiras levemente esticadas ao 
final (depois de removida do lápis que 
serviu como forma provisória ... ) .  de modo 
que o comprimento final fique entre 0,5 e 

0,8 em. Não esquecer de raspar bem o iso­
lamento (esmalte) das extremidades da 
bobininha, inclusive do toquinho de fio 
incorporado como tornada central, de modo 
a proporcionar, posteriormente, boas sol­
dagens às 'respectivas ilhas/furos do im­
presso . . .  Para incorporação da tomada cen­
tral, um pedacinho de fio com uns 2 em. 
de comprimento deve ser soldado a um 
ponto da  espira do meio, o qual deverá pre­
viamente ser raspado com um estilete, fa­
cilitando à solda pegar no local . . .  De um 
modo geral, os três tenninais da bobina Ll 
não precisarão (nem deverão . . .  ) ter mais 
do que uns 2 em. 

- FIG. 4 - CHAPEADO DA MONTA­
GEM - A colocação das peças principais 
sobre o impresso (face não cobreada) é 
vista no diagrama com todos os necessári­
os detalhes (valores, códigos, polaridades, 
etc.). O integrado, o transístor, o diodo ze­
ner e o capacitar eletrolítico, têem posição 
certa para inserção dos seus tenninais à · 
placa, merecendo assim maior dose de 
atenção . . .  Resistores e capacitares comuns 
não são polarizados, mas o montador deve 
ter cuidado de corretamente ler seus va­
lores antes de posicioná-los no impresso. 
A bobininha e o trimmer requerem tam-

GARANTA O SEU FUTURO ! 
Estude Eletrônica, Rádio e Televisão, 

sem sair de casa, e em apenas 1 O meses 

você poderá ter um rendosa profissão, 

podendo montar a sua própria oficina de 

montagem e consertos de rádio e 

televisão, e com certeza poderá ganhar 

bastante dinheiro. Ou se desejar poderá 

ainda fazer um dos nossos 30 cursos 

por correspondência. E não esqueça que a 

Escola Técnica Federal Ltda. , há 1 0  anos, 

está preparando profissionais para o futuro. 

Peça Informações Grátis à 
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL L TOA. 

Caixa Postal 1 087 - CEP 01 059-970 - São Paulo - SP 

• 1 - Circuito integrado C.MOS 4001B 
• 1 - Transístor B F494 
• 1 - Diodo zener para 6V2 x 0,5W 
• 1 - Resistor 270R x 1 /4W 
• 1 - Resistor 1 K  x l /4W 
• 1 - Resistor lOK x 1 /4W 
• 1 - Resistor 15K x l/4W 
• 1 - Resistor 22K x l /4W 
• 1 - Resistor 2M2 x 114W 
• 1 - Trim-pot 470K, vertical 
• 1 - Capacitar (disco ou plate) l Op 
• 1 - Capacitar (poliéster) 2n2 

I - Capacitar (poliéster) lOn 
• 1 - Capacitar (poliéster) 22n 
• 1 - Capacitar (poliéster) l OOn 
• 1 - Trimmer (capacitar aj us tável) 
cerâmico (daqueles pequenos, retangu­
lares) de 3-30p 
• 1 - Capacitar (eletrolítico) lOOu x 16V 

- 25 em. de fio de cobre esmaltado, 
24 ou 26 A WG (para a confecão da bo­
bininha . . .  ) 
• I - Placa de circuito impresso especí­
fica para a montagem (6,6 x 4, 1 em.) 
• I - Interruptor simples (chave H-H 
mini) 
• 1 - Clip para bateria de 9V 
• 1 - Garra jacaré mini, isolada 

- fio e solda para as l igações 

• 1 - Caixa para abrigar a montagem . . .  
Vários containers plásticos padroniza­
dos, encontráveis no varejo especializa­
do, servirão perfeitamente, dando exce­
lente acabamento ao GBTV . . .  
• - Parafusos e porcas, adesivos, calços 
de espuma de nylon ou isopor, etc., para 
fixações diversas . . .  

bém alguns cuidados n a  colocação . . .  Quan­
to ao segundo, é provável que seus tenni­
nais originais (se forem curtos e grossos . . .  ) 
tenham que ser alongados através de to­
quinhos de fio rígido e nú a eles soldados 
previamente, de modo a facilitar sua in­
serção aos respectivos furos da placa . . .  No 
mais, é conferir tudo ao final, perdendo 
algu ns minutos nessa tarefa, para não 
chorar depois . .. Aos que ainda não têem 
muita prática, recomendamos ler atenta­
mente as INSTRUÇÕES GE RAIS 
PARA AS MONTAGENS, e também con­
sultar o TABELÃO APE (ambos encartes 
permanentes de APE. .. ) na busca de infor­
mações complementares muito impor­
tantes para o sucesso desta (e de qualquer 
outra . . .  ) montagem. 
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mente colocados, de modo a externamente 
acessar com facilidade as fendas de ajuste 
do trim-pot e do trimmer . . . Tal providên­
cia simplificará os ditos ajustes (vistos a 
seguir . . .  ) permitindo inclusive que sejam 
feitos já com a caixa fechada. 
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- FIG. 7 - OS AJUSTES ... - A figura diz 
tudo . . .  Ligar o aparelho de TV (de prefe­
rência u m  em bom estado, para que não se 
falseiem as calibrações iniciais . . .  ) e sinto­
nizar u m  canal vago (onde não exista, no 
local, emissora comercial de TV operan­
do . . .  ) entre o 2 e o 7 (idealmente 3 ou 4 . . .  ) .  
Aplicar a garrinha jacaré da extremidade 
do rabicho de saída do GBTV ao cabo de 
antena do receptor (não é preciso desconec­
tar a antena . . .  ) e ligar o interruptor do ins­
trumento . . .  Em seguida, inicialmente com 
o trim-pot do circuito em sua posição mé­
dia, ajustar o trimmer até que as barras (ou 
qualquer manifestação equivalente . . .  ) se 
apresentem na tela da TV. .. A seguir (após 
obter uma sintonia clara e firme . . .  ) deve­
se agir sobre o trim-pot, procurando lenta­
mente ajustá-lo de modo a conseguir urna 
imagem bastante fixa, que não ande na tela, 
nem fique cintilando, e com o desejado 
número de barras alternadas, pretas e bran­
cas (notar que não importa o fato do re­
ceptor ser colorido: as barras serão sem-

- FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - Muito simples e diretas, as 
ligações da placa pra fora encontram-se 
detalhadas na figura . . .  Restringem-se às 
conexões à bateria, via clip, devendo ser 
respeitada rigorosamente a polaridade, 
sempre com o fio verm,elho corresponden­
do ao positivo e fio preto representando o 
negativo (respectivamente l igados aos 
pontos (+) e (-) da placa ... ), e lembrando 
de intercalar eletricamente o · interruptor 
geral no cabo do positivo ... A outra única 
ligação externa refere-se ao rabicho de 
saída, conetado por cabo isolado fino e 
flexível, simples (25 a 50 em.) ao ponto S 
do impresso, e com a pequena garra ja­
caré isolada soldada à sua extremidade 
livre . . .  

- FIG. ·6 - ENCAIXANDO O GBTY. ..  -
Como externamente sobressaem apenas o 
interruptor geral e o rabicho de saída do 
sinal, o acabamento geral da caixinha es­
colhida para conter o circuito torna-se ex­
tremamente simples e direto, conforme 
sugere o diagrama. . .  A idéia é manter o 
GBTV tão compacto quanto possível, tor­
nando assim o seu uso e manuseio bastante 
confortável e prático, enfatizando também 
a portabilidade . . .  Notar que convém dotar 
o container de dois furinhos estrategica-

Flg.6 
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• Alarmes Contra Roubos 

• Circuitos de TV (Fechados} 

• Cercas Eletrificadas em Muros 

• Alarmes de Incêndio 

• I luminação de Emergência 

• Controle de Acesso 

• Monitoramento de Elevadores 

• Monitoramento de Aptos. 

• Sistemes de Antenas 
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pre brancas e pretas . . .  ). Conforme j á  foi 
dito, o ajuste permite fixar a tela desde com 
metade branca e metade preta, até com 
cerca de dez barras pretas proporcional­
mente i ntercal adas por barras brancas 
(sempre barras horizontais, note-se .. .  ) .  Isso 
feito, provavelmente nunca mais os ajus­
tes precisarão ser refeitos (salvo se num 
teste específico, requeira-se uma sintonia 
em outro canal que não o previamente fi­
xado, ou uma disposição de baiTas dife­
rente da inicialmente determinada ... ) .  

• • • • •  

A UTILIZAÇÃO PRÁTICA 
DO GBTv. •• 

Na prática, basta aproximar 
bem a caixa do G BTV do receptor de TV, 
para que os sinais das barras sej a captado 
(os modernos aparelhos de TV apresentam 
circuitos de entrada muito sensíveis . . .  ). A 
conexão da gana jacaré sobre o cabo de 
antena, provavelmente, apenas se mostrará 
necessária em velhos receptores pouco 
sensíveis, ou em algu mas condições espe­
cíficas de bancada . . .  
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Na sua fu nção b ásica, o 
GBTV permite aj ustar com precisão os 
importantes parâmetros de linearidade, al­
tura e de flexão da imagem, cujos controles 
(no circuito do televisor . . .  ) devem ser me­
xidos até que se obtenham na tela as bar­
ras em condição rigorosamente horizon­
tal (sem diagonais ou entortamentos nas 
laterais da tela . . .  ) e igualmente espaçadas 
ao longo de toda a extensão vertical da tela 
(sem que as barras centrais fiquem mais 
juntas u mas das ou tras, e as barras ao alto 
e em baixo fiquem desproporcional mente 
espaçadas . . .  ). Isso fei to, os circu i tos de 
deflexão da TV estarão devidamente cali­
brados, de forma simples, confiável e rá­
pida! 

Os caros leitores/hobbystas 
que já forem técnicos, e que donúnarem 
os conceitos de diagnóstico pela imagem, 
poderão inferir muitos outros aj ustes e ver­
ificações a partir dos s inais gerados pelo 
GBTV . . .  Quem estiver fazendo curso téc­
nico (por frequência ou por con·espondên­
cia . . .  ) de reparador de TV, poderá aplicar 
com vantagens o GBTV no seu próprio 
aprendizado, recorrendo - se ac har 
necessário - à aj uda dos professores, para 
maiores esclarecimentos . . .  

Em q u a l q u e r  c o n d i ç ã o ,  
contudo , para i nici antes, curiosos, ou 
profissionais, o GERADOR DE BAR­
RAS PA RA TV mostrará a sua real uti­
lidade, temos certeza . . .  ! • 
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CA PAC ITE -S E E M O N TE S U A  P R Ó P R IA E M P R ESA D E  

ETR 
E LETRODOM ÉSTICOS - RÁD.IO - Á U D IO - TV A CORES - V IDEOCASSETES 
TÉC N I CAS D IG ITAIS - E LETRÔN I CA I N D USTR IAL- COM PUTADORES,  ETC 

Somente o Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer Garantia 
de Aprendizado co111 total SUCESSO na ELETRO-ELETRONICA. 
Todo Tecnólogo do INC tem um com pleto GUIA de Assessoramento 
Legal a suas consultas no 'Departam ento de Orientação Profissional 
e Assessoria I ntegral' (O. P A L) soLucionand9 lhes os problemas ao 
instalar s�a OFICINA DE ASSISTENCIA TEC N ICA AUTORIZADA, 
ou sua FABRICA DE PLACAS DE C.J., ou sua MONTADORA D E  
APARELHOS ELETRÔNIC9S, até sua CONSULTORIA INDUSTRIAL 
DE ENGEN HARIA ELETRONICA, etc. As chances de ter sua própria 

• PROFISSIONALIZE-SE DE UMA VEZ PARA SEMPRE: 
Seja um Gabaritado PROFISSIONAL estud,ando em forma livre a Dis­
tância assistindo quando quiser aos SE MINAR lOS E TREINAMENTOS 
PROFISSIONALIZANTES ganhando a grande oportunidade de fazer 
TREINAM ENTOS no CEPA l nternational, e em importantes EMPRE­
SAS E INDUSTRIAIS no Brasil .  

• FORMAÇÃO PROFISSIONAL C/ ALTOS GANHOS GARANTIDOS 

• ESTUDANDO NO INC VOCÊ GANHARÁ: 
Uma Formação Profissional completa. Na ' Moderna P rogram ação 
2001 '  todo G raduado na Carreira de Eletrônica haverá recebido em 
seu Lar m ais de 400 lições · Passo a Passo -, 60 M anuais Técnicos 
de E m presas, 20 Manuais do CEPA lnternational, tudo com m ais de 
1 0.000 desenhos e ilustrações para facilitar seu aprendizado, mais 
quatro (4) REMESSAS EXTRAS exclusiva�. com entregas de KITS, 
APARELHOS E INSTRUMENTOS ELETRONICOS como seu 1g Mui-

E m presa com grande S ucesso são totais. Ao montar sua própria Em­
presa será assistido e orientado pelo O . P A L  e saus Advogados, Con­
tadores, Engenheiros e Assessores de M arketing e Administração de 
Pequena e Média E mpresa. , 
Nos Treinamentos como nos SEMINARIOS do O.P.A.J. você conhecerá 
os Alunos Formados no INC e CEPA lnternatlonal, seus depoimentos 
e testem unhos de grande SUCESSO. 
Essa mesma chance você tem hoje. 
CAPACITE-SE E SEJA DONO ABSOLUTO DO SEU FUTURO. 

tímetro Analógico Profissional, Rádio S uperheterodino completo, Ge­
rador de AF-RF, Rádio G ravador, Experimentador de Projetos E letrô­
nicos, Jogo de Ferramentas, M ultímetro Digital, lV a Cores completo, 
Gerador de Barras para TeleviJ>ão entregue em m ãos por um Enge­
nheiro da E mpresa MEGABRAS, m ais todos os Equipamentos que 
monta em sua casa, com grande utilidade em sua vida Profissional. 

• EXCLUSIVA CARREIRA GARANTIDA E COM FINAL FELIZ ! I !  

NO I N C  VOC Ê ATINGE O GRAU D E  CAPACITAÇÃO _QUE DE�E­
JAR: P rogres,sivamepte terá os seguil)tes títu.los: ' ELETRO�ICO, TEC­
N ICO EM RADIO, AUDIO E TV, TEC NICO EM ELETRON ICA SU­
PERIOR e Tecnologia da ENGENHARIA ELETRÔNICA" mais os 
Certificados entregues pelas E M P RESAS . 

• A I NDÚSTRIA NACIONAL NECESSITA DE GABARITADOS 
PROFISSIONAIS. 

• EM TEMPOS DIFÍCEIS O PROFISSIONAL ESCOLHIDO É SEMPRE O MAIS E MELHOR CAPACITADO" 
r • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
I INC ' CÓDIGO APE 64 I 
I Solicito GPA TIS e sem compromisso o GUIA DE ESTUDO I da Carreira Livre de Eletrônica sistema MASTER 
1 (Preencher em Letra de Forma) 1 
I Nome: 1 
I Endereço: 1 ��: __________________________________ _ I CEP Cidade I 
I Estado: Idade: Telefone: I 
� - - · · · · · · · · · · · · · · · - �  

LIGUE AGORA 
(01 1 )  

223-4755 
OU VISITE-NOSç: 

DAS 9.ÀS 1 7  HS. 
AOS SÁBADOS 

DAS 

Instituto Nacional 
CIENCIA 
AV. SÃO JOÃ0, 253 - CENTRO 
Para ma is ráp ido atendi mento sol ic itar pela 

CAIXA POSTAL 896 
8 ÀS 1 2,45 HS. CEP: 01 059-970 - SÃO PAULO Não desejando cortar o cupom , envie-nos uma carta com seus dados 



4 Mb RAM ,  
Drives 3 112 e 5 %,  

Placa SVGA 1 M b ,  
Monitor SVGA Colo r O ,28 

�ius� 
ScanMate/32 . . . . . . . . .  RS 1 29, 
ScanMate/256 tons . R$ 249, 
ScanMate COior. . . .  RS 490, 
Color Page I Mesa . RS 1 .490 , 

, / · 

Canon Compubrás 
BJ- l O  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 390, 
BJ-200 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 490, 
BJC-600 Color . . . . . . .  R$ 990, 
Jato de Tinta 
Qualidade Laser 

486 SX25, 4Mb RAM ,  
Drives 3 112, HD 1 20Mb, 

VGA mono, Fax/Modem . 
Mouse TrackBaiL PCMCIA, 

Maleta p/ Transporte 
à vista R$ 2.490 ou 6 fixas de -------, Consulte: 

�i) EPSON 
Consulte 

COMPAQ ! ��=�� 
· Mono e Color 

- Mo use serial. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 1  .90 - Cartão Fax/Modem PCM CIA . . .  299 ,00 •:::!!Mf� - Mouse BUS c/ Placa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  65,00 - Arq. p/ disquete 3 V2 p/ 50pcs . . .  1 2 ,00 
- - Joystick Rambo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  l 4,90 - Pente de memória SIMM 1 Mb . . .  55.00 

- Placa Fax/Modem 2400 . . . . . . . . . . . . . .  89,00 - Kit Colar Epson p/LX-300 . . . . . . . . . . . .  75.00 
- Placa Fax/Modem 1 4.400 . . . . . . . . .  249,00 - Klt Multimídia Philips . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 389 ,00 
- Disquete 5V4 DD ex. c/ 1 0  . . . . . . . . . . . . . .  3 ,90 - Kit Multimídia Discovery CD 1 6  . .  540.00 
- Disquete 3V2 HD ex. c/ 1 0  . . . . . . . . .  , . . . .  8,90 - CD-ROM externo SyDOS . . . . . . . . . . . .  399.00 
- Drive p/ Contura Aero . . . . . . . . . . . . . .  299,00 - Gamés diversos, ã partir de . . . . . . . . . .  9,00 
- TV  Ceder, do micro p/ TV . . . . . . . . . .  270,00 - Fitas p/ i mpressoras, diversas.consulte 
- Fax VldeoCompo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  490,00 - CD's, mais de 500 títulos . . . . . . .  Consulte 

r reços em r<eait R$ 

R$ 549 


